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T R A T A M I E N T O S 

E S P E C I F I C O S 

d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

¡ V ú m e r o I 

P a r a l a s e n f e r m e d a d e s d t 

l a S a n g r e ^ 

P a r a l a B l e n o r r a g i a y sa i 
c o n s e c n e n c í a s 

N ú m e r o 3 
P a r a l a T o s , A n e m i a , A s m a 
N ú m a r o * 

P a r a R e u m a t i s m o , exeese 
de A c i d o U r i c o 

N ú m e r o a 

P a r a E s t r e ñ i m i e n t o , D0101 
de i o s R í ñ o n e s 

D e v e n t a : V I L A N O V A , 1 
(óatra Arco Triunfo y KalaclúQ NorSJ 

6 R H M 0 F 0 N 

Reparación económica de fonógrafos 
DISCOS USADOS se cambian por nuevos 

Lo mejor del mundo. Vendo poi 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas. 

No comprarlo sin verlo y oirlo. 

DISCOS DOBLES 

J Í E 8 L E 3 . F i l l H E W Ü i S 

Faüricactóa propia Palma de Mallorca 

" f e S S S í S U f 4 4 . AR1BAÜ, 4 4 
V E N T A S A L P O n M A Y O R T D B T A L L 

Esta casa, fundada en 1907, viene surtiendo desde entonces los principales almace
nes de toda lispaña. Para corresponder a la confianza que le ha venido dispensando a 
nuestra casa el distinguido público de Barcelona, ponemos a su disposición pisos com
pletos por el precio de 9 . S 7 S pesetas. 

-Estos pisos se componen dníc rml tor io ' comple to , con armario de tres cuerpos; co 
'nedor, también coniplcfo; despacho, asimismo, completo, en varias clases de madera, 
eomo caoba y arabolne, llmoncillo y olivo, todo con bronces, en los estilos frainés, inglés 
7 clásico mallorquín. Los recibidores son estilo Renacimiento. 

Nada de Imitaciones en las maderas. Sólo en cf.ta'casa encontrarán precios tan redud-
•os porque al comprar en ella compr.in directamente a] fabricante. 

4 4 . A R I B A U , 4 4 - B A R C E L O N A 

B O D E G A S V I N U E S A 
d e S a o í ú c a r d e B a r r a m e d a 

U N f C O D E P O S I T O : P a s a j o 
C o m e r c i o , I y 3 - T i l . 4 7 3 2 A 

Las mejores manzani l las , las m á s 
vi jua, la mejor cu ida Ja, la que tiene 
m á s almacenado y mejor solera. Antes 
da comprar cotejan precios T calidad. 
E x i j a n las marcas "PREDILECTA 
E L DUQUE D E EL, o VINUESA. 

T o s f e r i n a ( c a t a r r o ) 
Brouquils, Asma y afecciones .de! aparan 

respiratorio.—Cura eficaz tomaddo 

Contraferino Victoria 
VENTA. - P . Huesca, 10. Sans . -Sena l á > 

íarmaclas. Depósitos: Andreu y Pérer M.vtíi» 
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D r . B A L / L . E S T ^ R 
Vlédico ocuilat». —Aluntansr. 93; da 10 a 1 
Clínica, calla deSaiu. 143; da B a 7; Sana. 

O r . M o r a 
V f a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de ia Universidad, l ¡ d e 3 « 5 ; económica de 7 a 9 

C O N S U L T A 

de enfermedades de la plet y de loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 89. ent io . 
De l l a 1 ? do fl a 7. 

L l e v a d en l a Boca 
•lernpre que qneríkls escapar 

'do los peligros del fr ió, de la hutnedsd,^ 
del po l vo y de loa microbios ; cuando 

Tos molesten los estornudos, 4 t e n g i i t carraspera^ 
roopres idn de pecho; cuando os s in tá i s constipados^ 

UNA 
cnyo.i vaporea babteicai y saKsípiisís 

f e r t i / l c a r án , acorazarftn, 
6AEGAX7A, TÛ LO, BCOXQOiOS, T»<«« POiKOHSS. 

N í ñ o a , Admitom, A n o l * n o * , 
PARA EVITAR, PARA CUIDAR 

las Enjcnnedadas da las V í a s RespiradorLaa 
tened siempre A mano 

PASTILLAS VALSA 
pero yobra Uxlo no emple6is mfta quo 

L A S V E R D A D E R A S 
mu tilo loa qu« ma axpaadet 

Xlf CAJAS 
j UeTan ca la Upa «1 nombra 

V A L D A 

V I A S l J R i N ' A S 3 I A 8 - / M L A T R i a S - 8 I F k I Ü 9 - R A Y O S X 
V u n t r&dloal de la B lenor rag ia o r ó n i o a f l i - i T r a t a m i e n t o exotuslv* 

COáDS DEL ASALTú, 18. - Coonscita til 10 a 2 J de 4 a 10 nosü» 

A n t i s á n t i c o M a r 
t í .—El único que ia cura sin 
bailo. Véndete en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, num. 17. 

V e n é r e o ~ 
C l í n i c a D e f i n o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t m n e ' . o , l 
Causnlti essaclal pan obreros. UNA PESET4 
D« doce a dos y d i «late a nneva de la ncclii 

be W L DE C U L O S 
Lo recatan les nédicos de las cin
co partes del mundo, porque<)uí',a 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come mis, 'ü;7lcre rnétor y se mitre, 
curando las enlcnaetíades del 

ESTÓMAGO 
© i f f r E s n i i p s 

Hiif!K!i¡;!;iiiiiii>i;!i.'ninniifiiino)n!ffi!iiniinnii 
P U R G A T I N A 
Laxante suave y cOcaz. para con-
seg-alr una deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el estreW-
mlento, ia iudigosUfin y ta atonía 

intestinal, en niños y adultos, 
KiiinniniiiiiinMiHa^ 
Vsnfcsi SER RAMO 90, farmacia, Modrtd 

y prlnclpalas dal mundo. 

{SE CURA 0AUVÍA SIEMPRE 
c o i i u n s m P E C T O B u 

i S H Ü W O W W r r o Y S K S R O 

C o m p r e V . l a s g a í a » 

• LA REGLA SUSPENDIDA apa re . 
oe aoguido con pi ldoras " D U L A S * do 
p r o t o c - h l c r r o . Anemia . Deb i l i dad . 
6 p í a s . i P r o b a r l Rbla . F lorea , 14. 

S a n S e b a s t i á n 

Z a r a g o z a 

p p e e i o 2 p e s o t o f l 
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E S P E C T A C U L O S * 

T E A T R O S 

G R A 1 E A T R O D E L . 

i 

L I C E O ; 
;rea y Muría I ,:iu I y primera del eminenla Hoy, 38 do propiedad y aliono, a las nuera en pqnto. — Uebut do las célebres sopranos sefiorás t-lliy llat^r 

mriaeUo Folis VVeinsartnov. - La ópera en t n s é c u s , de U. Wagnor W A t ^ K V R l A . touiandn pai te loá ooloi.rus anUüs sefiora Willer; «oüoreg * 
acliuliort. Ornonon y Mauo^varde. - Sábado, teraei K A U í T. debutando lu colebrarta suprano Ititer Ciampi. — Martes, día !>, estreno oneata Uran J 
Teatro de la ópera fantásiloa de línftcnhach O C U G M T O » .> ; H IAN 4. - Debut de la oólobro primera soprano de la Oran i 

Oliera As París Bitter Clampl. — Kn breve: L.A. N - í V I A V B N D l O A . 

C A T A L A R O M E A 
rf^í^SSi Zk "»S 'W ' - . I T amb I arrivadn del Sants Kels L^S^ a - ¿ * . & & U m ^ j U i » d^Orlent, quobseqniarán ais 

Uemá tarda, tothom 

Toló'on A. - Aval, dijiiiia. tarda, • Ies cinc. — Ksuectáolos por 
a Infants.. pondltlma roiireseatacló del mararellós espectácle: 
^ « a - ^ l k S S S ; Q U A i ¿ ^ , E A i V S I C S O ' E N a Komeíl ft rlnr6, 

V I H O . a i s - . — NU: t'uni'-ert do i;altarra per l'eminent truitarrlsta SAINZ DE TA MAZA. LleROlxls l ananciespecial. - DIasabte, fosta do 
!a Candelaria. - A dos iiuarl^de qaxtro- Ultima represontacfó da: • . 1 . i.-»A • T ; » » i X S . — A dos quarts de sis. la nova comedia en trei actas de • 
gran broma: B L . S O U A T ' * » » « - i l C í í » ' N -OOO, do TlCscaler. - NU: represa de la maguiiica obra dol mestre Gnlmori: M O . • N j 
J A MO r , protngonista J. Muutero. — Diumange, laida, a dos atiarta do cuatro: V ü J N T . i t ' O C ,-. A dos quarts de sis: M O S S E N J JANOT. - N i t t i , , . , Q U A f í t E A M I ^ i J*.3¡V B O 30. - Ks dcspatxa a Comtaduria. J 

k' Y* 7 W T '4' T T T 
I O U R M ^ E 

F E D E R I C O C A B A L L E 3 
Hoy. ineves, tarde a las cinco. - Noche, a las dle«¡ LA \ 
OBÜA DEL DIA. La opereta en tres actos dol maestro 
Pablo lama: 

conipa&ia y la célebre pareja da baila 
, ylornes. tarda: B m »I%1T> . — Noche: 

• López Mouteneiero. música de los maestros 
Fa>cA y TES* B Í J T C 3 X T ! TTTST - S S ' I T S T C l TEJríTVTlT"* P"1" I * " principales partes de la compa&ia y la pareja debatía 

Balagner. - C - J C I T ' - C J I f^iM-m g^l IT i .C-*.J=a ^ # LOÜ et JAN (IT. :t.- ^«"J O E f t x •» a cargo de las có-
lebras bailarines I<OTI et JANOT, qna Interpretarán algunos da los bailas de gn extenso repertorio. — Sábado, tarde: a r . N A M o i * y 
fc.L ;".liRB:«0. — Noche: p o c a I * N/k y B w v n i O R . - Domingo, tarde y nocho, irrandes programas. 

Se despacha en contaduría con tres días de anticipación coa el 
l > i i P . . 

i el aumento del 16 por ciento. 
• ^ : " ^ M K ^ * ^ ^ * ^ 4 ^ * i " > « * * * * * * * • < • • • » • • • * » » • » • » • » » ' > * * * * * * W ' * * * * * * * ^ * * * * * ^ - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* ^ * 'I1 * * * * * * * ' I ' * * 'I1 * * * * * * v * vi1 * ' I ' * * i ' * * * * * * * * * 'I1 * * * 'S** * * * * v*^*** * * *••** * 5,****4 

Tolefono 121i! - A. — Compañía do rodavll y grandes ospeetacalos 
SANTl'EKE y IfEHGES. - Primera actri» ASUNCION CASAL9. O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , 

Hoy, Juovea, tarda, a las cinco, - Entrada y bntaca. UNA peseta. A l ' o m b i - » ! d o M o n t j u l c t v — Nocho. a las dloi. Gran éxito de la co- j 
media do costumbres barcoloueaas en tres actos da Pompeyo Orenhet t D a r é pedt»^- . -Maúau;i. viernes, vigilia de la Candelaria. Tarde, a las * 
oaatro y media: P e r t r a s n a t a l e s y --.i t r o o o Jav- ~ Noche: B » i l o t f a s in p í a y ESTiiENO de la comadla yodevlllesca en tres actosi 3 
de M. Pcal-Aregall y R. Portus.icli: L a t n m o s a c o n d l c l á . ' 3 

* * * * * * * * * * * * * * * * * - ; " : ' * < - * - ^ * * - M ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < * * ^ ******* 
***** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

f i T E - A - T I ^ O " V " I C T T O I - A . : 
2 O R A N C O M P A Ñ I A OfO Z A R Z U E L A S . O P E R E T A » V R E V I ' T A » — = — P r i m e r n c t o r w d i r e c t o r 

. A . T V J S E J 3 1 . M O f I E S I F t T ^ T J ± . IST I D 2 5 
S Jueves, 81 Enero — A las nuevo y media en punto 

I I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A - - P R E S E N T A C I O N D E L A C O M P A Ñ I A 

I L A . F ^ I I T C E S A . I D E ( D Z A . ' R J D A . J 
por M. Jaumagalaar, A. Martí, M. Tornamlra, A. Forníndeji, M. Ferret, Rojo, Arnaldo, Amcngual y principales partes de la compañía 

L A C A N C I O N O L O L V I D O 
S por E. Clement, M. Zaldivar, Pons, Bialp, liamos. A. Fern^ndei, J. Lloret, Llotea, Garríga, Amengual, Mariné y principales partes de la compa&ia 

*******»**!**************»»»•**»* •»**••*•**»**•*•**•*•*****************•**•*•***•••**********< * * 
« . — - . ——^ ^ — - m . M- -m- ^-fc. Compafila dramática R O J * « « - C A P ^ » > 0 < 
I T E A T R O O O I V I I O O s : S - ^ ^ T a ^ V J ^ o ^ ^ ^ : 

I ^ r e ^ í c » F"I P A N D E P I E D R A 
5 malogrado Fola Igdrblde, • • ' * * • • • m » » 
* * * * * * * » « « » « * » » » » » » o * * * * * * * * * * * * • • • • • • • • • • H - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 

Estupenda presentación. — Deco- 1 
rado especial. — Sábado y domln- • 
go, colosales funcionas. 



P A O . « í a e v e s , 81 de enero de 1924 E L D I L U V I O 

t 

I T 3 E 3 E L i Z " ' v z B f & M i ^ s i 

E S T R E N O E N E S P A Ñ A D E 

P E P E E L S E R E N O 
•ámete uiadiilefto en doi netos de Ramón Pefia y U. Lápoz Monumcgro, mitalea do FaixA y Balsgucc 

P R U S I C A F R I V O L A - - S S T U A C I O N E S C O M I C A S 
toouuido parto la válebre pareja de baile 

2 L . O X J 3 3 T J J ^ I S T O r C 

• M B M • « B , * ^ B ^ i « V b W % 9 Maoxtros directora* y conoertailoreK JCLIAK VIVASy J./.I.'UEAISO lílUA 

H O Y , J U E V E S , d o s e x t r a o r d i n a r i a s f u r a c i o n e s 

T A R D E , A L , A S 4 Y M E O I A 

COLOSAL M A T I M E E - Butaca con entrada. 4 pesetas 
Ua o b r - » d a l d i n — ESI 4 x I t o d a l o s é x i t o s 

DOMA FRANCiSQUITÁ 
or BUS eslniwuidü» Imórpreii»: KEBOKDER CASAS. MKRCF.DES ME-
O. l'JLAK HAOIIKS. HNBDA, V/íLhK.lO. HERAZA. M'iN'rOTA, 

NAVARRO, etc. 

N O C H E , A L A S Í O E N P U N T O | 

M A G N I F I C O C A R T E L l 
\.a hormona obra en trej actos del rnaanro Vives 

Trinnfo de JOSEFINA «rOATTO, MERCEDES MKI.O, EMILIO VF-S-
DREI.I,, VALI.tyü, RERA/.A. ítOSTOVA, ote * 

E s p l é R d l d a o r a n a n O c i A n t i C o r r í a n l o I n t m I U t b l * ^ 
El vlaniM, tarde, en ror- M a r i n o apf «n tln rirel caarteio. n n c i a Pranríanti l if» el lilüaio Brandlwoéilto del tenor EMII.IO VKfí X 
moath populan La úpora l ' i a r i l i a Rocho y toda» la» neche»: l ' v i n n r i { U I ( . i a q U I l a l)RK!X.-Se deipncha enconfadnna. Tol. ÍOSI-A i . 

I T E ^ T I ^ O A ^ O H , O : C o m g a M a Q I B E R T | 

Boy. Jusvea, a la* clnoo. - SECCION KXTUAORUINARIA.—Butaca con entrada, JOOS pwetaa. - Oenoral, 0'50 ptas. - 4 actoa, 4. - La tocltazattcola * 
: I w A O O O A R K ^ A , f Z ^ ^ T ü L X ' Í W ^ ^ ^ ^ « Í U I S V O M U f V D O . f 

Noohe, a las dlen: REAfAlüCION del COIXISAL bnritono EMILIO SAfil-BAKBA, la laizaela en tres apios 

! por 8AOI-BABBA. TELA. ROSSATI, FUEKTEiS, COEIS ydemá» E T I iTfc3 Sitado. FoetlvWnd de !» Ondaía- f^J J J • 
eompatla. — Maftana, Tlcrnes. tarde, o-.iloaal Twmonth. — Koche: • - ¡ ' « ^ - • • c a M W r » ria, tarde: Loa dos óxlto» doi alio 4 ^ X 
v o M u n d o y E l D i c t a d o r . f 0 _ c ^ E í D i c t a d o r . " i f u T f ^ a s e v o | 
M u n d o y E l D i c t a d o r , E l D i c t a d o r . To^,: ,0, N u e v o i V | « 2 i - | 
d o y E l D i c t a d o r , ^ ^ o 6 ! ^ ^ ; ^ ^ E l c a l a d o r d e t i á f e s | 

T E A T R O P O L I O R A M . / 4 - COMPaRia DE COMEDIAS | 
Hoy, Jnovoa, tarde, a cinco. Matlnéf de Moda Popnlar.-Bataea T rha A n% i mima r i r \ a _ Koche, a las diez. Popular.- B u f :a T 
DiateAcon «otrada, UNA peseta. - B l éxito verdad en tres acto* mlMMX\fí tX *Xty platea coa entrada, DOS ftt»'*r- T 
KKKUotón.icoar. fíl ^ O C Í O P G i m é n e z - i l ^ . & T p o p ^ r * Y o g a l l a r d o y e n - ? tístlco en tres actos 

l a v e r a - ;.iX"Uo, a las dtsz. Populan Boposletdn de la co-
i do modla sa tras actos -lo dou .Tacinle B^navents I - a g o b e r n a d o r a 



EL DILUVIO ... J u e v M , 81 da enero de l U l t 

Compañía oficial del Teatro 
Español de Madrid T E A T R O B A R C E L O N A -

^ R I C A R D O C A L V O . - A M P A R O M A R T I . - o t ' ^ ' * E M I L I O P O R T E S 
Hov. ¡nevos, tardo, a las cinco y coarto. — El célebre drama on Ires actos, en verso, del gran dramaturgo José Kchegaraj-, hace aBos no representado 

E Hm GJ- n . a . HNT c ; _A. E ! O T o 
FORMIDABLE CBEAOION DE R I C A R D O C A L V O . 

Soclie, a laa dlea y cuarto. — La prealosa comedia de pollchlnelaí en uuprtlogo, dos actos y tres cuadro», obra cumbre del Inolgne cc.modldgrafo 
JACINTO BENAvKSTjK, 

L O S I K T T E S K - E S E S C I F L E . A . 1 3 O S 
ASOUBE08A 1NTEBPBETACION DE R I C A R D O C A L V O 

Uañaua. viernes, tarde. L.OS I N T E R E S E C W E A O O f » . — Noche, ESTKENCl de la comedia en un prólogo y tres actos, en verso, tomada da 
la cúlobry novela del Inmortal don MIGUEL CERVANTES SAAVEDBA por Diego Sau José 

J L . A , I I L t T U & T 3 F i 3 E f « . K & O I V A . 
IBPORl'ANTE: Qaais abierto el despacho de localidades en contaduría do once a nna y de cualro a siete. 

i ^ í V v *'* v i " ! 

C O M P A Ñ I A 4 

L U I S C A L V O | 

(íraaJaí íuncionea para el Sábado 2 de Febrero. — Tarde, a las tres y media. — Noche, a las diez menos cuarto y Domingo, tarde, a las tres v media 
COLOSAL CABTEL. — THTSI V » "1 *~í n 1 1 1 <~» 2.° Estreno del precioso drama líiico en T . d <"1 ¿ » 3.° 'Estreno 
Cinco actos, cinco. - l . " •K^J-M- J .X J. V L ueg act<)3 del Ilustre maestro MORERA, •*—"=*' del aplandi-
dfsimo saínete f ^ f l ^ t , 

en un acto, ^.^-«J 
Vicenta Monterde, Flora Payueta,' 
Garrido C-iIabulg y Iglesias. — Maestros CATALA y CAPARROS. - 28 Profesores del Sindicato Musical. - S Coristas de la Sociedad de Coristas 

Precios populares. 

irt» aews utii iiusiio uiaesiro m^ncuA, * Uül fll>l;tiHu-
4~*'Wm^wM^̂  rf^l T % / r s ¡ l . ' K T ' í ^ con el mismo riquísimo vestuario y decorado con ono so estrenaron 

1 « - a ^ » ^ - i - ü M f J . a i j r e, victoria, tomando parto Consuelo Heniteí. María Hernando/., 
, Trini Aveli. Lula Calvo. Manolo Fernández, José Farrás. Antonio lialaguer, Manuel Rubio, Pascual Parera. 

Domingo, día 10: 3 3 O INT A . 

T e a t r o G o y a 
Grandiosa compañía dramática dirigida 

por el eminente primer actor 

' F r a n c i s c o M o r a n o -

Hoy. jueves, tarde, a las cinco, precios económicos-Noche, a las diez: TÍERRA MUER
T A , gran éxito-LAS « C O S A S » D E GOMEZ, resonante éxito de risa-Mañana, viernes, 
noche, importante reprisse: SANSON, genial creación de Morano-Muy pronto, gran
dioso estreno: E L V E R T I G O , obra de gran emoción, interés y misterio. - Señalado 

acontecimiento en París. 

C l M E J W f l T O G Í ^ r i F O S Y V A C I E D A D E S 

Teatro Novedades l L ? 5 "ijo5 d e n a d i e 

Ultimas exhibiciones en Barcelona 
Más de 100,000 personas bao desfilado por 
este teatro para admirar esta soberbia película. 

N o d e j e d e v e r l a . 

(LA PELICULA QUE NO OLVIDARA VD. NUNCA) 
l , A S « T A L.AS 9 Y M E D I A E N PU.NTO. 

S e p r o y e c t a r á c o m p l e t a . 

Para evitar aglomeraciones, todas las localidades 
se rán numeradas. 

T e o t i ' o s T r i u n f o , i V i a r i n a 

P o r e l o j o d e l a l l a v e . 
y S M n e N u e v o 

Boy, jueves. - Colosal 
y magnífico programa cómica 

P u ñ e t a z o s y o r a c i o n e s , ^ t ^ r ^ l i f 
- S a s t r e y h é r o e . ^ " J : 

grandiosa película de grad In'erós. 
por la bella actriz MAY 

- L a ú l t i m a e a r t a , 
M I S T E R I O S T D E IF» - A . I F M S 

séptimo tomo de 
tan colosal serle 

ALLISON "" ^ 
%S£ff9 E l c a b a l l e r o e n i g m á t i c o 

d e P a r í s : - : Lunes, estreno de E l s e ñ o r X . 

y el octavo 
tomo de L o s m i t e r i o s 

t5o7 R I C A R D O T > L M A D G E . 



P A O . S Jueves, >1 de enero de 10S4 E L D I L D V r o 

, _ C O L I S E O D E 
• V A R I E D A D E S 

M A Q I V I F I C O S F I L M S T L A S O R A l N o e s R S T - E L L A S D B V A I > I i r O \ O K S 
Hoy, Jaerea. Tards,« 1M onmtro y modl». Noohe. » U» (ÜMI ORANDIO6O6 PEOORAMA*. Proyeccli'.n d« Imermantai y NOTABLES PELICCLAfl. 

EXITO de los ]ú»euoa y Mlsbrad» auüabaruua 

DKSl'EDIÜA de U «Impátlc* balUrln» 

Loa notables y ovaolonAdoa glmnsgtai 

O raudo» avaoioow a lo* célelires y dlrartldna hombrlstaa 
T U E S J O - A . 3 > f f J N T Y S 
B J U T O (-) t X I X O (-) E X I T O 

da loa famoaoa elowsa psrodistaa mnaiealea 

M A Z Z O L A S 
EXITO DíDlSCUTIBLE de la popnl.irtalma artíata 

(-) A R c . I K S Q 

A R T E - A L E O H Í A — D I S T I N C I Ó N — R I Q U E Z A 
K x t a n a u . o r l - l n n i y • K d a s l v o r * i > e r t o r l o c a n l a l l a n o , c i t t í A n v a T i s r l e a n o <*• s u c r e a c l A n 

— Todos loa dfaa M A ^ I A C O N E 8 A . 
Tardo, a las trea y media y a laa lela. — Noche, a las dtes, ~ 
UomlnKo. tarde, a laa trae y media, primera eealén, dodlrada 

• le» nlfi.a por loa royoa de T C O & ¡ A T . T ^ "^g" Sesrtmda «esldn, a laa hela M A R I A r n N F ^ A 
la rlaa, los famoaoa clowns - ^ » . - a . ^ - ' * _ » 0 6 ' ' 1 « y noche, a laa dlaa i v \ r t I \ l M W V J I ^ I C O M . 

IMPORrANTK: Qaeda abierto el despacho de localidades en Contaduría de once a ana y de enatro a siete. 

• • rf» » W • • «•••E A •••••• Y ^ JK*¿A U • W A' • »«-»A -V K V • • AV <_V A 
Mañana. Tlemea, DEBUT do la hermosa bailarína M A R T WI• íOEiV . 

SABADO, FIESTA 1>K LA CANDKl.AKLA. M A R I A f ^ O M F C A 
'lYea sosionoa extraordinarias m r t r w r t 1_ J r t . — 

s I ¡P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 

c é l e b r e o b r a d e A r n i c h e s y G a r c í a A l v a r e z , 

A L M A D E D I O S , 
rnósica d e l m a e s t r o S e r r a n o . | 

Interpretación d« los geniales artistas: w 

. I R E N E A U B A - J U A N B O N A F E . | 

Film exclusivo del Repertorio A t . D E A l I O L I E L i . 

U A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
H o y . i a o y ^ - T a r f e i n ^ C O l ^ A . I ^ P ^ G K A . fl^fo Z t t \ % n \ y ¡ 0 Í f l a . CeOtTOl S i ^ . E L S ^ " , " i ^ l T de ~ J ¿ & % . MAS. ÍSELS wTBSNOfil peilculAJi 
E n t r e n a m i e n t o d e l c a m p e ó n A L I S p a r a e l m a t c h de BOXEO § r ™ ^ X n ' o n ^ ^ ^ 
S ^ M I M R i c a r d o Z a m o r a y S a m i t i e r ' ^ ^ S ^ l E l s e B o r X , n t i í ^ E ^ ü 1 ^ ^ La l o b a 
TACONTKCIMIENTM CINEMAT00UAK1 g m S o * £ a M | * » C > « r > « G haaada en Inmortal obra de fama 
CO. aéptlma Jomada de la colosal peilcnla a - * « J » i m « l « » a « 5 i e u » va • <3 S I » , mundial del (fran EUGKKIO S ü t 

Komlnpo, noche, acontorimiento clDoraatogrráScn; La colosal pelícnla de 1.000 mptron, dividida en doa Jornadaa. aannto do grandioso éxito muudla! 

L A S D O S H U E R F A N A S 
La parte correspondiente a la cleRa será interprutada a voz natural por la señoril* Panados. 

C I N E S I R I S P A . R K y R O Y A L C I N E 

^ o j ^ ^ S S i S ? 1 L o s m i s t e r i o s d e P a r í s , - S M í - V i g i l a t u c a r t e r a , E l s e ñ o r X , 
«rangosa ^licnja.c^owvndei.rtm- . ¡ o i g a , C e n t r o ! , ^ L u a u l 5 1 - U n h o m b r e d e f a m a , ^ ^ r , 1 ^ - A c pAtlcoanlsU Uicardo Talmadfe ~ l*-"!!1*» w ^ n i a w i , continua — • « » ' " • * ' » por ilert Lytell 
•11 o I i H 3 H r í a n m n n f Mañana, ríemea, eelecto nroerama. — SAbado, festividad de la Candelaria, aeelón vermonth de onee a una. laroo 
I U c l I I u a U C 9 V J d U I i l U l l l — y noche, eioepdonal programa. - Domln», nooho, oatreno de la primera jornada de L a s d o s h a i r l a n o s , 

maeiatral película ou ooa Jornadas. 

c i i m i a : h j x o 
revista de Información mnndlal v de actualidad. — (>ni> h a b a r v i s t o . — TOJSOBD 
•.Ha d o r a n , cómica de risa coatinna. — Ka treno do la cuarta tornada de la extraoraujui» ' 

L , A J L O U P l O r E 

Proerama para hov: N o v -dadas I n t a r n a c l o n i l a s . -
c a b a l l e r o , por Wllliam Hosell. — L a n l n t n r a d a b r o c h a , 

emocionante sorie-novela 
de grandioso «sito: 

E S T U D I O C I R E R A - C i n e d e M o d a - S f , 1 ™ 6 ^ , ^ . ^ ^ S E L E C T A 0!»OUBr*THl i« 
1 2 ! a u d a z , " " ^ ^ d 1 ^ f ^ o e s o p i b a u s t e d e a p t a s . L a c a s a d o i o s 

cómica n o v e d a d e s U n i v e r s a l - P r o n t o : u n a c o n t e c i m i e n t o c ó m i c o m i l t e m b l o r e s . 



E L D I L U V I O J u e v e » , 81 de onero de 1921 PAO. T 

t 

< ¡ M i h o n r a ! ¿ Y q u é es eso? T u e n c o p l a s 
l a a r r a s t r a s t e p o r l a v i l l a . 
Y a n o h a y v o z a r a g o n e s a 
q u e n o l a c a n t e p e r d i d a , 
n i h a y m á s t i l d e u n a g u i t a r r a 
d e l q u e n o c u e l g u e u n a t i r a . » 

« E s e l p r i m e r m e r c a d e r 
q u e pasea e l A r a g ó n . 
D e s d e M o l i n a a M o n z ó n 
n o h a y q u i e n l e p u e d a t o s e r . » 

T í t u l o s d e l a p e l í c u l a X J - A . I D O I - . O R . E S 

• •»*«"|IÍ"IÍ M f V * i * * * i t * * ! ' I ' * • H " ; * ¡"l"fr«'H"ti*»'tM|'»-M'»*« • ! • • •»*» * * * * * * * * • * <• • * '!• •!• •!' •!. •!. il. .|i «•» 

S m m ¿ r ^ w^j ^ > « r j r \ m • m T i ^ i m O r a n c i n e d e m o d a — N o t a b l e s s e x t e t o 
£ * m ^ U i y t 1 / ^ B ^ U l ^ l / í k i o t t R E i v r s * t r i o u o s e s i 
Hoy. loavea. (res «trenost • a p*r - ia tlmt R r o a d w a j r , por Perl» nianca. — T o m a s l n c o n t r a e l a l c o h o l , eran risa continua. < 

R a v l s l a f a i h A . — Exito roldnso, Irlonto colosal , 
3 V E i r t X J 

A . 
Captación musical del MAESTBO VIVES. — Aplanaos ruidosas al notable aaxtato de ei>ta salón por la admirable interpretación de la hermosísima , 

partitura de w xnuxx, hermosas paisajes de Galicia. - Pronto: M o t a n i o t a , por el simpático uoajrin» Has Lean. — Todo Barcelona a admir i 

M - A . n X J 

M A K U ( .\ 
. ' i ' Í.HIIHÍ»»I.II.II ^••1"!"I-*«-H"!.»MHM'*'»*'I 

************************************************************ ******************************* 

m O f l U m E f l T A ü >: PRDRO :-: CURÜKYRIR 
HOY. JUEVES. - TODO GRANDIOSOS ESTRENOS. — SIEMPRE LAS MEJORES PRODUCCIONES 

f ia f ^ d~» I I f * I O T T K cuarta Jornada por la pre- . . . • , O R A Sensacional prodn o-*-* «-» r « m B-< eo» artlsu Bocine Üuinlan • • *W % J D f% clón americana 

X a - A . X S X a A . X 3 D E X . T E S I X X l O r < del M l ^ n ^ d T u % a i ; V i Nel0010,0 

E j L ^ J D M S ^ T M L N O _ ^ 5 ¿ ™ o M ^ ^ - ^ J P o ^ ^ b o x e o 

Sábado; Festividad de la Candelaria.—Gran sesión matinal de once a una. -Tarde y noche grandes Drogramas. - Domingo 
estrenos: L a L o u p i o t e , quinta v última jornada.—CI a r c h i d u q u e S e b a s t i á n , por el gran actor ROBERT 
W A R W I C K . — U n p a r d e v i v o s , gran risa. 

• * * * Í " t * * * * * * * t * * i 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
t******************* i "t'»'i"t^ 

Séptima jornada da la aplaudida 
snper-serie en nnoTa Jornadas 
Kl colosai SS do tffSi metros 

Hoy, Juevesi Kxtraordinario programa do estrenos: 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S , 
KmoclonAiitti prod acción 

clnematoirrAtica 
LA ffraLiiílloM ernacido de Klchard TAím&dMT 
el mejor saltador del mondo, oompeildor de 
P X , E l s e ñ o r X 

La oriKlnal peücuia «a dos partes, 

: O l q a , c e n t r o : 
^ Í Ü e V i g i l a 
t u c a r t e r a : El 

Sábado, festividad da la Purificación de Nnotra Sefiora. Grandiosa sesión matinal de once a ana. — Domingoi Extraordinario matinal de once 
a una. eon ol estreno de la octava Jornada da i .oa m l a t a r l o a d a f a r t n . ~ Noche: Estreno de la primera Jornada de la excepcional producción 
olnomatog-rAfics en dos Jornadas L,aa « l o s l i u A r f a n a a . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i ******** t******************************* 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
f t-o u a s i i n a 9 ¡ ñ * . — Salón de reanión de ramillas dlatlu«aldas. Hoy. Joares. insaparabla programa. — Exito ruidoso da la sn • producción sapee | 
(Metro). | n f a m e t a m a f x f t r>T«^ H A f T n i l * (pxolasiva de esta Empresa), marartllosa película qna rtene precedida 

a a m u s a W U U X «t U U c a a A de ana aureola da éxito, aannto altamente original y moralista, desarro-
llnndn un conflicto familiar en un ambiente de alta sociedad, sublime interpretación por «late famosas estrellas de la pantalla, oorapletando ei pro-
^ m X 8 0 1 0 " * - a J a v a , ^ r ^ ^ n u M e ñ i q u e ñ u s c a a n a c c i d e n t e , d8 r i í . 7 A c t a a l i d a d e s G a n m o n t 
Precios de costumbre: Preferencia ana peseta; ganoral. O'SO. - NOTA: Hoy. loaras, da sais a ocho se despacharan bataaas numeradas para la aeslón 
aepaolal de las seis del sábado. faitlTldad de la Candelaria. - Msftaaa, viernes, I {n t r a f « n r f l d n S por «1 simpático artista Charles 
primor dfa de Modaseleeta en asta salón con el estreno da la marniflea comadla «JU 11 a i . p a l a u u a Ray, última creación (exclnslTa) 
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: I P _A. X j -A- C E j — C I IsT E j gran salón de moda 
Roy, Utrde, a las cinco menú • cuarto.-BxIto formidable de la opereta cloematefrAflea 

i V L I S S V E N U S 
Z Cantada por ios notables artistas de opereta y coro general. - Orquesta del Sindicato Uuslcal de Cataluña y dlrlfflda por el notable naestro Manuel *¿ 

Clvera. - Todos los numeroso» y grandes finales de acto son ovacionados. 
Noche, a las nueve y inedia: Estreno en esto local de la maenifiea opereta cinematográfica, estilo M I S S V E N U S . 

L A P R O H I B I C I O N D E L B E S O 
Brillante música del maestro alcmAu Uans Aillont, autor'do M I S S VENUS- - No dejes de ver el mAs original y bello de loa especUculos. 

P A T H E - e I r ^ í E M A 
( O r o u e o l l n a L , l z c a n o ) -

" " í r o ^ í r 8 0 R e v i s t a P a t h é 7 4 6 ^ ^ S í ^ i T o m a s í n c o n t r a e l a l c o h o l E l p a v o r e a l 
d e l B r o a d w a y E s t r e n o d e e s t a e s t u p e n d a c r e a c i ó n d e l a c é l e b r e P e r l a B l a n c a . E x i t o c r e c i e n t e d e 

^ / L -A. !R , X J . A . 
Grandiosa producción filmada en los lugares más poéticos do la romintica Galicia avalorada por la adaptación musical de ia opereta compuesta por 

el celebre maestro Amadeo Vivas y magistralmente ejeculadi por la celebrada Orquestina LIzcano.-El mejor eapecticnlo de Barcelona. 

C A T E D R A L . D E L > A t 
• • C I N E f t t A T O O R A F I A • 

• i • • • i 
Roy, grandiosos 

estrenos. 
I I I I I I i i i ' i I I I I I I i i i i • i • • i i • i i • i i i i i i i • i i i i I II • • • i..i..i..í.;i;iiuiii«iisutil|..iiiiiniii 

R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 4 9 actualidades. - P o r c u l p a d e l B o x e o -

| C o m o u n c u e n t o d e h a d a s ' " S S S f f l " ' - D E S T I N O , ^ X V ^ r ^ S ^ T - L A 
í r r t l T P I O T P cuarta jornada do esta cada vez mis . p i c a ñ r w V creaclfin insuperable del rival de Douglas Falrbank 
4. a .vy»_»r i ¡nterosante novel* clnematogréflca. 1 - , a c i i w i •«» - — — H i e i l A R i > T A L , v i A u a i i . - -

X J X T G E : & S JSL - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7131-A 
IIo\, jueves, todo estrenos. — Kstupeudo programai U n h o m b r a n u a v o . grandioso film da gran sensación. Interpretado por «1 popular artlst" 

Thomas Nelghan. del selecto programa AJuria. — O a s t i n o . grandioso film on dos jornadas, proyecUndose la primera por la bella artista Gabriela RoMim" 
y Alejandre. - í.am l o y n s d e l a c o r o n a , hermosa comedia dramática de gran argumento. - L.t h a r a d a r a d a l o s I r a s n o v i o s , risa conti' 
nua. - L,a o l n l o r a d a b r o c h a tforda. comedia en una parte. — ProxImnmenM: L A S D O S MU ^-EFAIVAS 

G O B U A * 
Kl nieior .«alón.-El mejor prot^rama. - Teló* 
r<<Do 3!i3ú A. - Hoy, jaoves. graudojt estrenos; 
S u p r i m e r a u t o m ó v i l SlítiñlTómica. 

^ X T I Í X , U n a h i j a d e l S u d • • U n h o m b r e a l a m o d a T a u S n ^ M 
A V I S O : Se despachan butacas numeradas para la sesión especial del sábado'Festividad de la Candelaria) y del domingo tarde. 

R p l f l m n s i i m Programa Ajurla, <-ome<iia por Walla- C I A a c m n c i C í A n dramática, por la artista os: K C i a m p a g O ce Reíd y Wandallaw^y.-Exiio de C I U e h L O I I Ü U U O Marguerlto de la MotlP. 
- • u n m e n s a j e r o r á p i d o - • N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m e r o 6 6 

D E P O R T E S 

F r o n t ó n i r m o l i ^ a J . D P a l a c o 
, Hoy, jueves, tarde, a las cuatro y cuarto.-Escogido partido de pelota.-Oscar y U r i a n a contra MUSOJI y M a r t f n . - H a b r á un según Jo 

partldo.-Nocho, alas die?. y cuarto.-Grandioso partido de pelota a CMrta.-Earmfn y A z o t r l contra O n d a r r e a y S a l s a m e n d i . - D e s p u í s 
se Jugará otro pórfido por Jóvenes pelotaris. 

C O [ 4 C i E H T O S 

MaB.ma, noche, a las dloz menos cuarto: Magnifico recital de guitarra 

e ^ A I I V Z Ü E 1 ^ A I V I A ^ A 
Obrax de Chopín, Tárrega, Schubert, Sor, Coste, Gnllmant, Garídl, Debussy. Granados y Saina da la Maza. Be despacha en eontadotla 



E L D I L U V I O J n e r M , 81 dd « ñ e r o i » 1091 MOL t 

^ H i j o « t e P o n t i x a b a l 
» 3 . PAMO t l « O M C t e . M 

Vl-j i - i ta». (.* cto f a b ' - s r o , a o l n o o T ni»tstm, n t j f l l c l Acm. - O r a n o o n d a r t o • x t r a o c - d t n o r f o « « l aa v ta i 
por I<M «uilBeaiM irttatn 

A E R C E D E S N A V A R R O y J A N O S B A R A N Y I 
Interpretando na programa eompto** da obraa a dos pta&oa, da MOEi-BT, 80HDMAMW, BUBOKt y LUST. 

INVITACIONBS COMO OB OOSTUI 

B A I ü E S D E m A S C A ^ f l 

T E A T R ^ ^ - CARNAVAL AURIGEMMA 
R a r a a l d í a » «la F a b r a r o . — P r t a n a r o d a l a 

B A I I ^ K A M A R I L L O 
H a r á a l l a a v a a i . a r d a r o p o r l a t a r d a i 

O R A N C E R T A M E N I N F A N T I L » D B T R A «I B • 
r p o r l a n o o b a , a l r e n o m b r a d o y 1 e l o s o 

O R A N B A I L . B R A R Ó « t T R A V E S T Í 
LOOAIJOADE* C e l i a M D O . 

L A B O H E M I A 
E S Í ^ L Í E N O I D O S A L O N D E B A I L E w w » 

• O J k . J E L JNT - A . " V - A . H a X 3 E Í X 8 a 4 o 
Mafisna. Tioroes, gran talle de M»-CA»'V,-~ tradletoajU da la Candelaria, catasdo el BTU nlAn artlatloaiDanta decorado 
nuestra fio rival b.inili-. sr.meDtada, convenida en Banda Orquesta, ejocntar* un «oléelo profraroa en el qoe íeuran cnaa» M 

da B l a i t a o l ' a S u a r a a 7 oantadaa en ra úittma aotnaeWa sa BL.DORAOO. 
I n t e r e s a n t a c e r t a m e n d e t r a j e s e o n v a l i o s o s P r e m i o s . 

LA ESTRELLA sociedad recreatiyT"0^ í s ^ ^ ^ ™ 3 
J' •" — 1 1 '. J .' 1 J •• " j 

D I V E R S I O N E S V A H I A S 

P A L , A C ^ ^ - i ^ I L f l ^ A R , S. P a b l o . 116 • B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d l e * d e l a m a ñ a n a * B i l l a r i n g l é f 

P r i n c i p a l P a l a c e 
C A B A R E T 

t Hoy, Jueves, de 7 « 12, DlNER CON CE RT.—Exito de DORA LA ARAOONESITA. 
J CUBIERTOS PALACE A 0 PESETAS. - 3 ORQUESTINAS DB TZIOANES, 8. 
% Noche, a la una de la madrugada, BAILE DEL BALON. — Regalo de un globo a 
t todas las señoras. — FIESTA AMERICANA.—RESTAURANT DE PRIMER ORDEN. 

Mañana, rlernes, PRIMER BAILE DB MASCARA. 

Plaza Cata w 
T e l é f o n o 3 0 9 6 - A R e s t a u r a n t M a i s o n - D o r é e 

Hoy, a las seis de la tarde - I N A U G U R A C I Ó N 
S a l ó n d e T i i é d e o i n e o a o c h o t a r d e - S a l ó n d e b a n q u e t e s 

| S e r v i d o e s p e c i a l s a l i d a d e t e a t r o s • — 

| O r q u e s t i n a ^2 c i n c o t a r d e a t r e s m a d r u g a d a - S u c u r s a l d e l R e s t a u r a n t C a t a l u ñ a 
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m u s i c - H A ü h S 

Ü M U S I C - H A L L 
« • V A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

C A L L E U I N I O * í , 7 

Director artístico: 

M . A y m e r i c h : D E M O D A 
Hoy, jueves, programa monstruo : El clou de las atracciones : Gran Troupe Italo-Franco-Española ; 40 hermosas artistas, 40 S 

Aplausos continuos a las simpáficns y monísimas L>. S A i N C E l O i « I . T O M A S t Exito sin precedentes a ' T 

m . T U B A U Ü X ^ ^ S Z ^ ^ l : ñ j V I A ü I A flüEG^IA ^ i 
! * J m HWT f fov] Todo Barcelona debe desfilar por el ALCAZAR F M T ^ V I 1%. Tardes laborables ^ ^ C ^ f e » * 
1^3 /T^ 1^1 B I N I ^ Gran ¿xito de la estiella de varietés l ~ / ^ M | L ^ r ^ 4 consumación usual ^ * 

Hoy debut de MERCEDES ALIS, cancionista a gran voz, cantos regionales.—Viernes, debut de 10Z DEL ALBA, cancionista % 
* , AperitiH de 7 • ft : Dancing de I a 3 • 
¿-i--:.:--:--:-*-:-.:-:--:-*-:--:--: :-:*:-:-, y-:̂  

S A B A D O , a D E K K f J ^ C H O 

R e V I S T A E S P E C T A C U L O 

T o l ú S o n o 3 3 3 3 A 
C I C I H C T O R j I . U I 3 C O R Z A N A 

(días laborables) 

E n t r a d a c o n c o n ? n -

raación, U N A p e s e t a 

P A L C O S G R A T I S 

E s t a t a r d e : 

S . A . J - . I D O I N T X 
La única revista ds Barcelona, qse se tía hecbo centenaria 

Hoy . la 130 Fepresentacidn, 130 
Enorme éxito ds los COS NUEVOS CUADROS, 

T i t u l a d o s : A L D A L U C I A E N C A T A L U Ñ A 
y Q U I E N L A H A C E , L A P A G A 

H o y n o c h e : 

L A O R I G I N A L R E V I S T A , 

C R I 8 P I N ^ C R I S P A N 

: : R E V Ü E : : 
en un acto y diez SOBERBIOS CUADROS 

: : HOY DESPEDIDA DS : : 

P I L A R B E R T I 

2 » . > < » ; » > . > ^ : M K . » t M > j . » ^ ; . » ^ 

M O U L I N - R O U O E ^ . . " L * ^ . f h « I 

• 
« 

' a t i "a*Jlc,y *:4 
•:• 
•:« " A i í ^ m t t P o p í e ñ i t a - í V l a r i s a n z - C h a p i t o ? 

TS/L o i > ¿ r T I E S I J ^ J 

en la guo ie"«l)stlDBa6"la primera actriz ^ H " V X I _ a . A . ^ 
O R A N D S S B A I L E S D E M A S C A R A L O S D I A S 7 - I « . a i - 2 N D E K E B R E R O * 

V r : •; ; : : ; :-i<.í.íMt.:.*i-.:..>^í,^.X":.í">.>.K.*í^ 

^ X J O I J A . 
J Exlio de la gran eompaiila <3o Todovll 

^ A s a l t o . 2 C — T a l é f o n o n a 7 0 A. — D l r o c c ' ó n : R o b e r t o V i l l a s 

IODO» L O S DI «B. — T A R J E 
E x i t o %am&3 l e u a l n d o d a 

A L A S T R B S Y A l - - D I A . N O C I I B A L A S D I E Z I M c N O S C U A i í T O 
S a c c £ s I m p o n e n t e d a 

I 
H e r m o s a c a n z o n c t l s l a 

| D e u n a a t r e s , S o u p e r D a n c i n g 
E s t u p e n d a p á r e l a d e b a i l e 

: • : 8 0 A r t i s t a s , 8 0 : - : 4 0 T a n g u i s t a s , 4 0 
C o n s u m a d .'in MHi-al b u l n c a s ta i -de d l a « l a b o r a d l e s . UNA p e s e t ' i ' 

| Hoy . jueves, debut de C O N C H I T A D E 5» R L , A , estupenda bailarina; 

F O L I E S B B K O J B R t i } 
m u s l c H a l l d o p r i m e r o r d e n 

A l a r a u « s d e l D u e r o . OO - T e l 4 f . 3 » a » - * 
Todos los «HM, tarde, a Ina enatro menos cuarto. - Ñocha, a laa (lies menos cuarto: Concierto por OO A r t i s t a s , «O — * 0 T a n í u l s t a s , * 0 
Exito continuo de J . RUIZ i T H ALIA • DENLLIURB I NUN^S I LILIAN OARDSN I MAI.LORQUIKA I L 1 R I A N A . 

Q U t r R JERO i ESTRELLA M B J I U A N i FLOR DE LIS 7 la monísima cancionista MA.^IA AIXALA 
Grandioso EXITO de 
la revista (IraUdai S A N C H E Z E L D I C T A D O R r c ^ R « ^ E w M RNDOF̂  
Decorado exprofeso : Riqueza en Tostuarlo i Consumación asnal cu butseas/lfas I 
Exito eonlinnodel númoroda conjunto: BI3SO-t Y A B R A Z O S . ~ Hoy 

is laborables por latarde. UNA PESETA : Dd I a 3 800rER-TASGO • 
da 7 a 0 Aperitlf Tanso- OTa.íIoncs a M a r í a '* í , ,n*-r '"*™2' Z 
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| 1 0 , 0 0 0 p e a e t a s a l q u e 

^ d e m u e s t r e q u e e s t a c a s a 

artistas. 601 P O P ü i í ñ R m ü s i c - H f l L i t i i 

n o p r e s e n t a e l m e j o r p r o 

g r a m a d e l o s M u s i c - H a l l 

4 0 m m i a i r a s . 4 0 

n e ^ i t o c i o s , 3 ( : - : ) 3 T r i i a n í o s © s o é n l o o s , 

tmgba* ' - ^ c h i s p e a n t e r e v i s t a I _ . _ 

Z O E L f l f i n D ' E I K I E L 1 I 

35; 

ROYAL CONCERT 

Debnt» a OUTÍII y cara» 
bonttu 

SANTO DK HOY — Bamtos Pedro Nolasoo, Tirso y Ciro y santa Marcóla 
Salo el soJ a lila T4 mañana. - So pono a las 5'6 tarde, — Sale la luna a las 2'27 mañana. — Se pona a laa 18'6l tar i» 

C R O N I C A D I A R I A 

L o s n i ñ o s q u e a s e s i n a m o s 
S e g ú n una e s t a d í s t i c a reciente que 

ha rodado estos d í a s po r la Prensa, 
asciende a 62,200 el n ú m e r o de n i ñ o s 
que mueren anualmente en Espafla de 
avar ios i s . 

Y de tuberculosis , ¿ c u i í n í a s c r i a -
turae sucumben al a ñ o ? Doble n ú m e 
r o que de avariosis , por lo menos. 

Y de otras enfermedades y pestes 
blancas y negras, perfectamente e v i 
tables y curables, ¿ m á n l o s h i jos nues
t ros son v í c t i m a s ? Pongamos tantos 
oomo do avar iosis y tuberculosis , y no 
«e nos corre ¡a romana . 

i Q u á t an to por ciento d é los sores 
humanos que nacen en E s p a ñ a v i v e n 
y se desar ro l lan y alcanzan una edad 
decente? 

No lo sabemos a c iencia c ie r ta . No 
h a y sobre «1 p a r t i c u l a r e s t a d í s t i c a s 
fidedignas y í e h a c i e n í e s y que se 
a p r o x i m e n a l a verdad. 

L o s pelos se nos p o n d r í a n do punta 
• i se nos presentaran los acusadores 
datos concretos. 

E n las ciudades, por la ng lomora -
« ión , el hac inamiento y las malas c o n 
diciones de la vivienda, la mor tandad 
es a p o c a l í p t i c a . 

E n los pueblos, el hambre y la f a l 
l a de higiene devoran los dos tercios 
de l a na ta l idad . 

Conocemos una dama a quien se le 
b a a m u e r t o siete h i jos t í s i c o s . Otra 
ha tenido las f rescura de r c f e r l rnps 

•que de d i e i y siete hi jos la campan 
dos. 

(Y luego d i r á n de Herodesl ¿ Q u ó 
Herodes hay comparable a estas m a 
dres que se dejan m o r i r los h i jos por 
docenas, a c a í o s hombres que p r a l l -
floan s i n tener pan que dar a sus po-
q u e ñ u e l o s , s i n hacerse reconocer por 
u n d e r m a t ó l o g o , s i n someterse a l con
t r o l de l a c iencia antss que al del E s 
tado o al de la r e l i g i ó n ? 

Ya ha llegado la hora de que h a 
gamos todos — hombres y mujeres— 
examen de conciencia y po r p a t r i o t i s 
mo, o por humanidad , o por razones 
de é t i ca , de e s t é t i c a o eugenesia e h i 
giene, y hasta por decencia y por de
coro, pongamos remedio a tan gravo 
mal . 

i No h a b í a u n proyecto de ley en 
que ae regulaba y se ex ig í a la i n t e r 
v e n c i ó n facu l t a t iva en los m a t r i m o 
nios, como so e f e c t ú a en muchos E s 
tados de A m é r i c a ? 

i P a s ó tan necesaria re forma al pan 
t e ó n del olvido o fué s ó l o el s u e ñ o de^ 
una noche de verano de u n m l n i s t r i -
l l o o ex m i n i s t r i l l o scudoinnovador 
que quiso tomarnos a los e s p a ñ o l e s 
el pelo o darle al clero un bromazo? 

B r o m a o veras el t a l proyecto, lo 
cierto os que s i , d e s p u é s de saber que 
la avariosis nos mata cada a ñ o 52,000 
n i ñ o s , no t o m á r a m o s las debidas p r e 
cauciones, m e r e c e r í a m o s un dii^o ea-
Uñoa t i vo . j 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
La censura 

Loa reporteros s« quejaron al geaeral 
LoMada da los perjuicios que está causando 
a la Prensa la BeverMad do la censura, qu< 
inoluso no deja pasar noticias faciiita'iíH 
en los Centros oficiales. 

Le hloleroa notar 'los reporteros qtia id 
noticia del hallazgo de bombas en Itt oallfl 
da Robrefio, facilitada por el mismo gobcr-» 
nador, habla alio tachada por la censura^ 
con lo qua no se ha conseguido más qii4 
dejar abandonada la opinión « los dosafua* 
ros da los alarmistas, que ya hacen ascendí 
der a muchos miles el númoro do los arte* 
faoto» hallados. ; 

El general Lossada contestó a los po« 
rlodlstas que hablarla del asunto con al 
capitán general y de paso exteriorizó sil 
eztrafleza de qua no ss hubiese permltldi 
dar a la publicidad un descubrimiento que« 
aparte da tratarte da un buon servicia 
prestado por la policía, lo ha de traer, »oí 
gurameníe, I« Prensa ds Madrid. 

Datonolón j 

Ha sido detenido en su domicilio Jaimf 
Martoroll. 

Desprendimiento de un mure 

Según comunica el comandanta del pues
to de la guardia olvll de Manresa, se h» 
desprendido el muro del puente del riel 
Llobregat, en la vía férrea da Manresa a 
Berga y Guardlola, Impidiendo la circula-) 
clón de los trenes. 

Los pasajeros se vea obligado» a haceÉ 
trasbordo y se calcula que laa obro* de 
reparación no quedarán terminadas antes 
de guiñee Jfat. 
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c o n e l r e a l d e c r e t o d e 12 d e e n e r o d e 1924 

Lectura ila documento» 

Cotoañzó ayer la sesión a las onoe 7 ouarto 
bsjo la presidencia del gobernador eivii, 
oon Carlos de Losaada. 

Actúan de leoretarios k>a sefiorei Bon-
lelíu. Barírina, P o n í i 7 80IS. 

So da cuenta do la escasa de asistencia 
que han dirigido a la prcsldcnola loa aeflo-
res Berenguer y Puget. 

Se da lectura de la lista de diputados que 
ifonsilluyen la Mancomiuildad y de la eon-
.toi'stcirta de la Asamblea extraordinaria. 

La e-lección da presidenta da la 
Mancomunidad 

Comienza la votaoidn. Loa diputados TSD 
^ceredndoao a la mesa y entregan la papa-
letr. al safior Loesada. 

Una vea verlílcada la totaolón, te procede 
U escrutinio, qüe da el siguiente resultado: 

Don Alfonso Sala, 86 rstos; papeleta» en 
Manco, una. 

Ilaa tomado parte sn la voteclón 87 dipu
tados. 

Queda proclamado presidente de la Man-
;«onHiD!dad de Cataluña don Alfonso Sala. 

Palabrea del gobernador civil 

El geni-ral Lossada se dirige a loa dlpu-
htüoa agradeoléndolea en nombra del Direc
torio quo bayan aceptado la designación. Dice 

ÍLie el Directorio no tiene ninguna mala la-
meidn para eon la Mancomunidad. 

Dlsoureo del saflor Sala 

Comenzii con «inceraa frases de gratitud, 
¿lolend» ^ue : todo cuanto pueda para 
Dacerie digno «... ..1 confianza (¡ue en i l han 
daposltadn sus compafieroa de Diputación 
«atalr.na al elevarle a la presidencia de la 
Ksncomunllad y que consideraría como la 
É É | grande de sus tristezas si no pudiera o 
Bo supiera oorresponder a los legítimos 
salidos de paz y de eonccrclla que Inspira y 
alienta a todos los buenos oataísnes. 

Recuerda que en i .* de noviembre sum-
piirán 30 aCos que entró en aquella casa 

. como diputado provincial, elegido por su 
Jnerlda ciudad natal de Jarrasa, que, eon 
Babadell y Manresa, formaba entonces un 
<llsírlto electoral para diputados provlnola-
Ua, siendo reelegido an 1892, basta que en 
1893 fué elegMo diputado a Cortes por Ta-
jr&sa. Que los cinco afios que pasó en la Di 
la tac ión provincial loa recuerda como los 
tiejores de su vida al lado de aquellos ilus
tras patriólos catalanes, bien pronto olvída
nos a pesar de que tanto hiolaron basta 
•onsegnlr que la Diputación provincial de 
Ssrcelona fuera considerada, por en prestl-

K>, por su seriedad, por su erMIto, por su 
trlotismo, COBO la primera da Bspafia. 
AOada que. a pesar de haber vivido alsja-

l o de la Diputación desda «qualla feeha por 
fus deberes da diputado a Cortes elegido 
por sus queridos paisanos ds Tan-asa, ha 
Mvldo en constante relación eon ella y que 
ha prestado su concurso a las obras de la 
Suputación cuando le ha sido solicitado. 

Dirigióndoae a los diputados Ies dice: 
[ 9--ÍA m'slón qne se nos ha «noonieTidádo 

es de los más graves y difíciles, paro tam
bién d« las más honrosas, pues de nuestra 
oendocta depende en gran- porto que se en
caucen los graves problemas que han tenido 
perturbada la vida de Cataluña y de España. 

Nuestra responsabilidad a» grande; la mía 
es Inmensa, pero confio en vuestro eoneur-
so, «n vuestras luoes, en vuestros consejos, 
en vuestros votos, para que falganw» airo
sos de nuestro eometilo en bien de Cataluña 
y da España. 

Hemos, so aólo de conservar, sino de 
enaltecer todas las tnstiluolones genulna-
mentc catalanas y que en nada afectan a 
la soberanía del Estado y a la unidad de la 
nación española. 

El pueblo tiene an oíos ds paz, que da una 
vez casen loa antagonismos y entrón- esos 
problemas en los eauc«B de la legalidad; esta 
ha de ser nuestra obra. 

Se ha intentado varias veces: Maifra, con 
su proyecto da régimen local; Canalejas, 
oon eu ley de Mancomunidades; Bomano-
neg, con su Comisión extraparlamentaria, y 
nada se ha conseguido por estas dos razo
nes poderosas: imputable la una a los de allá 
y la otra a loa de aquí. 

El régimen poliUco imperante Impedía la 
fundón eficaz de las Cortes como órgano 
legislativo de la nación, y aquf se planteó 
ol problema eon tal confusión y con tales 
ligerezas que hemos visto clamar eon ansia 
por aquello mismo que se repudió eon ira. 
Con tales veleidades ningún pueblo puede 
resolver sus grandes problemas. Toca, pues, 
a nosotros el precisarlos j definirlos, ins
pirándonos en el eriterio reflexivo y serlo 
catalán. Por mi parte estoy dispuesto a tos-
tener y a defender . ' . i M:' n-omunMad eon 
los mismos antuslas..-. .- con que lo hice 
en 1012, formando parto de la Comisión par
lamentaria del Congreso, junto eon los se
ñores Coro minas y Camuó, que aprobó el 
proyecto de ley de Mancomunidades. 

Contestando a la oposición que se hacia 
en aquel proyecto, afirmé que tenia earéotsr 
nasiounl en «1 sentido de que en España la 
uoidsd nacional «s una realidad nacional o 
hlslórics. Sobro esta base se funda la ley 
de Mancuuiunidades. 

i Guái ha do ser nuestro programa en este 
cuestión tan vital? 

En mi sentir hemos de preparar «1 terre
no para Ir a la segunda parte del proyecto 
da Canalejas, o sea a la Mancomunidad coa 
delegaciones del Estado de aquellos servi
dos que nada tienen que ver oon la sobe
ranía y la unidad nacional, pero sí tienen 
que ver eon la satisfacolón ds las necesi
dades públicas, oon ventaja para la admi
nistración. 

A nosotros toea dssbrozu al camino para 
que puedan reaUsarse. Para ello hemos de 
romever todos los obstáculos acumulados 
por la política y por !a pasión, que hacían 
Injjioslbie la solución del problema, y esto 
sólo Justifica nuestra presencia interina en 
este sitio. 

(liemos de eomenaar ante iodo depurando 
¡a administración, que la administración do 
la Mancomunidad sea un modelo do admi
nistración. Hemos da realzar el crédito de 
la Mancomunidad oon una administración 

> pulcra y austera, como camino para prepa
rar la obtención ds las delegaciones. 

I Uno da los puntos más delicados es el de 
la lengua. Nada hay que más afecte a los 

J sentimientos del pueblo como lo que afcala 
' a su laogua, que «s la expresión de ta 

alma. 
Nosotros hemos da daslarar que amumes 

a nuestra lengua catalana coa el férvido 
amor que la aman los catalanes más exal
tados, que nosotros nemos de alentar todss 
las institueiones de cultura, do arte, que pu
rifican y ennoblecen la lengua catalana, pero 
esas son euesUones que no sólo se resuel
ven «on el sentimiento que exaltado pueas 
ser pasión, sino oon la reflexión. Y yo Invito 
a mis paisanos a relloxiunar si por senfí-
mtento se puede postergar o eliminar la 
hermosa lengua castellana, que es el lazo 
de unión eon todas loa regiones de España 
y «1 vehículo poderoso que nos une y enla
za «on todas las naciones hlsnano-auu'-ica-
na», en al momento en que ésta» resurgen 
con Impetu en la vida de los pueblos. 

Yo pregunto si hay atentado más grande 
a la expansión de Bareeloua y de Catalufl» 
como el que resoltarla de eliminar de nues
tras aulas y de nuestros centros elídales la 
hermosa habla da Cervantes. 

Termina «1 teflor Sala excitando a todos 
a la pai y a la ooncordia y dldendo al 
final: 

—Los que salieran de aquí nos dijeron 
que nos dejaban un cuerpo sin alma; de
mostrémosles nosotros que queda aquí el 
alma catalana reflexiva, tenaz, amorosa, que 
les espera oon los brazos abiertos para con
tinuar juntos la obra de la Mancomunidad 
pare la pos, la prosperifcul, la grandeza y 
la gloria de Oetalufia y da Espafia. 

Los diputados aplaudon ál señor Sala. 

Los elegidos 

Por aalamaoldo son elegidos viceprcsl-
dentea los eeaores siguientes: 

Vice presidenta i , * , marqués de Mari a-
nao; Idem t.*, don Francisco X&mmar Aldo-
má; Mem 8.», don Juan Vives Auguera; 
Mem i . ' , don Eduardo de Ponsdeviela. 

Temblón se eligen por aclamaelón les 
siguientes seorotarios: 

1.*, don Jaime Bar trina M i s ; £.*, don A l 
berto Gasafié; 8.*, don Sebastián Solé Sol; 

don Antonio Pons Aróla. 

La cortesía habitual 

Los diputados van a despedir al general 
Leseada, que abandona el salón. 

El marqués de Mar la nao 
El señor Sola presenta al marqués de Ma

r i inao, quien toma posesión de la presi
dencia de la Asamblea Junio oon los seere-
tsrlos. 

El marqués de Marlmao sah-da a la Asam
blea desde la presidencia, agradeciendo la 
eleodón. Dice que ama a Cataluña sobre 
todas las cosas, que también ama a España. 
Allrma que el amor a Cataluña no es mo
nopolio de ninguna Gorporadón ni partido. 
Dioe que el espafiol es hablado por vein
tidós nadónos y manifiesta que España sin 
Gat&iuña entrarla en una absoluta deeaden-
da. Añade que sin España, Cataluña, en el 
siglo XX, « r í a una cosa absurda, sobre 
todo «I se tiene en cuenta que España tiene 
al Norte nna nadón que apresta sus tec-
tAculos y que ya aprisiona p.-n te de loe paf-
aes por ella voocidos. Dlse que an la Man
comunidad oonsarrorán todo aquello que sea 
bueno y que estudiarán sm prejuicios toio 
lo que sea malo pora mejorarlo. Bslurta a 
los empleados de la MaoaorooWad y sdícisa 
su ooüboraclón. También saluda a la Pren
sa, a la ooal dice que si en oigo sa ' ¡ ¡ X 
vofaban era necesario que fuesen moni-
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gentee eon ellos, porque no serla por mala 
voluntad. 
n . El Consejo permanente 

Se proeede a la votación del Consejo per
manente. 

Toman parte eo la votación 86 diputados. 
Loa seOores barón da Vlver, Alegre. Bo-

faruU, Minguell, Serra, Hern&ndos, Marti 7 
Llosas han obtenido 56 votos cada uno. 

Quedan elegidos consejeros de la Man
comunidad 7 pasan a lonutr posesión da loe 
báñeos del Consejo. 

Acta aprobada 

6e da leolura del acta de la Asamblea 
fcntertqr, Qpeda aprobsds. 

Lae Oomleionee 

Se de lectura a la i l sU de ios diputados 
que han de formar las Gomisionea, que te 
distribuyen asi: 

Oomlalón da reforma del reglamento. 
Marqués de Mariauao, don Francisco de 

Prats, don Josó Ponsft, don José Vllahur, 
don Pedro de Pol. doo Juan de Mas Arán, 
don Marcelino Olí de Castro, den Ramón 
Salomón Martí y don Manuel Ouaseh Mon-
rav i . 

Comisión da Cultura. 
Conde de Benllocb, dan Antonio Hobert, 

don Pranoisco de Prats, don Fernando Ga-
eadevall, don Jaime tíartrina, don José Mar
tines de San Miguel, don Juan Cortada, don 
José Serrano Carola y don Manuel CastellvI 
iUto. 

Comisión de Obraa publloae y comunlca-

Don Enrique Sagnier. don José Uobet, 
don Santiago QQoIl, marqué» do Marlanao, 
don Manuel Almeda, don Salvador Ronet, 
don Ramón Adrebor, don Casimiro de San-
ganlt, don Pelayo FontsecC, don Sebastián 
Solé, don José A. Lópes Bertrán, don Joeé 
Domingo Grogo y don Alberto Casaflé Soler. 

Comisión da Política social. 
Don Jo té Ponsá, don Prancldo .1 de Prats, 

don Pranoisco Monlló, don Federico Kassols, 
don Eduardo da Fonsdcviela, don Samuel 
Mestres, don Estanislao itamonut, don Ga
briel Rolg Gonzáles y don Franolsoo Mon-
tané Targa. 

Oomlalón de Agricultura, Industria y Co
mercio. 

Don Francisco Saataoana, don Pranelsoo 
Pullt, don Juan Rovira y Esteva, don José 
Gran, don Heradlo Rlpoll, don Mariano Fe
rrar, don Francisco Ximmar, don Alfonso 
Valeta Mlnguella, don José Corrlá Plguero-
la. don Juan Vives Anguera, don Manuel 
Orovlo Romen y don Francisco Blatl Go-
«ornll. 

Comisión de Intereses generales. 
Don Cayetano Marfá, don Antonio Rosal, 

dotonlo Pone y Aróla, don Emilio Juncode-
Ua, dn Ramón Pulg y Ribas, don Juan Mo
raga*, don Salvador Auguet, don José Tous, 
doo Juan René, don Conrado Pujol, don 
Ramón Salomón Mafll, y don Juan Audi 
Príncep. 

Comisión de Hacienda. 
Marqués da Marianao, don Agustín Ar-

mengol. don Dionisio Conde, don Ramón de 
Berenguer, don Antonia Montsjny, don Angel 
Traval, don Ricardo Cllalla, don Juan San-
felíu y don Pablo Gasull. 

Comisión Banefloencta y Sanidad) | 
Doctor don Manuel Meoacho Pcyrón, doo- . 

tor don Francisco Esquerdo Rodcrcda, don 
Ramón Pa r í s y Viiasau, don Manuel Buroh I 
Sotanlob. don Alejandro Daimau Coll, don | 
José Llaogort Planas, don Joaquín Francés 
y iPnlou, doctor don Rfllnnmdn Ferré y V i s - ' 
cairo y doctor don Cristóbal Lóseos Na-
gulla. 

Por, eelamaolón se apnioba la lista. 

Proposición 

Es leída la proposición siguiente: 
"Los diputados que suscriben llenen el 

honor de proponer a la Asamblea de la 
Mancomunidad que ¿ a digne resolver que 
ai eouerdo que adoptó la Asamblea on 13 de 
septiembre de 1919, que hace refm>ncla a 
la sustitución del presidente do la Manco
munidad en casos de ausencia o de enfer
medad que dice asi: "La Asamblea faculta 
al Consejo para que en los casos de au.^en-
ota o de enfermedad del presidente pueda 
delegar las facultades presidenciales rn uno 
de los vicepresidentes por ordon currclali-
vo; poro, ol objeto de evitar la confusión de 
poderes, el vicepresidente que acepte la 
deslgnaolón renunciará de una manera ab
soluta a presidir las reuniones de la Asam
blea", sea adicionado en la siguiente forma: 

"La Asamblea asimismo faculta tamblón 
al Consejo para que en los casos de ausen
cia o enfermedad del presidente pueda de
legar las facultades presidenciales en uno 
de los consejeros, quien ejercerá durante la 
sustitución las facultades que ¿cfiala a la 
presidencia el estatuto, a excepción de las 
que corresponden a la presidoncla y direc
ción de la Asamblea, en consonancia esto 
con lo eonslgnado en el acuerdo de la 
Asamblea de 28 de noviembre de 1917, en 
sus extremos l.» y 2.*". 

Palado de la Generalidad 30 de en'oro 
de 1924.—Q. Marfá, conde de Ffcols, conde 
de Bellooh, Dionisio Conde, Enrique Segnier." 

Queda aprobada. 
Final 

SI marqués de Marianao pregunta el algún 
diputado desea tomar U palabra. 

El eefior Tous, diputado del Valle de 
Arán, solicita que la Asamblea se reúna en 
una nueva eesión para que pueda exponer 
laa aspiraciones del Vallo de Arán, una de 
las reglones más descuidadas de España. 

El seQor Trabal dice que cree que esta 
Asamblea no puede deliberar, puesto que 
no está redactada ninguna orden del día. 

El sefior Sala abunda en las minifestacio-
nes del ssflor Trabal y asegura al seflor 
Tous que dentro del Conf.ojo encontrará 
quien represente las aspiraciones que él 
quiere exponer. 

El marqués da Marianao te dice al señor 
Tout que sus manlfesiicloncs no tendrían 
estado parlamentarlo. Cree que ello sería 
perder el tiempo y aconseja al sefior Tous 
que ee ponga al habla con el Consejo. 

El eefior Tous rectifica, y dice que quiere 
hablar pare manifestar que las |<alabrn3 di
chas en la anterior Asamblea por un dipula-
do aranés, fueron torcidamente Interpreta
das y que los araneses no so sicnU-n auexio-
nlstas suicidas, sino que son c i afiolc? de 
corazón. 

El marqués de Marianao so felicita de las 
palabras del sefior Tous y levanta la sesión 
a las dos menos cuarto. ~ 

El eecretarlo particular de don 
Alfonso Sala 

De la seerelarla particular de la presi
dencia de la Mancomunidad se ha encaifado 

' el secretarlo de don Alfonso Sais, el Joven 

don Luis O. Ventafló, pariente del perlodlet* 
ya fallecido, don Domingo Glrloi Ventallé. 

Se reorganlxarán la* plantillas del 
peraonai 

Un diputado muy caracterizado dijo ayer 
mañana en el Palacio ds la Generalidad, qua 
es propósito del Consejo hacer un detallada 
estudio do las plantillas del personal de ofi
cinas de la Mancomunidad para atender 
los quejas de cuantos empleados se hayaA 
creído hasta ahora Injustamente postergados, 

ADadió que te redactará un reglamenta 
pira el personal. 

Manlfeetaoionee 4*1 general Loteada 

El general Lossada, al recibir a los pe
riodistas, desmlntlóeia noticia publicada por 
un periódico de la noche, según la cual él 
habla confeccionado la eandldatura de la 
Mancomunidad. 

Lo ocurrido fué que te reunieron sepa
radamente lot diputados de cada una de laa 
cuatro provincias pora designar al vicepre-
slücotc, secretarlo y dos consejeros de cada 
una, y al entrar el general Lossada en el 
salón donde se celebraba dicha reunión 
previa, fueron aceptados los nombres ya pu
blicados; pero como nadie sefialaba al pre
sidente, el gobernador civil indicó a dea 
Alfonso Sala. 

De la Universidad 
Ha sido aprobado por el rector el cuadra 

do tribunales para los exámenes cxlf'aordi-
narlos del presente mes del Instituto de 
Hous. 

— El catedrático del Instituto de Rcua 
don Joaquín Carreras Artau ha solicitado ser 
incluido en el claustro electoral de esta 
Universidad. 

— Se ha concedido dispensa do defecta 
físico para cursar la carrera del Maglsterla 
a don. Antonio Rincón Moreno y negada la 
.petición para ejercer dicha carrera a don Iba 
Bueot Romeo. 
- — Se ha desestimado la solicitud de la 

maestra doña Juliana Bravo Carbonell, OH la 
que solicitaba ser Incluida en la lista únlea 
de maestras con servicios Interinos con de
recho n propiedad por haber sido carrada de-
linlNvamente dicha lleta por real decreto da 
13 de febrero de 1919. 

— Se lian concedido las gracias de real 
orden por los méritos contraídos en sus res
pectivos cargos y sus brillantes hojat de ser
vicios a los maestros nacionales de primera 
enseñanza don Antonio Berna Salido, doa 
Gamall el Martínez Alvares, don Claudio Ro
drigues y Rodríguez, don Pedro GuUérrea 
Rodríguez, don Plácido Castro Peda y dolía 
Marcelina Mariscal Muño», 

— Le ha sido concedido al alumno de esta 
Facultad da Filosofía y Letras don José Ro
vira Armen gol el premio Rlvadencyra da 
1921-1922. 

I m m m u m m m i m 

I ::::CflflPER!lílSTIl:::r. 
po» REGINA LAMO 

¿ Da renta es Ubrerfu y en esta AdmlnU-
* traelón. 
S Precloi o ' . "o p t n « . 
s.?*«3»a«-5'&»*»»«a«»«**«S'&ss«a»« 
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En la Audiencia 
•ENALAMIEirrOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala prluera. — Coocepeidn. — Deeeliu-
eio. — Don Juan F&bregea y otro contra 
Francisco Montserrat. 

Cervera. — Interdloto. — Pon Pedro 
Huguet Bslasch contra kilguel Solí Otiar-
diola. 

Sala segunda. — No tiene sefialamien-
toa. 

«UDIEKOIA PROVINCIAL 

SeccWn prlmírs . — Norte. — Un oral 
por aiissloato Iruslra^P contra AIODEO Pa-
fejo. 

Sección segunda. Universidad. — Un 
oral de daflos por Imprudencia contra Do
mingo Glner. 

Scoel.in tercera. — Hospital. — Un or»l 
por dulios contra iQrlspuio Vlüanneva. 

Sección cuarta, r— No tiene seCalnmlen-
tos. 

•uspensionea 

Be la secelúo primera se sutpenütó el 
Juicio eral que estaba seGalado contra Fran
cisco Bonnln Valls, acusado de bouiicldio 
y lesiones, y para el cual pedia d fiscal, 
don I.uls Pollt, dos pecas: una de caturee 
efios de reclusión temporal y otra de un 
sfio, ocho meses y veintiún Ulas de prisión 
eorrecclonal, niAs , indemnización de rlneo 
mil pesetas a la familia de la vicUma y le-
elonedo. 

M suspensión icé debida a enfermedad 
del letrado defensor, don Manuel Uasale, 

Tamblún se suspendió en ia seeoión ter
cera, por eotormedad ilel procesado, la vis
ta que esUba sofialada por estafa contra 
Juan de Cirujeda Qarret. 

Letlonee 

Sección segunda. — El día 1S de Julio' 
de 1921 conducía el oevpante del banqui
llo, Ricardo Gállela Novlots, un autocamión 
por la carretera qne desde Kaparragiwra 
conduce a Manresa y atropelló a Pascual 
Taula Pió, que estsbu sobre uno de tos 
montones de grava allí existentes, oausin-
dole lesionee en el pie Izquierdo que cu
raron a los i 10 días de asistencia. 

El fiscal, don Mariano Rodrigo, pidió «a 
fenpuaiera al procesado la pena de dos me
ses y nn día de arresto mayor, accesorias 
7 oestes. 

Atentado 

pccoion icreora, — m procesado, Miguel 
TooUs González, reseñado por lesionas y 
por hurto, y condenado, se encontraba ¡M. 
tarde del 27 de sepUexbra de 1919 en la 
•alie de la Platería guiando un carro de 
basuras que Interrumpía la clrculaolín. 

Llevaba, además, dirección contraria, lo 
n a motivó las protestas de los demás con
ductores de carruajes, y, al llamarle la 
•tención una pareja de seguridad para que 
retrocediera, al objeto de dejar el paso l i -
fcrs, la Insultó, erroj&ndose sobre el guar
dia Claudio Lemas, al que eatisó ana con
tusión leve en el braxo Ixqulerdo. 

Kl flsoal, don Pedro Vlfiaa Cafiadó, en 
viste del resultado de la prueba, modlQeó 
tas eonoluelones en si sentido de apreciar 
un delito de resistencia s los agentes de la 
autoridad,- pidiendo para el del banquillo la 
pcua de dos meses y un día ds arresto! 
mayor y 115 pesetas de malta. 

POR LOS JUZGADOS 
El de guardia 

El Jutgado del Hospital, secretaria del 
seOor Rfus BUes, instruyó durante sus ho
ras de guardia 28 diligencias, bebiendo in
gresado en los calabozos del Palacio de 
JuBtloia doce detenidos. 

Le sustituyó e l de la Audiencia, secreta-
ría del seflor Casanovas, al que boy rele
vará el de la Lonja, secretaría del sefidr 
lllcra Saos. 

El autor de unas lesiones 
Ha ingresado en ia prisión celular, a dis

posición del Juagado de la Bnreeloncta, To
más García Sorli (a) Tomase!, autor do 
los lesiones causadas a Míffuel Edoy y Juan 
Pastor por rivalidades del trabajo, el dia 
2 de diciembre pasado, en la calle del Tau-
tat 

De la Ineyeooión en el A> unta
miento 

Ante el Juzgado espsdal que inslnij-e el 
sumarlo por Irregularidades en «¡I Ayunta
miento compareció a declarar el Jefe del 
Negociado de Hacienda, seflor Vidal y Guar-
diols, durando su declaración cerca de tre& 
horas. Las manifestación';" hecíias están 
relacionadas eon el concierto de volatería 
y parece que de las mismas puede derivar
se alguna acusación eonerrU. 

Lo del Banco da BM-oeiona 
Aunque mañana termina r l plazo conce

dido por ia ley para qu« el Juzgado dicte 
sentencia en el incidente de oposición al 
convenio del Banco de Baredona con sus 
asrecdoros, es casi seguro que el Juei, se-
üor Clapin, lardera m¿4 tiempo en dictar 
sentencio, dado lo voiucdnoso del pleito, 
que exige no poco estudio. 

E l M u n i c i p i o 
Una Comisión da la agrupación de veci

nos da las Ramblas visitó ayer al alcalde 
para manifestarle que, enterados do la In
dicación que el teniente de alcalde ee£or 
Alós hizo en la pasada sesión consistorial 
•cerca de la conveniencia de convertir las 
Ramblas en bulevar, desearían que si el 
Ayuntamiento se propone tomar acuerdo de
finitivo sobre el particular sea oído antes 
el Informe que prepara di día agrupación 
de vecinos, en ol que se manifiesta la opi
nión de los numerosos-loduetr íales y ve
cinos • los que afectaría ten trascendental 
reforma. 

|Kos pareos muy bien la petición 1 
— En si dsspacho de la Alaaldia han sido 

firmadas, • favor del Fomento de Obras y 
Construcciones, las siguientes escrituras: 

Una relativa a la urbanización ds la ca
rretera da Ribas, desde la eslíe de San 
Jaointo • la ds Eepronceda, por la canti
dad de 118,050 pesetas. 

Otra pura la propia urbanlzaoióo, desde 
la oelle de Bspronceda a la fábrica Sert, 
por ia santidad ds 83,132 pesetas. 

Otra para la sonstruoclón de la cloaca 
del Paseo de Pl y Mollst, por la cantidad 
de 195,808 pesetea 

Y otra para !• reallsaoión ds varios obras 
y plontaolooes en la Plaza de Riera, por la 
cantidad de 12,114 pesetas. 

Fueron autorizadas, respeotivamonte, por 
los notarios seflor Borrás ds Palea, don Is i 
dro Riera, don Eladio Crehuet y don A l 
fonso Orande. 

— A la oficina municipal de Información 
has acudido durante el afio próximo pasa
da pora obtener Informes: espafloles, 9.852; 
frenoeses, 827; argelinos, 47; i ng l e s» . 210; 
«os tn l lasos , ÍO; «anadlenses, 04; alema

nes, 201; Kütaaoa, 834; »uizos, 47; n , 
sos, 14; belgas, 107; holandeses, 7 ; grlcJ 
gos, 6; eostro-húniraros, 9; portuguc'J 
ses, 103; daneses, 6; servio», 3R; ruma-i 
nos. 1 ; árabes. 1 ; flllplno»:, 27; argenti-j 
nos, 303; cblkoos, 6; venezoiaues, 0 ; ehN 
nos, 4; portorrlqueflos, 2 ; eu'mmoe. 2011 
brasilcCos, 807; mejicanos, 70; Japoncl 
sss, 1 ; Indios, 2, y búlgaros, 3. 

Total, 12,744. 
Fsta oficina, situada en los bujos de 11! 

Cosa Consistorial, facilita las i'iffmonrioc -i 
gratuitamente y esti abierta oí público dcM 
de las ocho de la maflana hasta las «CTIT 
de la noche, Inciuso loa dias festivos. 

— La seoe'ón de urbanizaciones de la 
Cámara de la Propiedad de Barcelona haí 
hecho entrega al alcalde de unas notas ro i 
férenles a la urbanización de la barriada iUi 
San Martín y en ¡as que se expone ia n ' J 
cesidad d« que M seflelen oflclahnente las' 
lineas y se eoneeda el eorrerponcltente per
miso para proceder a las edifleaelnnes, ; - I 
como también que se realice cuanto soles 
la gran vía proyectada desde él templo ai» 
la Sagrada Faaiiüa al Hospital de Pan Pa
blo. • t M * ¡ m m S t s S m s -

U n a c a l l e a b a n d o n a d a 

La calel del Freeser está lotaiiaenlc la* 
transitable para toda elase do vehículos. In
cluso para los tranvías. Los carros se atas-
cao, los coches se rompsn, ios camiones s>] 
hunden en el pavimento y pasan a veces dol 
y tres dios en espera de que ÍUS dueños 
vayan a sacarles de allí. ^ S ^ í f t l f t * 

Aquello no es la callo de una ciudad eu
ropea; es la ealzada do un tdnar. Los re^ 
signados vecinos ds aquellos contornos ha
cen prodigios de equilibrio par.» tranoüai" 
por U aludida calle; y nada digan.oa do M 
qus sucede en la parada d»! tranvía del 
Camp del Arpa. Como el desvío para el em-
ca es muy pequefio, la Compafiia, aunquel 
quiera, no puede poner mis servicio, y loí 
coches y remolques llevan viajsrof monta
dos hasta en el trolley. 

Parece que hace ya mucho tiempo qus 
la Compafiia de tranvías tiene todo el may 
terlal prapsredo y todo dispuesto pora am* 
pilar el aludido desvio y con ello poner má<, 
servicio • las horas sn que ta aglomera--' 
dón do público es mayor. Pero como ! 'f-
el Ayontamlenlii se ha dicho que están a, 
punto de comenzar las obras para eonsfruí" 
la cloaca que lia de Ir por toda la calle ds' 
Fresscr, la Empresa tranviaria espera qus 
esa oJ>ra mié realizada para Sfrejl ír sof 
vías. 

Mientras tanto, el tiempo pasa y nMlta 
ss ocupa de esa desgraciad* barriada del 
Camp del Arpa. 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA SEMANA 

A l fin ds afios mil, esta semana ha eolrí«j 
gado ta Arrendataria • los estancos paqi!'-"} 
tos de velntlclnoo eéntlrnoi, podiendo « I0» ' 
psdir hasta diez sajas. . 

Ds elgarros antiguos y puritos fuertes 
nacionales, ni un paquete por musstis. 

L« falta de puritos fuertes peninsulsrss/j 
queda suplida por los puritos fuertes «w-j 
ticos, marca estreiia, por ser una labor cas-, 
tante aproximada a la peninsular; psro IOSJ 
olgarros antiguos do treinta, veinlielnío Jj 
veinte céntimos, no llenen su«'iiuúlon po • 
slble. pues las labores ssótlcaa con T118 i 
ba tratado de sustituirles dejan mucho qu*. 
desear y no son del agrado de L'S fJ3" 
dores. 



E L D I L U V I O 

G A C E T m i i ñ 

Ha tallecido en esta «I oonseouenU repn-
l'li.aao Saturnino Gómes Marco. 

Ba los buenos tiempos ds la Unión Repu-
Miuana fué presidente del Centro Republicano 
La Banya, dejando grato recuerdo de ra ges
tión. 

Desempeñó el magisterio en varios colegios 
que fundó y sostuvo con gran energía, oola-
burando con otros compañeros a la difusión 
de la euseflanza. 

Se honró con la amistad de Salmerón, quien 
le Jístinguló con su afecto. 

Al sobrevenir las escisiones del partido re
publicano se retiró de la política activa, de
lirando toda su actividad a la construcción 
de material de ensefianza. 

Cuantos tuvieron ocasión de conocsrls 7 
tratarle sintieron por 41 verdadero afecto. 

Descanse en paz el consecuente 7 probo 
republicano y reciba su distinguid^ familia 
el testimonio de nuestra condolencia. 

Al apear*» de un tranvía en la Ronda de 
fian Antonio se cayó María Rodrigues Pérez, 
de 18 afios. 

Sufrió una leve herida en la reglón men-
t o n t t u . 

La semana pasada, por órdenes superiores 
y por causas que se Ignoran, fué destituido 
•leí cargo de concejal del Ayuntamiento de 
Manlleu don Francisco Oraells y Fort. 

• V J C H J f C A T A L A N 
A g u a minera l natural , digestiva y m á s 
e c o n ó m i c a que m u ú m ú s s m -

Mafiana, a las diez, en la sala de estan
dartes del primer regimiento de artillería de 
inontafia se constituirá el Consejo de guerra 
ordinario de cuerpo qus ha ae ver y fallar 
la causa instruida por el capitán don Vicente 
Moya contra el maestro de trompetas G. C. P., 
jiroeesado por el supuesto delito de estafa. 

Dicen de Manresa que mientras un obrero 
estaba trabajando en las obras en construc
ción de uno de los puentes que en la actua
lidad la Compañía de los Ferrocarriles del 
Norte está construyendo en Monlstrolet da 
Rajadell, cayó desde lo alto del citado puente, 
o sea de una altura de 14 metros. 

El Infeliz fué recogido por sus oompaCe 
ros de trabajo, trasladándole al Hospital de 
Mnuresa, en donde la apreciaron heridas en 
4a cabeza, brazos y espalda, siendo su es-
ta'lo grave. 

XA Junta directiva de la Agrupación espa
ñola de maestros directores-coiicertadores 
ha quedado constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Manuel Civera: vleepresl-
dente, don Emilio Blay; secretario, don Nico
lás de Castro; vlceseoreUrlo, don José VI 
'lardell; contador, don Jaime Serra; tesorero, 
•Ion Joaquín Vidal; vocales, don César Ven-
tlrell , don Federico Gayo, don Andrés Gela-
bert. don José Sanllehj y don Franclseo Rl-
tasfl 

^ F R E I X E N E T , el m i l l o r l a m p a n y . 

F.a una Joyería de la calle de Fernando, 
número 35, el aprendiz Ramón Corral Sans, 
de 15 aflos, se causó una contusión en el 
dorso del pía Izquierdo. 

El automóvil número 80t cbocó ayer es 
la calla de la Monlofll oón el carro número 
80,844 B. 

A coosconencla del cboque resüító leve
mente oontuilonado José Torres, de 27 aflos, 
que guiaba el último de los citado» vehícu
los. 1 

a QUIMERA DE O R O . — J a b ó n de Moda 
MARYCEL 

MaQana, a las cinco de la tarde, se inau
gurará en el Salón Paréa una espvsiolón de 
pinturas al óleo de B. 0111 Roig, y una serle 
de asuntos de Marruecos de Mariano Ber-
luohl. 

Mafiana se celebrará mercada en las si
guientes poblaciones de Cataluña: 

En esta provincia: Argensola, Badalona 
y San Quirico de Bcsora. 

En la de Gerona: T.a Blsbal, Olot y Pal». 
En la de Lérida: Cervera, Seo de Urgel, 

Solsona y Toré. . 
En la ds Tarragona: en la capital, Cor-

nudell» y Montblanch. 

Por Insultar a un lacero qu«, en oumptl-
mlento de su misión Iba a coger un perro sin 
bozal, en la calle de Revira, fué detenido el 
duefio del can, llamado Baldomero Fernando 
Llull . 

rDFjHTflf Cobro a morosos, examen de 
UiLUIIUv Aneas en los Registros y ob
t e n c i ó n de certificados de toda d a ñ e . 
A r a g ó n , n ú m e r o 199, p r i n c i p a l , 2." 

Don Juan Vizcaíno, duefio de los corsés 
marea La Luna, cuyo establecimiento está 
Instalado en la Bajada de Cervantes, núme
ro 5, ha tenido la deferencia do rcmlllrnos 
un hermoso almanaque en "terracotte" con 
bloque diarlo. 

También nos han enviado bonitos calen
darlos La Editorial Catalana y los Impreso
res seflores Dalmau, Yuste y Bis. 

Gracias a todos. 

PAO. 15 
. 

En Tlít» dsl número exlraordlnarlo di 
moneda* de cinco pesetas Ilegales que d« 
un tiempo a esta parte circulan por est| 
ciudad, la Cámara Mercantil ha denunciad» 
al Jefe superior d» policía este hecho parW 
que vea de remediarlo dando las oportunas, 
órdenes para que sea evitada, en lo posible^ 
esta circulación de moneda fraudulenta. ! 

La moneda denunciada es del tipo de la 
del afio 1891 y la imitación no es del t o d í 
perfecta, caracterizándose por el brillo r. 
poco desgaste de la» piezas, propio de uni 
aouflaelón o circulación reciente. 

Fué detenido en una tienda de ultramar 
rlnos üe la calle de Salmerón, 54, José Slosí 
Nofre, de 19 afio», cuando trataba de apo
derarse de un pote de una sustancia allmea*1 
tlola. I 

S» no» dice qus unos vecinok de la ca»ii 
número 20 de la Puerta ds Santa Ma«' 
drona presentaron hace varios días untf' 
denuncia a la autoridad gubernativa contra' 
un Individuo que tiene alquilados los cua
tro pisos de la mencionada casa por 225 
pesetas mensuales y, realquilándolo», »aca: 
de los mismos la friolera de 1,600 pese
tas cada ¡aes. 

A pesar de la» medidas cnói/icas que. 
anunció el gobernador civil, general Lossa-
da, lomarla en estos caso», es lo cierto y! 
positivo que la denuncia no ha sido cur
sada. 

IVabajundo en lae obras del metro que se 
consli ujon ta la calle del Consejo de Cien
to, esquina a la de la Cruz Cubicrla, el obre
ro Abllio González Carrera, de 24 afios, oca
sionóse leve» heridas en la mano derecha. 

La Junta directiva del Radio Club Cala-
lufia ha sido oonstilulda en la siguiente for
ma: 

PrcsiUcalc. doctor J. Baltá; vlcepiesldea-
te, don Joaquín Febrer; secretarlo, don Al
fonso Estubllcr; vicesecretario, don Ricar
do Garrido; tesorero, don Antonio Bartrina: 
vocales: don Emilio Plora y don Amador Al-
slna; vocales residentes fuera de Barcelonat 
don J. B. Blancafort (La Carrlga), don Ra
món Canal (Palma de Mallorca), Manuel 
Cazador (San Julián de Vilalorta). 

Jabón SOL 
EL MI-JOR LAVADO 
DE ROPA se consi
gue con sd uso. 

Dentro de su domicilio, Santo Domingo 
del Cali, 9, ! • 2.«, Teresa Tonollar y dos 
hijos suyo» de S3 y 10 afio», respectivamen
te, agredieron a uaa realquilada que tienen 
llamada Benita Alvarez Cesta, de 56 aflos, 
a la cual produjeron leves contusiones. 

Qoeda s o l i i w i l o el (ODÍMO lie la IDZ 
con los Collares de Perlas luminosas.' 
marca " W E B C O " ios quo basta ezpo.' 
ner unos segundos a la luz del d í a 
para quo se carguen y despidan u n » 
viva Iin! viole ta maravi l losa . 

U l t i m a palabra del chic en P a r í s y 
Londres . 

Descon f í e se de Imitaciones y pida-. 
se siempre ol HOLLAR D E PERLAS 
MISTERIOSAS " W e B C O " , palonlndo. 

Concesionario Bxelasivo.: D . Mellan^ 

Descnigando balas de alfalfa de un vagó» 
en la estación del Norte Celestino García 
Corretjcr, de 32 afios, se produjo una conl 
tusión en la rodilla derecha. 

Hoy la Delegación de Hacienda efectuar* 
el siguiente pago: 

Inspección provincia! de Sanidad, pese
tas 7.1Ci'56. 

En su domicilio, San Ildefonso, 17, el oiflt 
de sido afios Enrique Coma Casas fué mor* 
dido por un galo de su propiedad en la ;)lcr4 
na Izquierda. 

— En la calle de Lepanto fueron dele* 
nidos José Llauradó Pclró y Jaime Valléi 
Bonet, que llevaban tres sacos conteniendo 
algodón, cuya procedencia no supieron 
pilcar. 

El administrador principal de Correos ha 
dispuesto, con objeto de ofrecer al pú-| 
blico mayores facilidad?» para depositar la' 
correspondencia, que la última recogida dé 
los buzones establecidos en la estafeta sii-| 
eursal número 2 (Tenencia de Alcaldía á é 
Gracia, Plaza de Rius y Taulet) y en ê  
estanco de la Plaza de Lesscp» se •» 

los uniformes más elegantes son los de la S A S T R E R I A C A L L I Z O . - Precios módicos 
3 R . o n < 3 . a 0 . 0 l a X J r x l v e r s l c i c L c a . , r x x i m . . 2 9 , r > r l r L O l i > a l 
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fe las nueve de la noche 7 que la del Ina-
lalado en los bajos de las Casas Consisto
riales se realice a las once, oon lo que el 
aasco antiguo do la ciudad, donde la vida 
nocturna es mis intensa, contará eon el 
litado buzón 7, además, oon loa da los 
estancos de la calle de San Pablo, nú
mero 1, 7 oon e l del kiosco de la llambla 
da los Estudios, que también se recogen a 
hora avanzada. 

La Comisión provincial ha despachado 
dictámenes proponiendo la aprobación 7 fl-
Blquito de las cuentas municipales de Ca
lar, Canyellas, Castellvi de la Marca, Mont-
negre. Pineda, Rlpollet, San Justo Desvern, 
San Martin Sasgayoias, Santa Margarita y 
Monjes y Toua (San Martin) correspon
dientes al ano de 1922-23. 

Reclamado por sus padres, ha sido dete-
Irido Vicente Liopls Vlllalonga, de 15 aQos. 
Como so negó a volver a la casa paterna, 
ha sido conducido a un asilo. 

La Asociación de representantes do ce
reales, legumbres y sus derivados, de Bar-
eelona, ha constituido la Junta directiva de 
la siguiente fo¡fna: 

Presidente, don Agustín Oirkit; vicepre
sidente, don Julio Estove; secretarlo, don 
Juan Sobreroca; vicesecretario, don Alfonso 
Arús; tesorero, don Juan Campa; vocales: 
don Juan Grau y don Gabriel Sahrafen. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TiVOLI. — Mañana «eremos a "Pope, el 
sereno". — Para mañana por la noche ha 
•Ido fijado en el teatro Tivoli el estreno del 
anunciado saínete madrileño ds Peña y 
Montenegro y de ios maestros Faixa y Ba-
laguer "Pepe, el sereno", cuyos preparati
vos tocan ya a su fln. 

Cuantos han presenciado algunos de los 
ensayos de "Pepe, el sereno" le auguran un 
éxito clamoroso. Además de un delicioso 
argumento, desarrollado en admirables es
cenas llenas de gracia y de Ingenio, cuenta 
eon varios números de música fnvola y 
melodiosa. 

Sellca Pérez interpreta la protagonista, 
secundada por la tiple cómica Amparo Saus, 
Bafaelíto Díaz, José Aouaviva, Miguel M i -
ret y la notabilísima pareja de baile Lou 
• t Janot. 

Para_ esta obra los escenógrafos señores 
Buibenk y Girbal han pintado un decorado 
digno del pincel de tan reputados artistas. 

• • • 
VICTORIA. — Esta noche se Inaugura lo 

temporada. — Con la conocida opereta "La 
princesa de las Czardas" y la zarauela "La 
«andón del olvido" debutará esta noche en 
•1 Victoria la compañía Urica al frente de 
la oual figura Anselmo Fernández. 

Harán su presentación en "La princesa 
ds las Czardas", «demás de Anselmo Fer
nández, que oreó en Novedades el papel 
que interpreta en dicha obra, la tiple can
tante María Jeureguizar, la tipia cómica 
Amparo Marti, la «aracteristlca Matilde Tor-
namira y «i barítono Matías PerreL Son 
•lementos que el público ha sabido spro-
«lar y que no necesitan, por lo tanto, de 
presen taolón. 

En "La canelón del olvido" debutará el 
barítono José Luis Lloret, que tantos aplau
sos consiguió en el Tivoli durante la pa
sada actuación en ese teatro de la oompa-
flla Pinedo-Bailester. 

El domingo, oon "El barberlllo del Ava-
piés" , hará su presentación la hermosa t i 
ple cantante Carmen Ramos, tan querida 

del público de Barcelona, y seguramente a 
principios de la semana próxima reapare
cerá en las tablas del Viotorta, eon la 
aplaudida sarzueU de Antonio Calero >' el 
maestro Móntenlo "En la Cruz do Mayo", 
la «aladisima tiple oómloa Inés García. 

• • • 
GOYA. — Se prepara el estreno do "E l 

vértigo". — Continúa el publico RCUiUendo 
al Coya para presenciar las representacio
nes de las obras "Tierra muerta" y "La* 
cosas de Gómez". Hoy, tarde y noche, se 
pondrán en escena las mismas obras y para 
mañana se anuncia la reposición del her
moso drama "Sansón", la obra más rea
lista de estos últimos tiempos y en la que 
realiza Morano una labor notabilísima. 

En la próxima semana se verificará el 
estreno del drama de Meré, adaptación ds 
Carlos de Batlle, "El vértigo", obra repre
sentada en Parla más de trescientas no
ches consecutivas y en la que el eminente 
actor Morano realiza una gran labor. 

"El vértigo", según leímos en la Prensa 
parisién, es un drama maravillosamente 
construido en el que el Interés y la emo
ción no decaen un instante. 

La Empresa va a poner en escena "Ei 
vértigo" con todo lujo de detalles, habién
dose pintado por los escenógrafos señores 
Brunet y Pous cuatro decoraciones. La obra 
será representada, según se nos dioe. con 
más propiedad y esplendidez que en París, 
pues el señor Morano no ha omitido gasto 
alguno pora conseguir una presentación 
digna. 

• • • 
TEATRO BARCELONA. — Mafiana se es

trena "La Ilustre fregona". — La reapari
ción de Ricardo Calvo ha sido acogida por 
el público con el hondo afecto fraternal que 
merece el Ilustre actor, que reve.'.leoe las 
exquisiteces del teatro poético y nos reme
mora a las grandes figuras de la escena, i n 
térpretes de las obras genlalas y perdura
bles de la dramaturgia castellana 

A "La Dolores", obra de presentación, han 
seguido "El gran galeote", de Echegaray, y 
"Los Intereses creados", obra cumbre del 
Insigne Benavente. 

Mañana, por la noche, estrenará Ricardo 
Calvo la comedia en un prólogo y tres te-
tos, en verso, del fino poeta Diego San Jnsé 
"La Ilustre fregona", tomada de la celebra
da novela del mismo titulo del Inmortal 
Cervantes. 

Obra es "La Ilustre fregona' en la que 
Rlcardlto Calvo alcanza las alturas de la su
blimidad. 

El sábado por la noche se pondrá en 
escena "Los amantes de Teruel" y el do
mingo "Hamlet". 

Puede, pues, el püblloo selecto fruir las 
bellezas de nuestro teatro Indiscutible. Me
rece por ello Ricardo Calvo nuestros plá
cemes. 

VARIA 
Una obra nueva del barítono Lloret.—En 

la temporada que se desarrollará en el tea
tro Victoria se pondrá por primera vez en 
Espafia la zarzuela en ¿ e s actos que lleva 
por titulo "El festín de Baltasar", cuyo l i 
bro es de los señores Romero y Fernández 
Sbaw, autores de "Doña Franoisqulta", y la 
partitura se encomendó al notable barítono 
José Luis Lloret. 

Personas que conocen la obra afirman que 
el libro es una filigrana y la música un de
rroche de Inspiración y un verdadero acierto. 

Esta nueva producción será puesta en es
cena oon todo cuidado, encargándose de su 
desempeño loa prlnclpalea cantantes de la 
compañía que acaudilla Anselmo Fernández. 

• • • 
"Do/la Frandsqulta" va de tournée.—Ha 

quedado formada la compañía que va a dar 
« conocer por Cataluña y provincias la po

pular obra del maestro Vives "Doña Fran-
o l squ l l ^ f í i f l p i l l l ' #«§PP í^ : . ,S* • ' 

La dirige el aplaudido primar actor Luis 
Calvo y figuran en ella Carmen Autonlnl, 
Guadalupe Molina, Matilde Ros, Carmen Va
lor, María HernáuUez. José Pineda, Josá Bru
na, Manolo Fernández, Manolo Rublo. Pon-
aeM, Garrido y el bajo Parera, entre otros. 

La compañía debutará en el Bosque, ha
ciendo el sábado y el domingo próximos "I.a 
daga" y "La orua de mayo", y dando el dia 
10 de febrero la primera representación da 
"Doña Francisquita", pasando después « las 
principales poblaciones catalanas. 

Terminada la tournée por Cataluña, la 
compañía de Luis Calvo seguirá su campa
ña por Castellón, Alcoy, Alicante y Albacete. 

CINES 
Las operetas olnematográficas. — Aca

bándose el día tres de febrero la contrata ds 
la Empresa con el Palace Cine, por derri
barse este local, y deseando que el nume
roso público que acude diariamente a ver 
"Miss Venus" pueda encontrar más varie
dad en el espectáculo, esta soche se re-
pnsará la opereta cinematográflea "La prohi 
bidón del beso", que también se habla es
trenado el año pasado en los teatros Nove
dades y Victoria. 

"La prohibición del beso" es un asunto 
muy bien acabado; la música es del mismo 
autor de "Misa Venus" y del mismo siste
ma Noto-Film. 

La partitura es magnifica por riqueza de 
matices y variedad de movivos; los oanta-
bles son muy bonitos y seguramente darán 
lugar a que se bizcan los excelentes intér
pretes que la Empresa tienen contratados. 

Inauguración de un 
restaurant 
LA MAISON-DOREE 

Anoche, con un banquete, se efecwó la 
Inauguración intima — la ofleial se celebrará 
hoy, a las seis de le tardi» — del restaurant 
Malson-Dorée. que se ha establecido en la 
Plaza de Cataluña, número 7. 

£1 nuevo establecimiento uonra a la ciu
dad por su magnificencia y esplendor, y sin
ceramente podemos afirmar-que por su sun
tuosidad y severo gusto pueae competir dlg* 
nomeate, y san aventajar, no sólo a sus si
milares barceloneses, sino que también a los 
mejores, en su clase, del extranjero. 

Los propietarios del Malson-Dorée, seño
res Almllls y Baobs, no han escatimado me
dio alguno para que el restaurant resultase 
una nota de modernísima elegancia, y por 
ello recibieron muchas felidtaclones de los 
distinguidos Invitados al acto de la Inaugu
ración. 

Al banquete de Inauguración fueron Invi
tadas las autoridades barcelonesas, ocupan
do la mesa presidencial el capitán general, el 
alcalde, el gobernador elvfl, el concejal sin
dico, seflor Vlla Tdxidor, y el diputado pro
vincial sefior Torres. 

Durante la comida — quo fué espléndida 
de veras — un notable quinteto interpretó 
escogidas composiciones. 

Terminada la comida brindaron por la 
prosperidad d«l restaurant el sefior Vila Tel-
xldor y el general Barrera. 

En la construcción del restaurant han in
tervenido los mejores Industriales y ha ac
tuado como director de los miamos el ar
quitecto sefior Bassegoda. 

Hay que hacer resaltar unos espléndidos 
panneaux decorativos del sefior Vidal y Cua
dras. . 

Es de esperar que los dueños del Ma180"" 
Dorée verán ampliamente correspondidos su 
esfuerzos de dotar a la ciudad ae un estable
cimiento ton hermoso como el que nos ocup^. 
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H o m b r e s y c o s a s 

I V o s p o - i ^ e c e m % x y m a l 
L a D i r e c c i ó n general de Seguridad 

afirma que ba recibido muchas que
jas respecto al abandono en qus m u 
chos por teros t ienen las p o r t e r í a s y 
que no se cumple el rnal decreto de 
24 de febrero de 1908 y muy especial
mente el a r t í c u l o cuar to del mismo. 

Uue existan tales quejas, no lo d u 
damos, porque lo que en ellas se f o r 
m u l a lo estamos viendo todos los d í a s , 
como t a m b i ó n estamos ciertos que d i 
cho real decreto no se c u m p l i r á nunca 
y que el famoso a r t í c u l o cuar to es n i 
m á s n i menos que entregar a los I n 
qu i l inos , ligados y amordazados, en 
manos da los por teros , quedando a 
merced de sus a n t i p a t í a s , recelos, sos
pechas y venganzas. 

El menos lince se percata ensegui
da del mundo da chismes, in t r igas y 
l íos a que se presta el ta i a r t i c u l í t o . 

Que los por teros avisen a la auto
r idad de la c o m i s i ó n de faltas y de
l i tos que se cometan en su vecinda
r io y con toda presteza, a s í como de 
los cambios de domic i l io , aunque ya 
esto ya lo hace el i n q u i l i n o al obtener 

Íermiso para la mudanza, lo encon-
ramos muy puesto en r a z ó n . Pero 

que hayan de i r de c o m i s a r í a en co
m i s a r l a vaciando el saco de sus "sos
pechas" de cosas i l í c i t a s a que se de
dica el i n q u i l i n o , esto nos parece m u y 
m a l , germen y semil lero inagotable de 
disgustos y discordias que pueden dar 
al t raste con la r e p u t a c i ó n m á s s ó l i d a 
y con la honra y pres t ig io m á s Ind i s 
cu t ib les . 

No hace fa l ta profundizar mucho 
en la p s i c o l o g í a p o r t e r i l para ver, 
desde luego, e l horizonte da enredos 
y represalias que se a b r i r l a a los I n 
q u i l i n o s con tales p r á c t i c a s . |Y menos 
ma l s i las "sospechas' sa quedaran 
s ó l o en i a c o m i s a r í a , aunque ya es 
m u y grave f igura r en la l i s ta da sos-
ipeohosos de la po l i c í a , s in m á s base 
que los chismes de u n portero, que 
puede v e n g a r aa í sus resquemores 
porque u n veoino le paga poco, o la 
ensucia la escalera, o la llena de ba 
r r o la a l f o m b r a I 

L o peor es que estas "sospechas", 
antea y d e s p u é s da eer vaciadas en la 

c o m i s a r í a , son t ransmit idas a los ve
cinos s i m p á t i c o s o enemigos del sos
pechoso, a las sirvientes de la casa, 
en la c a r b o n e r í a , en la tienda, en la 
p a n a d e r í a , etc., y en un segundo todo 
el barr io , si no todo el d i s t r i t o , pone 
en lenguas a u n infel iz, a una per
sona d i g n í s i m a que no ha cometido 
m á s fa l ta que no serle grato a su por 
tero, porque no saluda ni pasar o por
que ba t i rado una co l i l l a en la es
calera. 

Cuando a p a r e c i ó esta decreto, toda 
la Prensa, u n á n i m e , c e n s u r ó lo i m 
prudente que era poner r n manos de 
los porteros la honra y la dignidad de 
los vecinos con bases tan deleznables 
como unas sospechas, que, s e g ú n la 
c u l t u r a o el c a r á c t e r pa r t i cu la r de 
cada por tero , no n e c e s i t a r í a n gran co
sa para despertarse. 

Pasa u n inqu i l ino con un l io de
bajo del brazo y enseguida surgen las 
sospechas: 

— ¿ S e d e d i c a r á a la venta clandes
t ina de tabaco?.. . 

Sube un s e ñ o r a v is i ta r a la s e ñ o r a 
de cualquier piso: 

— ¿ T e n d r á l íos esta mujer T 
En t ra muy deprisa una i n q u i l i n a : 
— ¿ V e n d r á huyendo esta p r ó j i m a de 

la p o l i c í a ? . . . 
Y no a c a b a r í a m o s nunca con las 

sospechas que pueden o c u r r í r s e l e a 
una i m a g i n a c i ó n maliciosa y p red i s -
pueota a pensar ma l de todo el mundo. 

No. ai portero no debe asumir f u n 
ciones de confidente p o l i c í a c o ; para 
eso e s t á n los agentes de ba r r io . El 
portero sa debe l i m i t a r a v ig i l a r la 
casa, a tener l i m p i a la escalera, a i m 
pedir ia subida de mendigos, t rape
ros v gitanas y a estar en buena re
l ac ión y a r m o n í a con los inqu i l inos . 

T a m b i é n deben los propie tar ios dar
les habitaciones c ó m o d a s e h i g i é n i 
cas y re t r ibu i r l e s dignamente su t r a 
bajo. Es to as j u s t o y l ó g i c o ; pero 
no lo es poner en sus manos el arma 
peligrosa de unas sospechas, con la 
cual t e n d r í a n a loa Inqui l inos en u n 
p u ñ o y s e r í a n los d u e ñ o s y á r b l l r o s 
da au t r anqu i l idad y de su honra. 

FRAY GERUNDIO 

Los reclutas del re
emplazo de 1923 

Por U Jefatura da Bata do Mayor da aata 
Capitanía general sa ba publloedo una or
den dando Instruocionas para la eonoantra-
olón de loe reelutaa del reemplaso de 1913 
que se ba de efectuar los días t , S y 4 de 
febrero próximo. 

En ella se dispone, entra atrae ooaai, que 
para que loa reclutas acogidos al capitulo XX 
da la ley de reclutamiento puedan disfrutar 
loa beceflotos del mismo será preciso que 
presenten en el acto de la concentración en 
Isa Cejas, al no lo han presentado antea, el 
oerttflcado de aptitud que previene al ar
ticulo 178 de la citada ley o soliciten al 

computa de dldho oerttíloado eon tres me
ses da Inatruoclón en los euerpoa, según se 
preceptúa en el artículo 9 de la real orden 
da coneantraclón. 

Loa que no juaUHqnen poseer la Instruc
ción preparatoria militar en la forma antas 
expresada ni hagan la solicitud menciona
da, no podrán disfrutar da los beneficios da 
la reduoolóo del tiempo da serviola ea Alas 
con arreglo a le dispuesto sn el articulo 181 
da la repetida ley. y aa au consecuencia, los 
jefaa de Caja procederán a destinarlos a 
uno da los cuerpos, que tengan designados 
para al destino de reclutas. Incluyéndolos 
en al aorteo para determinar si lee aorrea-
ponde servir aa cuerpo da Africa e de la 
Península. 

Para loa prooedentee del extranjero los 
jefaa da cuerpo aa atendrán a lo prevenido 

en los artículos (83 de la ley y 468 de so 
reglamento. 

Loe oonttngentee de Africa y Baleares 
quedarán concentrados en laa cabeceras da 
las cajas hasta que reciban Instrucciones. 

Los reclutas destinados a Infantería de 
marina quedarán con Ucencia Ilimitada. 

Los reclutas ds esta reglón destinados a 
la sexta y séptima y a Husoa saldrán de la 
estación del Norte, de esta capital, en na 
tren militar, el día 9 de febrero, a las 3'18 
de la tarde. 

Los destinados a la primara, quinta y 
séptima regiones saldrán ds la estación da 
Francia, también en un tren militar, el día 
10 del próximo mes, a las 8'22 de la no
che. 

Las pompas 
fúnebres 

¿Cuándo el Ayuntamiento nos ahorrará el 
que tengamos de Insistir contra esta nefasta 
Empresa de pompas fúnebres que por ver-
gflenxa nuestra todavía subsiste en nuestra 
ciudad? 

Esos señores de las pompas fúnebres, ha
blando llagado la hora de la Justicia, «oudea 
coa lágrimas de cocodrilo a la Prensa, pu
blicando remitidos psra demostrar que elloe 
han sido siempre los perjudicados y que el 
público barcelonés no ba sido nunca explo
tado. 

I Qué sarcasmo I ) Como t i los barceloneses 
no supiéramos lo que rezan las facturas de 
esa empresa explotadora de la muerte I 

Dicen en su último remitido que en el 
afio 1919 se confeccionaron les tarifas coa 
arreglo a los precios vigentes en aquella 
época. 

Y nosotros, amantes de la razón y de la 
Justicia, estamos dispuestos a demostrar que 
no es cierto que en el afio 1914 se confeo-
elonaron las tarifas mismas que reglan en 
squella época, pues lo que se confeccioné 
en aquella memorable focha fué un media 
Indigno para explotar miserablemente a loe 
barceloneses. 

Lo de que sólo han podido lograr el au
mento del 10 por 100 es otro sarcasmo in
digne, y debemos de manifestar públicamen
te que estos señores, no sólo aumentaron 
laa tarifas que rezan en el contrato (hov 
rescindido), sino que se tomaron !a libertad 
de cargar en las facturas el 10 por 100 sobra 
partidas que no estaban monopolizadas, co
mo son despachos, agenciado, almohadas y 
forree Interiores. 

Además, los sefiores del monopolio ( | pás
mese el público barcelonésI) desde que ob
tuvieron la concesión del afio 1914 hasta al 
aumento del 10 por 100, los forros y al
mohadas Iban Incluidos r n los ataúdes; per* 
cuando obtuvieron el sumante, las almoha
das y los forros ya no Iban Junto con loa 
ataúdes, sin que, hasta la fecha, los han 
venido cobrando por separado, y los staúdes 
que antas costaban 110 pesetas, actualmente 
han llegado a costar 176. Y, ahora, pre
guntamos nosotros: ¿ dónde «pareos ese es
cueto aumento del 10 por 100 T 

Pero dejemos este aennto. 
Y como sea que hoy termina al piase 

oonoedido por el Ayuntamiento para la pre
sentación de tarlfaa de todos aquellos In
dustriales qus quieran ejercer dicha Indue-
trla funeraria, aoaetroe esperamos que el 
Ayuntamiento, velendo por la raxón y la 
justicia, aeabará para alenyjre con las ex-
plotaolonea intauaft . • 

J. O. 
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A t a l a v a 

(Pee qud hemos tenido? ;Qu¡éo nos ha 
traído hasta aquíf i Ser i tal vez un en
sueño T iSl debía serlo I Un ensueño en «1 
que éramos traídos y llevados por brujas 
pintadas de vermellón, produciéndonos es
panto la oquedad de sus bocas Infernales. 
Acudían al fatldco lugar a celebrar uno de 
sus aquelarres favoritos. ¡Tal vez era no
che de sábado! Y las horribles viejas nos 
llevaron a caballo de sus escobas. 

No era verdad nada de lo que velamos, 
pero la cruel pesadilla... 

Junto a nosotros, confundiéndose casi en 
la negrura de la noche, se levanta un cas
tillo famoso. 

La fortaleza del dolor y del espanto es 
el símbolo de una patria, patria irredenta y 
casi salvaje que muere en l a . más vil y 
absurda de las cobardías. 

El alma de ese lugar maldito por tantas 
generaciones gravita eon su Inmensa pesa
dez sobre la ciudad. Las piedras de ia roon-
tafta saben de enormes tormentos y de an
gustias inünilas. 

Las voces que arrancaba el tormento se 
han incrustado en las rocas y ahora el aire 
las trae hasta nosotros, haciéndonos des
fallecer a los acordes de la zarabanda trá
gica. La montaña cruel camina, va do un 
confín a otro confín del territorio, y al paso 
del pétreo "rodillo" todo es pard^ gris, claro 
oscuros de muerte, trogloúitisra^ 

Amanece. El paisaje brumoso se va bo
rrando. Desde la atalaya nos disponemos 
', ver cuanto nos rodea. 

A poca distancia existen unas tumbas. En 

ellas reposan y se pudren unos ciudada
nos que pagaron a buen precio el enorme 
delito de pensar. ¡Sentimos frío en el s i 
mal No Importa; la tierra fecundará y los 
"sembradores" verán nacer una legión de 
luchadores que seguirán siendo rebeldes y 
tenaces... 

En una de las laderas de la montaña 
levantan algunos edillclos. Los Jardines tie
nen cierto ilor de exotismo elegante. El 
progreso que nace en la ¡adera es absorbido 
por i , , cumbre. 

En la lejanía se distingue una cárcel. Es
tá llena de pobretes, de parlas, de ladrones 
fracasados, de honrados trabajadores que 
so asocian para defenderse de las dentells-
dos del hambre. AHI no hay capitalistas, ni 
eminentes poli lieos, ni caciques, n i . . . 

Las agujas de la catedral en vano seña
lan al "olelo". Los Heles no ntíran hada lo 
alto. 

La tierra, con su gravedad, les atrae. 
1 Quién piensa en Ir hasta Dios? 

La gran ciudad despierta, y en su des
pertar no hay el bullicio ni la alegría de 
antes. Sobre ella pasaron los Jinetes del 
Apocalipsis... 

Miramos el mar. Es nuestro mejor ami
go. Sus inquietudes y sus rebeldías y sus 
exaltaciones nos atraen y nos admiran. 

Un trasatlántico deja oír el estridente so
nido de su sirena. 

En él van los hambrientos. 1 Los brazos 
que producen se van t otras tierras...! 

ÍDUAHDO SANJUAN. 

L o s c l e r i c a l e s 
d e H o s p i t a l e t 
Los rcpublioanos del Contra Democrático 

de Hospitalet de Llobrcgat están Indignados 
por las maniobras de la' reacción en aquella 
ilustre villa, que ha tenido la frescura de 
incluirles entre los que se adherían a la 
recepción del nuevo cura párroco. Con este 
motivo han publicado la siguiente hoja, que 
merece ser conocida: 

"A LOS VECINOS DE ESTA VILLA 

Altamente sorprendidas por la canallesca 
maniobra de los neos de esta villa inclu
yendo al Centro Republicano Democrático 
en el orden de la comitiva para recibir hoy 
al cura párroco, según programa o circu
lares que se han repartido, apareciendo es
tar autorizada por el Centre Católlo, no po
demos dejar do protestar, como protestamos 
de elio, ya que no hemos aceptado, ni po
díamos aceptar invitación alguna para la 
recepción de di dio eura párroco, ni para el 
acto de la loma do posesión del mismo, co
mo lo demuestra la adjunta carta: 

"Distinguido señor : En nuestro poder su 
atenta de fecha 17 del actual, en la que 
usted nos hace la distinción de invitarnos 
al acto de la toma do posesión del curato 
de Santa Eulalia de esta villa, que debe te-
DIT lugar el próximo día 27 del actual. 

De cuya atención le estamos altamente 
reconocidos; pero que teniendo en cuenta 
qiif somos republicanos y Ifbrepcnssdores, 
f, por end?, respetuosos con todas las ideo

logías y creencias de los demás, no pode
mos adherirnos al acto a que tan caballe
rosamente usted nos invUa, por cuanto he
mos de salvaguardar el modo de opinar de 
cada uno de tos socios en materia religiosa, 
pues, como usted comprender*, en esta en
tidad los hay que son católicos y otros que 
no lo son. 

Y, en este caso, la democracia bien en
tendida nos aconseja abstenernos de asistir 
al mentado acto de toma de posesión, a la 
par que dejar en liberta l de acción a los 
socios para que éstos hsgan lo que estimen 
por conveniente. 

Pero agradeciéndolo mucho a usted la 
deferencia de que nos ha heoho objeto, má
xime tratándose de un representante de las 
máximas bíblicas que tan aoertadamente sa
be hacer compatible la religiosidad con laa 
leyes del progreso y el desempeño de su 
alta misión con tolerancia. 

Cualidades que honran y enaltecen a. quie
nes lo propagan y practican, por cuanto en 
ello se revela un espfi'iiu noble y generoso, 
fundamentado en la Itfgies y la razón. 

Cualidades muy necesarias en esta villa, 
en que tanto abunda el fanatismo ciego y 
la estridencia mal aplicada y peor compren
dida. ! 

Deseándole un buen acertó en el desem
peño de su delicada misión, se reiteran de 
usted su atento s. s. — El presidente, Olnés 
Bemadas. — El seoretarlo, José Arbós. 

Hospitalet de Llobregnt. 21 enero 192*. 
Señor don Manuel Olronés (oura párro

co)." 
Somos republicanos y librepensadores y, 

como tales, no podemos participar «n dichos 
aetos. 

Sólo una vHeza canallesca de los auto
res de dichos programas o eiroolares para 

irtij¿ñámente comprometer al Centro \'.: 
moorátloo Republicano on su constituciói 
ha podido falsamente hacerlo figurar enlr. 
la comitiva de' los neos, de lo cual y poi 
lo cual protestamos, como debemos protéS' 
tar enérgicamente. 

Vecinos de esta villa: st es que por la{ 
malas artes del Centre Católic incluyendo 
al Centro Democrático Republicano corm 
asistente a dichos actos, en los que no par
ticipamos, se os pretende arrostrar par< 
que aoudáls a ellos, debéis protestar y 1̂  
mejor protesta es la demostración de vuesí 
tra Indiferencia para los mismos. 

No os dejéis sorprender por las manio
bras do los reaccionarios; en los actúale/ 
momentos, más que nunca, hay que eslai 
siempre alerta contra los atentados de loi 
enemigos de la libertad y del iibrepensa' 
miento. 

Hospitalet de Uobrogat, 27 enero 1924. 
Por la Junta directiva del Centro Demo

crático Republicano: el presidente, Glné» 
Bornadas. — El secretarlo, José Arbós." 

El cura párroco les habla dirigido antes 
la siguiente Invitación: 

"Parroquia de San Martín de Tejá — 
Nombrado para el Curato de Santa Eulalia 
da Hospitalet de Llobregat, considero un 
grato deber invitar a usted, a la Junta d i 
rectiva y a la Sociedad que tan acertarla' 
mente preside a la toma de posesión deí 
mismo, que tendrá tugar el 27 del corriente* 
a las cuatro de la tarde, 

Sendo el lema del párroco amor paral 
todos y respetuosa tolerancia pora todas laa) 
Ideas honradamente sentidas, desearla me
recer desde el primer día el respeto del 
todos los elementos que componen esa So
ciedad, pues croo sinceramente que el pro
greso y bienestar de un pueblo es efecto 
de la unión y noble compenetración que ln* 
legran y enaltecen su ejemplar ciudadanía/ 

Dios guarde a usted muchos años. 
Tayá, 17 de enero de 1924. — Dr. Manuel 

Olronés, pbro., oura párroco.—Rubricado." 
I 

La carta del párroco nos parece muy sen
sata y correcta y lo mismo la respuesta 
del Centro Demoorátlco Republicano. LoS 
dos han dado pruebas de un gran sentido 
de transigencia y han estado oada uno en 
el lugar que le corresponde. 

Con esta táctica no es posible que haya 
oonfllotos de orden religioso. — F. O. 

G u a r d i a u r b a n o q u e s a b e 

c u m p l i r c o n s u d e b e r 

El guardia urbano Bernardlno Orles, que 
se hallaba de servido en la plaza de UrquI-
naona, esquina a la de Fontanella, notó qu9 
el coche número 8 do la Aeronáutica Naval; 
no seguía la recta que en dicho cruce se ob
serva. 

El guardia entonces «efialó al chófer la 
dirección que debía seguir. Indicación que 
éste no quiso obedecer, siendo preciso que 
dicho urbano se pusiera frente al «oche y 
temiendo ser atrepellad, colocó el bastón en 
el suelo atravesado delante del auto y dijoi 

—Este bastón es el símbolo de la primera' 
autoridad municipal. El coohe no puede se-, 
gulr por aquí, y si lo hace seré pasando so
bre aquella autoridad. 

El ehófer, en su vista, tomó la'deblda dl-
reeddn. 

Durante la anterior escena se oongreftf 
numeroso público alrededor del coohe y d d 
guardia, comentando muy favorablemente 1« 
actitud de este úlUmo. 
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/ - \ , i á É 1 A l Í | " problema d t l pare 

¡ Q u é t o n t o te v u e l v e s , C a r r é r e ! ^ = v ^ 
I ' ¡ y d i cambio. Y al 

fío todo» los qua haoan y aaoriben 
t o n t e r í a s sea t ó a l o s , por da contado. 

nombres muy eminentes, e s p í r i t u s 
verdaderamente suporiorea, c e g a d o a 
p o r la vanidad o por el i n t e r é s , baa 
vendido su u lma a l diablo o e m p e ñ a d o 
eu c o r a z ó n a Shyiock y todos nos he
mos apresurado a o lv ida r lo y a per
donar les . 

Pero cuando a u n pecado sigue o t ro 

!
' las impurezas hacen cadena y se 
tunden en el fango y en la mod ioo r i -

«dad una vida y una obra osperanza-
doramenle inioiadas, los m á a i n d u l 
gentes apar tan los ojos coa d e s d é n y 
el r s t ó m ' a g o con asco. 

¿ E s t á ya en este ocaso hmientable, 
en este ü n a l de la pendiente; e s t á ya 
en oí fondo del tremedal el Juglar y 
t r ove ro m a d r i l e ñ o E m i l i o C a r r é r e ? 

¡Ay! Mucho nos fememos que s í . 
Guando a lguien nos" ha Jurado que 

U consecuonto cantor de la bohemia 
no es m á s qoo un v i l f i l isteo, no es 
fnÍLS que un prosaico empleado de la 
Deuda o de Contr ibuciones, que no va 
o va tarde p. la oficina, nos hemos 
«acordado de " E l rey c r e t i no" y la he
mos defendido. 

Con su capa sebosa, sus debilidadea 
« s p i r l t i a t a s . su cara s i n afei tar y su 
t e r t u l i a p rov inc iana del café V á r e l a , 
p rov i s iona lmente y mient raa o t ro m á s 
pu jan te no surgiera , aun nos p a r e c í a 
C a r r ó r e , en la parda Cast i l la , el bardo 
r cvo iuc i cna r jo , la a londra de la» a u 
ro ra s de esperanza, ol r u i s e ñ o r de la 
v ida y de la l iber tad . 

Nuestro p e q u e ñ o Guerra Junque i ro , 
en í!n. Nuestro Hugo. Nuestro A d a m 
M i r k i o w i c z . P e q u e ñ o , pero nues t ro . 

."ero hoy. d e s p u é s ae leer unos r i 
pios suyos ramplones, curs i lones , i n -
sprtos, insertados o ensartados en " L a 

' problema del paro y de las Tiviendas, per4 
«ODfonns con las Uorla* 

égimea actual de producoió* 
día que lo» Isboristat fra-< 

casan, la dacepclón dominará al pueblo ln« 
gltls y la Jugada — toda la jugada — ser* 

B e f a r . - oon f l o t i l l a , a l o . •h ispa- j ^ J , por !o7 partido. crnseTadores. 
noa capitanes , a A m á r l o a , al Idioma eJtog espafioles... oonsil-
de Corvantes y al l á b a r o glor ioso de . tu unft ^ 0 ^ ^ enorm6 el iü,oriiliis. 
l a c r u i del Salvador ¿ o ó m o fundar mo , lá¡1 0re8r ioa l eboT^ 
en C a r r é r e i l u s i ó n alguna, « ¿ m o d i s - tas van a eutrar a mandobles por la Haclen-
cern i r le s iquiera el preciado t í t u lo d e j ^ pül-uca y van a trastorrwr de la nooM 
poetar a la maflaaa la vida toda de esa gran ua-

Nos g u a r d a r í a m o s b ien de hacerlo 
delante de Garfias, de D á m a s o Alonso, 
de Eugenio Montea, da C h a b á s Mar t í , 
de Salvet-Papasseit, de cualquiera de 
loa J ó v e n e s del movimiento VP, p o r 
que nos a b o f e t e a r í a n . 

Ni aun ante u n hor tera generoso, 
aficionado a r i m a r y a s o ñ a r en la l i 
bertad, o s a r í a m o s mentar al versif ica
dor pe lo t i l l e ro por ao afender al hor -
te r i l l a , porque cuando los poetas so 
israelizan y se hacen marchantes, a i 
idealismo le da, a lo mejor , por r e f u 
giarse en ios mostradores. D íga lo , si 
no, nuestro Centre de Dependeats. 

Po r el p rop io intoresado, m á s que 
por nadie, es de sent i r cota r u i n á , este 
naufragio t r i s te , estos ú l t i m o s avala
res del Incansable paseante-de P r o -
oiadoa. » 

Comprendemos que para a l te rnar 
con Zozaya, con G a r o í a Sanohis y otros 
maestros viejos y J ó v e n e s , y para r e 
mar en las galeras de TlagOes, de "Re
nac imiento" y d e m á s Verdugos m a 
d r i l e ñ o s se necesita mucho lastre, m u 
cho p l o m o en las alas y mucha l é g a ñ a 
en los ojos, i Miserias de la v l d a l 
[Tr is tezas del bu rde l l 

Pero si no todos pueden haeor bue
nos versos, todos puedoa dejar de ha 
cer versos malos y evitarse que la gen
te diga, al leerle a uno, lo de G í o v a n n l 
P a p i n l : 

— [ H o m b r e acabadoI 
v í a 

olóo. 
Y ra que el liberalismo que elentea nues

tros libérale» Intelectuales burgueses es ua 
liberalismo mal entendido y nada más. Por
que en cuanto «I UberaUtmo forma ouerpa 
y se materlalUa, extondléndoae de la cáte
dra a la calle y foraiando lo que se Ucma 
una voluntad colectiva que mata privilegios, 
máa o menos irritantes, ya e^tán fuera de si 
y empiezan a dar mayores grites todavía 
que las dereclias, pues al mono» éstas, MÍ 
llamándose liberales, son mucho más sio-
ccras. 

Y si estos liberales inteleotiialPS de Es-
pafis tiemblan por el liberalismo lagléü, por 
la sola razón da que los trabajadores de 
aquel país van a gobernar, excusamos deolf 
cuánto teoiblarfan si fuera en EspaSa don
de so dieran las cosas como se dan en I n 
glaterra. 

No tiene nada de particular, pues, que 
con Inteleetnalos como estos y coa una ma
sa ' trabajadora que permanece iadlterenta 
a la acolén política nos luzca como nos luce 
el pelo. 

GAYO ROQUE» 

L i b e r a l i s m o 
m a l e n t e n d i d o 

ND sólo es ta derecha espaCola la que 
ehllla furiosamente en cuanto ve que las 
aguas de cualquier mar. por muy lejano 
que esté de sus costas, amsnsza meterse 
tierra adentro y barrer, sin pena ?i?iina. las 
fortalezas en tas que hasta da ahora han v i 
vido los privilegiados <l9 la fortuna; también 
loa hay en las izquierda», con la partioola-
ridad de que tienen mejor voz, por lo que 
los chillidos son mucho más altoe y soste
nidos. 

Naturalmente que esos chillones, que por 
más Ironía, presumen de iateleotuales. tie
nen ribetes de Itberallsmo, pero de un l i 
beralismo mal entendido, con dogmas, sien
do ei más respetado y respetable de é»tos 
el capital, la propiedad privada y el derecho 
que cree tener una InOma n / i o r í a a vivir en 
la opulencia a costa de la miseria del resto 
<le U Humanidad. Son estos liberales, l i 
berales fules, que al igual del clero y otras 
insiltueiones, viven apegados al pulpo ma
yor, qus ea quien da hunore» y do comer. 

Kn cuento sopla un vlenteclllo — aquí 
o en China, no úaporta — y remueve el 
paatavo d«? la economía burguesa, ya lle-
nr-n uatodcs a la ruayi/t parle de esos sedi
cente» intelectuales liberales, intranquilos 

por temor de que los qus en el pantano 
pulalabaa, no ee vayan con la música a otra 
parte. 

Cómo han defendido y cómo deflendea la 
libertad en su propio pats los intelectuales 
burgueses espaQoies, a la vista está. Las 
leyes, lo» Códigos y las costumbres expre
san de un modo brillante la labor de aque
llos seBorcs. 

Porque eso de que el pueblo tiene la 
culpa da todo, os como deolr que los nlflos 
de una escuela no saben por qué son bru
tos, cosa que Indignaba a Bcnot, un Inte
lectual de esos qus entran pocos en la 
Historia, y, sobre todo, en la historia de 
EspaQa. 

Ahora allá, en Inglaterra, en ese pal» que 
mereció las mayores olabanzas por su vida 
completa de civilización, tuvieron los tra
bajadores la humorada de llevar al Parla
mento 192 dlpotados coa el fin de que pon
gan en práctica medidas que acaben, & por 
lo menos suavicen mucho, lo» desastrosos 
efectos de una guerra que se originó y que 
se prolongó salvajemente por la Impericia, 
por la ambición y hasta por el amor propio 
de la burguesía. • • 

Y como esos 192 diputados elegidos por 
la clase trabajadora vhn a gobernar, los 
Intelectuales liberales espsBoies tieuiblaa 
por el liberalismo^ 

La clase trabajadora Inglesa—según ellos 
—no tiene idealidad, eonvlcclón soelallsta. 
Ha depositado su confianza en los laboris
tas porque creyó que éstos resolverían el so académico. 

Academia de Medi
cina y Cirugía 

Esta Academia ha celebrado su sesión 
inaugura!, bajo la presidencia del doctor 
Martínez Vargas, asistiendo numerosa con
currencia que llennba por completo el local. 

El secretarlo perpetuo, doctor Coroleu, 
leyó la Memoria do las tarcas en quo se 
ocupó la Corporación durante el anterior 
año académico, lamentando la pérdida dsl 
que fué digno presidonte de aquélla, el ma
logrado doctor Garulla. 

Acto seguido se concedió la palabra al 
doctor Clrera, quien leyó el discurso regla
mentarlo titulado " Deodontologia médica. 
Necesidad de restablecer su ensefianza oa 
nuestra Facultad de Medicina", extendl. n -
dose en afinados y razonados eonceptus acer
ca de la moral profesional y de los delica
dos problemas quo en la práctica envuelve, 
citando textos y autoridades que daban a su 
trabajo un valor do erudición notable, sien
do premiado aquél al terminar con unánl-
ites y calurosos aplausos. 

Después so leyó el acuerdo de la Acade
mia eoocedlcndo el premio Salrá a la 
Memoria cuyo lema era "Keratosls fullcular 
epidémica". 

Se abrió la plica quo contenia el nombré 
de su autor, que resultó ser el doctor Anto
nio Peyrl Roeamora, qulca recibió del pre
sidente la correpondlente medalla, siendo 
felicitado, y unánimemente aplaudida. 

U1 ppbfiidcnte, después de lamentar ea 
sentidos términos la pérdida del doctor Ga
rulla, de quien hizo un ouiapildo elogio, y 
de felicitar al secretarlo y ol doctor Ciréca, 
cuyos párrafos glosó briliantemcnte, dió las 
gracias, a las roprcsentBclones y ni pnbiiro 
por su asistencia, declarando abierto el cur-
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La 
La simpatía 

Y EL 
(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cervera) 

Es la gimpatfa algo tan sülü que no jms-
ét precisarse en qué consiste. Pero la per-
•ona que posee ese Inapreciable don puedo 
•star «egura de ser bien recibida al¡l donde 
taya, pues es la mejor «arta de presenta-
•lón que i leva. 

Por bella que sea una mujer, si su be
lleza no esli aureolada por ese crcatito, osa 
gracia inlcrtor, puede estar segura que po
dra despertar admiración, deseos qulzAs; 
pero Jamás logrará Inspirar un carillo per
durable a través del tiempo, ni esas pasio
nes únicns, avasalladoras, quo llenan una 
^idn, que muchas veces Inspira la que, sin 
ter bella, posee eso fluido magnético, mis-
lericso quo atrae Irresisllblomento los «o-
razones. 

Las personas, lo mismo mujeres que hom
bres, que llenen esa Innata simpatía que, a 
manera de mágica llave, abre las puertas de 
lodos log corazones, auu de los más reacios, 
no son siempre bellas y, muchas veces son 
lan Irregulares sus facciones que bien po
dría llamárseles feas; sin embargo, todos 
ios que ¡as Iratan quedan cautivados por 
eilas. Pero es porque ;a simpatía emana del 
espíritu. Un alma noble y tierna, al refle
jarse en el rostro, ¡o baQa con una luz 
divina, porque la franqueza da una mirada 
y ¡a dulzura de una sonrisa le prestan esa 
•edueción inexplicable quo las hace tan bus
cadas y amadas, pues una persona simpática 
derrama alegría y past a su alrededor, de-
Jando por doquiera que cruce una estela 
de sonrisas y frases gratas. 

Nunca una persona de malos sentimien
tos será simpática, pues por bella que sea, 
la fealdad do su alma se transparentará en 
•u semblante, ya en una torva o acerada 
mirada o ya en un rlclue Irónico o despec
tivo, que hará pensar a lodo el que la mire: 
a¡Quó antipática debo ser I " Do ellas se 
•leja todo el mundo, porque un trato de 
frialdad y de crueldad las rodea. 

Bellas Evas, que ansiosas buscáis todos 
los medios para embelleceros y conservar 
•uestra hermosura por tiempo Indefinido, 
y vosotros, arrogantes Adanes, quo, aun 
cuando no !o queráis confesar, tampoco des-
do/uií los recursos que os pueden dar más 
gallardía, más varonil apostura, recordad 
quo sin la suprema belleza del alma vues
tros rostros no podrán obtener esa etrac-
•lón tan deseada, porque les faltará siempre 
esa luz Intensiva e Inmaterial que los hace 
resplandecer mlsterlosamenio. 

Desechad do vuestros pechos el orgullo 

Í la vanidad, que tan repulsivas hacen a 
s personas que de ellos se dejan dominar. 

Bcd virtuosas y tiernas y, al mismo tiempo. 
Inteligentes y senolllas, lindas fémlnas, para 
eer admiradas y amadas, y vogoíroa. ya seáis 
•overos Catones o frivolos y bellos Narcl-
los, sed, «demás de nobles y francos, Indul-
genlos y afables para que en vuestras m i 
radas y en vuestras sonrisas Irradie esa "no 
• é qué" que os haga amables, queridos... 
II irresistibles. u 

El tren expreso 
LA NOCHE 

I 
Habiéndome robado el albcdrfo 

• n amor tan Infausto como mío, 
fe reoobrados la quietud y el seso. 

volvía de París en tren expreso, 
y cuando estaba ajeno de cuidado, 
como un pobre viajero fatigado, 
para pasar bien cómoda la noohe, 
mueHeinenle acostado, 
al arrancar el tren subió e mi coche, 
seguida de una anciana,-
una Joven hermosa, 
alta, robla, delgada y muy graolosi, 
digna de ser morena y sevillana, 

I I 
Luego, a una voz de mando 

por algún héroe de las artes dada, 
empezó el tren a trepidar, andando 
con un trajín de flora encadenada. 
Al dejar la estación lanzó un gemid* i 
la máquina, que libre so vela, 
y corriendo al principio solapada, 
cual la sierpe que sale de su nido, 
ya el qjaro resplandor do las eslrcllae, : 
por los campos rugiendo, parecía 
un león con melenas de centellas. 

m 
Cuando miTaba atento 

aquel lrf-n que cornía como el viento, 
con sonrisa Impregnada de amargura 
me preguntó la j^jven con dulzura: 
—¿Sois espafiol?—Y a su armonioso acento, 
tan armonioso y puro que &un ahora 
al recordarlo* sólo me embelesa, 
—Soy español—la dije—. ¿Y vos, señora? 
—Yo — dijo — soy francesa. 
—Podéis — le repliqué con arrogancia-
la hermosura alabar de vuestro suelo, 
pues creo, como hay Dios, que es vuestra 
nn país tan hermoso como el cielo. [Francia 
•—«Verdad que es el país de mis ameres, 
«í país del ingenio y de la guerra; 
poro, en cambio—me dijo—, es vuestra líe
la patria del honor y de las flores; [rra 
'ho os podéis figurar cuánto me extrafia 
que al ver sus resplandores 
el sol do vuestra Espaüa ^ 
no tenga, como el da Asia, adoradores. 

Y después de halagarnos obsequiosos 
del patrio amor el puro sentimiento, 
entrambos nos quedamos silenciosos, 
como heridos de un mismo pensamiento.-

(Continuará.) 

A travds de la moda 
LA MODA CAMBIA, AUNQUE NO LO PA

REZCA. — La linea general da nuestros ves
tidos y de nuestros abrigos se modifica des
de hace algún tiempo tan Imperceptiblemen
te que muchas se dicen al principio de una 
temporada: "Nada ha cambiado; el talle es 
el mismo, la silueta muy parecida." 

Evidentemente, que hay algo de razón. 
Pero si examinamos detenidamente los nue
vos modelos, encontramos un sinnúmero da 
detalles que los diferencian mucho de los 
anteriores; .precisaihenta esos detalles son 
los que hay que tener muy en cuenta y no 
dejarlos olvidados si queremos seguir mny 
de cerca la alta costura. 

Tomemos, por ejemplo, un abrigo del aflo 
pasado. A primera vista no nos parece muy 
fuera de moda, y, sin embargo, si noe lo po
nemos sin reformar, aunque nuestras ami
gas y quien nos vea no sean muy Inteligen
tes, no tardarán, sin saber por qué, en reco
nocerlo como anticuado. Esta prenda, euyo 
cuerpo sentaba antes en forma de blusa, 
ahora cae recto; llevaba algunos frunces en 

la cadera y acluaknonte vlcno justo. El cln« 
turéu hay que suprimirlo; después cortar al 
abrigo en forma quo tengamos de un lado «i 
cuerpo y del otro la falda. 

Para' quo ol alto envuelva más estrecha-» 
mente el busto, nos basta con hacer oru-< 
zar más los delanteros. Nada de tocar, por 
tanto, ni el cuello ni el reverso, a no ser qua 
queramos poner a aquél un adorno de piel, 
que tanto se üova, en cuyo caso tendremos 
que hacer lo mismo con las mangas. Des
pués nada iiiás leñemos que medir la an
chura del bajo del cuerpo y ajustar la falda, 
suprimiendo' lodo el ancho quo podamos, 
hasta que coincida justamente con el borda 
del cuerpo. Cou la tela qoe suprimamos da 
la falda, puesto que al hacerla más estrecha 
nos ha necesariamente de sobrar, hagamos 
tres liras del ancho del borde del cuerpo; 
la una tendrá de ocho a diez centímetros, 
que tape la costura entro el cuerpo y la 
falda y las otras dos, que deberán tener «1-
l-ededor de dos «cnUmctros, la una un poco 
más alta que la ancha y Ja otra más baja, 
teniendo en cuenta quo las distancias supe
rior y posleri ir sean las mismas para el me
jor efecto. Además, la tira do enmadio pueda 
servirnos también, cu caso que lo deseemos, 
para que el abrigo si'a más largo, según el 
gusto de cada una. Todas las liras deben Ir 
rellenas de bordados do diferentes colores y 
asi nuestro abrigo, con una simple reforma, 
representará estar hecho a la "dernléra", co
mo dicen las frauíesas y muchas que, aun
que no lo sean, para demostrar su cultura 
también nos largan a menudo palabras fran
cesas, cual si nuestro idioma de por si no 
tuviera términos parecidos. 

Ya ven, pucs.-^mls queridas lectoras cuán 
fácil es reformar un abrigo. Cuando la pren
da que se quiere modificar está en buen es
tado, si la quo hizo la modificación o refor
ma es un poco lisia, cambiando el más mí
nimo detallo quo pueda demostrar el uso 
anterior, queda que no se puede apreciar de 
• i es o no es nueva. Hay que rendirse, por 
tanto, a la necesidad de reformar si es qua 
la mujer pretende ser económica. Además, 
tal como van las cosas, no todas pueden i r 
de nuevo, pues la fortuna, por desgracia, no 
se halla en todas las casas, y como quiera 
que el presumir nos gusta H todas, hemos da 
valcrnos de cuantos medios podamos para 
no hacer ante la sociedad un papel ridiculo. 

EL CUAL. — El cha!, al que los latinos 
denominaban con el nombre da Babylonlura, 
es de origen orieníal. El nombre tan sólo 
sintetiza la procedencia sin ambigüedad. 

Nuestras abuelas del siglo XVII I debieron 
volver a ver hacia el ifln revuelto de ese s i 
glo encantador lo que fué para ellas una 
novedad: el chai precedido de las manteletas 
ligeras flotando al soplo de la brisa. 

El ohal procedía do Kachemyr e hizo sO 
aparición en Francia hacía el alio 1785; era 
entonces una manteleta de tela flexible, da 
seda finamente tejida, ribeteada de un bor
dado estrecho y decorada en los dos extra
mos de dibujos palmeados, generalmente so
bre fondo blaneo o muy claro. Los de pun
tas se desconocían aún y el chai no llegó al 
apogoo do su gloria hasta el aüo 1600. 

Entonces ee elntellzó toda una época; fu* 
una evolución complcla, orientada por la 
burguesía, quo principiaba ya a ser una c«" 
lamldud. La corto imperial, para las oeremo-
nlaa, exhibía el tradicional manto de corte 



EL D I L U V I O Jueves, 81 de enero de 1921 JPAQ. 21 

del régimen derribado; pero la mujer en
volvía sus gracias en el chai, festejando este 
nuevo elemento llegado desde tan lejos, del 
país de los EUOCOS azules, traído por la ga
lantería de los soldados del conquistador, 
que a su regreso da la campaña de Egipto 
depositaban sus corazones inflamados en
vuelto» en este airoso adorno a los pies de 
las beldades. 

Después el chai llegé a ser el "mantón"; 
•s decir, que cayó en el dominio público y 
no fué ya la prenda de lujo por su precio y 
au origen, sino la del proletario, el disimu
lador, el servidor matutino o de viaje; plalds, 
tartanes, merinos, mantones de todos eolores, 
de tojos lo,. Ins. que se colocaba cual una 
eortlna eobre el vestido rico o pobre; man
tón bajo el cual los niños miserables encon
traban un abriga protector contra la brisa; 
mantón aflictivo de flecos.dcshllachados, usa
dos, que ya no se parcelan en nada al cha!. 

PAI.MniA LA CAMBRA. 

Testldo de terciopelo negro y casa verde botella. 
(Dt la Casa ftlmlr») 

Consultorio 

•a r l a de las Mercedes. — Para adelgazar 
Uene usted que somcíers.i a un régimen 
<iue no todas las personas aceptab. Este 
consiste en levantarse temprano, hacer g l m - ' 
n&sia, andar por espacio do una o (¡os horas, í 
^••ta provocar abundante sudor. Friccionar-! 
es todos los dias el cuerpo con agua salada, 
tomar después una duchs, darse nn buen 
•nasaje y terminar con un baño eallenlc. 

No tomo mucha agua y, sobro todo, en 

las comidas no beba nada. Coma pan duro 
y, mejor, tostado. Coma carnes asadas, ¡e - i 
gumbres cocidas, sin manteca y poca sol . ' 
Ensaladas, frutas. Evite todas las eomldas 
fuertes, las farináceas y las grasas; nada 
do dulces, ni licores. 

Pdrguese todos los meses y todas las se
manas tome un laxante suav- Toma todas 
las mañanas un vaso de agua y otro a las 
tres horas de haber comido. 

Hay una medicina de un doctor llamada 
Brlsscmout que es un jarabe compuesto ds 
cinco gramos do cxlraolo acuoso de fucus 
vesloutosus y ICO de jarabe simple. 

6e toma progresivamente de una a cua
tro cucharadas al día y cada doce días se 
descansan ocho. Esto adelgaza, sin ocasio
nar trastornos; pero pora su tranquilidad 
lo aconsejo lo consulte antes eon un mé-
dfso de su eonflonza. 

Una cubana. — Mi consejo sincero es que 
obedezca usted las Indicaciones del médico, 
puesto que ya ellos saben perfectamente 
lo que tiene usted. ¡Ya verá qué pronto csti 
buena y fuerte I Y no lo deje para más 
luego, pues cada día se pondrá más delgada 
y acabará por enfermar seriamente. Tenga 
confianza en ol médico. 

María Asunción. — llaga mucha gimnasia 
por las mañanas, respirando muy fuerte por 
la nariz durante ese tiempo. Repose luego 
nn buen rato tendida en la eama. Alimén
tese bien, tome algún preparado que la for
talezca. Estos son los únicos medios que 
puedo Indicarle. Hay un aparato j-ora crecer, 
parecido al aparato Sayre, que ee usa paro 
las desviaciones da la columna vertebral. 
Pero esto tendrá que recomendárselo algún 
médico espeeiallsla en la cura de las defor-
raaeloncs d^l cuerpo o un buen ortope
dista. 

Frivola. — Para hacer desaparecer las pe
cas humedézcaselas tres - o cuntro veces al 
día, dejindolaa secar, con la siguiente com
posición : 

Borato de sosa. . 10 gramos 
Agua S30 " 

Y lávese el rostro dos veces al día con 
agua templada, 

Hallón. — El masaje se lo puede dar us
ted mismo, friccionándose primero eon un 
pedazo de hielo o, en su lugar, pasarse por 
el rostro una esponja empapada en aguj 
bien irla. Después se fricciona suavemente 
por espacio de diez a quince mlnulos con 
una buena crema. 

Por las noches, antes de acostarse, lávese 
eon agua callente y friccionóse después con 
vaselina •estorillzada, empólvese después con 
talco y por la mañana repita :o que antes 
le Indico, despuós de haberse lávalo cen 
agua templada. 

Concepción S., Francisco R, Pola Kesrl 
y Uno del Valle.'—Me es Imposible com
placerles enviándolcs parlicu'armcnle la poe
sía "El Ircn expreso"; pero hoy empiezo a 
publicarla, para que de esa manera puedan 
tenerla todos. 

Un aviador. — I.a persona por quien me 
pregunta es casada y vive fuera de Barce
lona. Por estos datos conipreuderá que no 
es la que usted se figura. Ño 1c contesté el 
pasado Jueves porque su carta llegó a mis 
manos ese mismo día. 

O. E. B. — SI usted no ama a esa niña, 
lo mejor es que le haga comprender que 
debe olvidarle y obedecer a sus paOres. 
Ella no hará nada de ¡ó que dice y tan 
pronto salga del colegio se olvidará por 
completo del capricho que hoy llene. 

La dignidad de usted debe aconsejarla 
que se aleje de sus parientes, ya que sm 
tan tontos que se creen superiores por te

ner mejor posición. Yo, en su lugar, no 
volverla ni a saladares jamás y a la joven 
le diría los motivos que me alejaban de 
ella. El hombre honrado, trabajador y dig
no vale demasitulo para rebajarse ante uno» 
necios. Usted no tiene nada que reprochar
se, puesta que m - i hizo para llamar la 
atención de su primita, y no ea preoeupc 
de lo demás, pues ella cs„una chiquilla 7 
pronto ic «Asará 

EalMa ce teatro, violeta jr negro. 
í í« !a Sosa ?(ilmí*J 

Alma contrita.— ¿Por qué tanta Inccrtl-
^Uinbre, querida nlflat SA ose joven es dig
no de tu cariño, usted díbo aceptarla y 
hacerles comprender a sus buenos padres 
que están en un error al rechazarlo. Ave
rigüe bien quién es. lome serlos Informes 
do su conducta y si en ella sólo hay de 
reprochable su initonsU.ncia para otras mu
jeres, oo veo motivo para que usted no 
acepte sus pretensiones. Eso si, por ahora 
tráteio soiaaiente como rjnlgo y, cuando se 
convenza usted de que la trata fon forma
lidad, entonces le dice que le acepta, pero 
que antes ha de pedirla a sus papás. Y eon 
seguridad, mi linda amlg.iüa, que él lo hará 
¿si. 

No so deje dnminir de esa angustia y 
de esa desesperación sin tener motivos aun 
para ello. Tenga calma y sopa esperar, pues 
quizá su dicha eslé al lado da ese hombre. 

Eseribarce siempre, pues ya sabe cuánto 
me inle-cso pur usted y su simpática aml-
guita. Yo aun de vez en cuanOo tengo la 
vista un poco ¡rrilada. Gracias mil por su 
Interés. 

Berta del Mar. — SI se quieren de verdad, 
;por qué han reñido? SI no hay otro mfr-
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tlvo mis qus «I que -ttted me dloe, oaorf-
l>a!c j confiésele lo que usted siente, pues 
con ello no se rebaja. A veces oí excesivo 
aliiar propio cansa ia desgracia de las per
sonas. Después de haber llovaúo tantos afios 
da relaciones en las mismas condiciones que 
hoy eslSn, no veo la causa que justiBqna 
esa ruptura de atiora. Con mucho gusto le 
contestará siempre que deseo cscribinne. 

Juan iMoógnito. — Con gusto le publica
rla io que me mandó si estuviese firmado 
con su nombre o seudónimo que adopte pa
ra escribir. 

tviarla Clara. — Mftnde-ne su dirección pa
ra contestarle sobro lo quo me indica en 
su caria. Le ruego perdone la demora, pues 
es que a veces recibo algunas cartas, con 
bástanlo retraso. 

Tina. — En realidad, me pareoe que gl 
quería usted tanto a usa aralgnita, no debió 
aceptar a ese joven, pues ahora tendrá que 
alejarse de ella, porque, de 10 contrarió, 
seria una situación violenta para los tres. 
Pero ya lo aceptó y ahora no»le queda 
más remedio que esperar a ver qué resulta 
do todo oso. 

No oreo -que la idea de él sea la de mor
tificar a su antigua novia y, por el contrario, 
creo que, apreciandi lo que usted vele, se 
habrá enamorado de verdad; esto sucede 
coa bastante frecucaela. Ku conciencia, nada 
tiene que reprocharse, pues no fué usted 
la que le liuscó, ni tampoco se Interpuso 
entre ellos. La única cufrabie fuá ella, que 
no supo o no quiso apreciar la sinceridad 
do ese Joven. Pero preveo que usted y ella 
han do tener un sorio disgusto que enfria
rá vuestra amistad. Si le ama da verdad, 
esto le debe importar poco, puesto que ella 
no le quería. 

Lo que le recomiendo es que haga que 
ese joven formalice cen usted las relacio
nes hablando con sus cadres. 
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L O S P E C H O S ! 
FLOJOS Y CAIDOS 
poco de»arrollaiios o on 
extrnmo Tolninlnoíüs, 
lulqaleron redondea y | 
dureza fricclODáDdclos 
una ttm si día con laau-1 
tiqu-sima e inofensiva I 
LOCION BEL N I L O l 

» -v \ \ ^ BO'0 'ra'J:o es anfl-1 
I / \, \ \ cloute. I'taa. 18 en caía I 
l . / t i \ Vt«- Ferrer. Sarrá, S!o-
W \ J \ I negral, Vidal y Klba» I 

i / / Dalmau y buenas fara' I 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Cuando los ratones se pasean gordos y 
lucidos es que los gatos desdetlan perse
guirlos. 

Üi 
Machaca el lilerro cuando está caliente; 

si aguardos que se enfrie, puede que ts en
fries tú también. i 

La Historia es una cadena sin fin otsr-
namente repetida; sólo varían los historiado
res y el estilo. 

ffi 
Más aprovecha escarmealar a un podero

so que a mil humildes. 
S 

f.lmjjia de males yerbas tu jsrdio; pero 
si lo haces TÍO tl'ijes yerbajos en ninguna do 
las pljlabiudas, 

TI-(H«N-FU. 

E l p r e s i d e n t e d e ! p r i m e r G o b i e r n o r e p u b l i c a n o d e P o r t u g a l . 

Teófilo Braga era una gloria legitima de 
Portugal. So iahor iiterarla es muy vasta y 
en ella se estudia con gran profundidad ia 
historia de las letras da su patria. S>a auto
ridad eomo' InvesUgaSor y- escritor le llevó 
a ser solicitado para ocupar altos cargos 
políticos. 

Ardiente pavtldsrlo de la Idea republicana, 
fué presidente dsl Gobierno provlsioital de 
la República, el cual estaba formado del 
modo siguiente: 

Gracia y Justicia, Costa lAlfoneo); Nego
cios extranjeros, Bernardlno Machado; Ha
cienda, Teilos; Guerra, coronel Bárrelo; 
Obras públicas. Antonio Luis Cernes; Mari
na, Acevedo Gomes; Interior, Antonio José 
Almelda. 

Después de la calda del primer Gobierno 
da la República, en diferentes ocasiones fué 
propuesto para ocupar altos cargos públi
cos, que él rehusó casi siempre para dedi
carse con más ardor a sus trabajos do eru
dito, honra y prez de la onltura portuguesa. 

Teófilo Pornándes Braga nació en ia Isla 
da San Miguel, de las Azores, en 1843. Cur
só sus estudios en el Instituto de Punta 
Delgada y muy joven publicó un tomo de 
poesías titulado "Folíias verdes". 

Estudió en la Urivsrsldad de Colmbra, 
desde fué corapsfiero y amigo de otros dos 
grandes portugueses, que entonces se Ini 
ciaban como él en la vida de la cultura: 
Etja de Queiroz y Antero de Ouental. 

Idealistas los tres, B?» de Queiroz habla 
de consagrarse a la especulaolóo puramente 
literaria, en tanto que Teófilo y Antero de 
Quental eran los jefes de todo movimiento 
revolucionarlo y herético entre la juventud. 

Sus obras forman una lista enorme. 
Su fama se consolidó a! publicar su poe

ma bíblico "Estrella matuUoa", ai que s i 
guieron "Visión de los tiempos". "Tempes
tades" y "Ondina del lago", y otras co me
nos odmirables en que la filosofía es fuente 
de Inspiración de las Invenoioaes poéticas. 

Simultáneamente dedicóse después a la 
crítica literaria y al cultivo de la Historia, 
dando a la Prensa a! "Cancionero popular", 
la "Historia del Derecho portugués", "Ro
mancero general", "Costumbres, creencias 
y tradiciones portuguesas" y otras no me
nos notables. 

En filosofía siguió Braga e! positivismo de 
Augusto Oomts, que aclimató en Portugal 

su "Historia de la literatura portuguesa" y 
su "Bibliografía da Caraoens" le consiguie
ron asimismo muy sólida reputación como 
erudito. 

Pero, eon haber brillado tantas y taa 
variadas disciplina?, Ia aptitud •principal da 
Teófilo Braga fué la de folklorista. Euro
pa ha perdido qulais ol nriroer folklorista 
de nuePtro tiempo. Canciones, romances, d i 
chos populares, proverbios de Portugal y 
de Espolia, teníalos Braga recogidos, clasi
ficados y estudiados con un ordsn y un« 
sabiduría, que a él tenían que acudir da 
contlmw los cultivadores do este capitulo 
de la sociología y la literatura. Nadie eono-
cia como él las fuente»—por regla general 
muy remotas—y las variantes de cuentos, 
refranes y costumbres al pasar de un pueblo 
a otro. Habla logrado, por decirlo asi, ver
tebrar, dar una c!av» de cuadro stnóptloo. a 
buen número de elementos íolklárlsns qua 
parecían dispares y poco adaptables a la 
clasificación. 

Sus estudios sobre la filosofía positivista 
influyeron notablemente para propagar el 
sistema en todos los países ds lengua por
tuguesa. En uno de los Estartoe del Brasil, 
Rio Grande do Sal, existe de una manera 
casi oficial la religión positivista. En la ca
pilla da esta secta, donde se ejerce un culto 
bastante intenso, hay un retrato de Teófilo 
Braga junto a la Imagen de Santa Clotlld» 
y el retrato de Comtc. 

Su muerte constituye una gran pérdida 
para las Ideas libéralas y la Intelectualidad 
de Portugal. La Historia le colocará entra 
las figuras de primer orden da la genera
ción que tuvo en Espafia por hermana ge
mela a aquella otra. Insigne e Inolvidable, ea 
la que figuraron Pl y Margall, Salmerón, 
Zorrilla, Castolar, Estévanez, Bennt, Mo-
rayta. Esqucrdo, Ascírate, Costa, Alfredo 
Calderón. Entre los superviviente de la ge
neración de Braga figura Bernardlno Ma
chado. Sutre los que ss han extinguido re
cientemente, el glorioso poeta Guerra Jun-
quelro, y mucho antes que él, el gran pe
riodista Franca Borges. 

Por su amor a Espolia y sus trabajos so
bre aproxiiaaoión ¿"érlea, en lo que se 
refiere al pensamiento y a la cultura da es
pañoles y lusitanos, debemos considerar la 
muerte de Teófilo Braga como una desgra
cia propia. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

En una casa de ta calle da Argüollas fus-
ron detenidos Lnls Larrumbe (a) "E l Cojo" 
y Adolfo Bartolomé (a) "Patas largas", 
cuando acababan de sustraer unos recibos, 
una cartera y 13 pesetas en metálico. 

— Los carabineros detuvieron en el 
muelle de EspaCa a Juan Rodrigues Fer
nández y José Bellnohón Martínez, que se 
apoderaron de unas prolongas que allí ha
bla. 

— En la calle de Rosellón fueron de
tenidos Manuel Hodrlguex y Juan Hernán

dez llevando una máquina de escribir, slo 
poder justificar de dónde procedía. 

— Dofia Pilar Plaza ha denunciado • 
ta policía que de su domicilio se han lle
vado 500 pesetas en ropas. 

— Ha Ingresado en la Prisión Celuli». 
a disposición d»l Juzgado del Oeste, secre
taria del sellor Grases, Salvador Gil Jaca», 
acusado por Ricardo Lahoz Ortlz. que 
tenia por dependiente, de haberse apropisc" 
de varios objetos para regalo, que tenia des-
llnodos a sus clientes, por un valor totei 
da 1,600 pesetas. . 

— Del estaMecimiento que don Emm» 
Bonet posee ea la calle de Claris le han sioo 
sustraídos verlos géneros por valor « 
3,726 pesetas, ignorándose quiénes fueran 
los rateros. 0-

Para verificar I * austraccifin íi-eron r» 
los los candados y cerradura de la pO-1 
de entrada. • 
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D e s d o P a o r l s 

E l u e s t a d o a n g é l i c o " 

CDe nuestro redactor especian 

miento de OSA Caja de penalonei de viuda» 
7 huérfanos, frohlbloién de exportar capi
tales. Restricciones an la Importación da 
mercancías extranjeraa. Y medidas franca-; 
mente dictatoriales an las operaciones da1 
Banca y Bolsa. 

No as ú n l o a m o n t a con t ra Gide y 
P r o u s l y d i s c í p u l o s que van d i r ig idas 
las manifestaciones de A. Serstevens. 
El las arremeten igualmente c o n t r a 
aquellos otros clanes y escuelas que, 
preocupados, ante lodo, de la moda, 
supeditan su arte a una c o n v e n c i ó n o 
u n m é t o d o ficticiamente elaborados en 
to rno de la obra de u n maestro. 

Para Serstevens, e s p í r i t u l i b é r r i m o , 
exuberante, enemigo de todo lo que 
huela a ingenio, a talento, a especu
l a c i ó n y a m é t o d o , la l i t e r a tu ra y el 
arte equivalen a espontaneidad i n 
consciente, a e c l o s i ó n i n s t i n t i v a , t a l 

Í conforme 16 e n t e n d í a n a n t a ñ o o l á -
icos y r o m á n t i c o s . F i e l a ese c r i t e r io , 

Serstevens llega al extremo de af i r 
m a r que cuando escribimos conven
d r í a que nos v o l v i é r a m o s idiotas co
mo un á n g e l . 

A s i , nada m á s opuesto al estado 
a n g é l i c o que la doble r e a c c i ó n que 
Tiene p r o d u c i é n d o s e en determinados 
sectores de la l i t e r a t u r a francesa m o 
derna, l a que, de una pa r l e , represen
t a n las escuelas de Gide y de P rous l , 
vuel tas , s e g ú n ya sabemos, hacia lo 
que sus definidores cal if ican de "rea
lidades in te r io res" , y, de otra , l a de 
las escuelas que, tomando por base 
«1 rac iona l i smo c l á s i c o , pugnan t o i u -
damente por al lanarse a n n estr icto 
rea l i smo. 

Claro que no deben confundirse las 
"realidades in te r io res" , dentro de las 
cuales se debaten los dos pont í f ices 
aludidos. Gide e s t á por una l i t e r a tu ra 
de ideas, esto es, por u n a n á l i s i s I n 
t e r io r g lobal is ta , de orden abstracto; 
Prous t , en cambio, e s t á po r l a des
c r i p c i ó n de los sent imientos, es decir, 
por u n a n á l i s i s i n t e r i o r do orden sen
t i m e n t a l . Uno y ot ro , s i n embargo, se 
mueven dent ro de la esfera del a n á l i 
sis puro de sus respectivas ps ico lo
g í a s . 

Todas esas esencias, a s í las d i r ig idas 
hacia dentro que tas dir ig idas hacia 
afuera, han venido a levantarse pre 
cisamente con t ra el ant iguo d inamis 
mo e sp i r i t ua l , esto es, con t ra la con
sue tud ina r i a obediencia al inconscien
te, a l estado a n g é l i c o por el que con 
tanto b r í o e s t á pugnando Serstevens. 
X s i n p a s i ó n alguna, hemos de reco
nocer que, al menos hasta ahora, las 
nuevas escuelas no han sabido apor
ta r una sola obra da genio, una de 
esas obras capaces, no digo ya de a r re 
batar a las muchedumbres, sino de i n 
teresar s iqu ie ra a los e s p í r i t u s m á s 
iner tes y selectos. 

Decimos esto recordando lo que, a 
p r o p ó s i t o de las mismas , expusieron 
recientemente escri tores de tanta f a 
ma como Jorge B r a n d é a y B e r n a r d 
Shaw. Su Juicio no pudo ser m á s f a 
vorable para las nuevas tendencias. 

Indudablemente, el hecho de que es
cr i tores de la t a l l a de los citados de
saprueben las actuales corr ientes l i 
terarias o las j uxguen . po r lo menos, 
con marcado d e s d é n , no puede cons

t i t u i r J a m á s u n argumento ch con
t ra de las mismas. No se nos escapa 
que de g e n e r a c i ó n a g e n e r a c i ó n suele 
mediar a veces u n abismo v que es 
empresa poco menos que imposible 
logra r que la a r m o n í a domine entre 
j ó v e n e s y viejos. 

Sin embargo, esta v e i hay que de
cir que las opiniones contrar ias a las 
nuevas tendencias vanse m u l t i p l i c a n 
do cada dfa, basta figurar entre ellas 
la de escritores j ó v e n e s , lo quo nos 
obliga a creer quo algo ha de exis t i r 
de verdaderamente Ingrato y anodino 
en dichas tendencias para que lleguen 
a provocar tanta enemiga. 

Por nues t ra par te , ya expusimos a 
t iempo lo que las tales nos p a r e c í a n . 
Y ahora hemos de confesar quo al ha 
cer lo no e s t á b a m o s m u y seguros de 
haber adivinado. T e m í a m o s m á s bien 
habernos excedido, ma l impres iona 
dos acaso por lecturas dispersas y 
f r a g m e n t a r í a s . Pero de ins t in to com
prendimos que el pesado de las nue
vas escuelas c o n s i s t í a precisamente 
en su p r u r i t o de mantenerse fieles a 
un m é t o d o y de conver t i r la labor de 
arte en una act ividad especulativa, 
por donde, fal to do impulso creativo, 
el e s p í r i t u se s e n t í a radicalmente i n 
capacitado, como cegado en sus fuen
tes, para l legar a cons t ru i r lo que es 
sustancial en toda obra de genio: las 
grandes s ín te ' s i s . 

Sí, e l estado a n g é l i c o es verdadera
mente el estado quo conviene a los 
e s p í r i t u s creadores. Tiene r a z ó n Sers
tevens. E n apoyo de su tesis c a b r í a 
enumerar el g é n e r o de act ividad que 
d i s t i n g u í a a los e s p í r i t u s m á s excel
sos, desde Mozart a Goethe, desde 
W a l t e r Scott a Dostoievaky, s m o l v i 
dar a los mismos e s p í r i t u s inventores, 
y v e r í a s e entonces demostrado c ó m o 
sus grandes Ideas sus grandes I n t u i 
ciones, sus grandes descubrimientos, 
fueron siempre el resultado de u n d i 
namismo Inconsciente. E l olvido de 
nosotros mismos, el estado a n g é l i c o 
—no la I n s p i r a c i ó n — e s , efectivamen
te, el m á s fecundo para el e s p í r i t u . 

FRANCISCO SUSANNA 

A t r a v é s d e la 
P r e n s a 

LA DEFENSA DE LA RIQUEZA NACIONAL 

Las medidas que al Gobierno francés ha 
tomado estos días para defender la cotiza
ción internacional del franco nos recuerda 
una vas más, por la ley del contrasta, la 
Inacción en que aquí presenciamos la baja 
de la peseta. 

Disminución de los gastos públicos en 
mil millones da francos. Recargos del 20 
por 100'en todos loa Impuestos. Bstableci-

La dasvalorizaoión da la moneda as la peor 
da todas las quiebras y el cauca por donde 
hacen acto da presencia las demás que se 
procura ocultar. 

El secreto de toda reorganización y de 
la futura pas del mundo radica en el eterno! 
y sencillísimo principio da no Ir, en materia' 
de gastos, más allá da donde los ingresos 
lo permiten. En las haciendas particulares, 
al orden se Impone a si mismo, y los exce
sos tienen au correctivo Inmediato en la 
pobreza. En las Haciendas públicas, aun 
cuando el fondo de las cosas es el mismo, 
está más alejado y menos visible por la fa
cultad que los modernos Estados se han 
arrogado de fabricar moneda de papel. 

Por eso los problemas del cambio inter
nacional son boy esencialmente problemas 
de nivelación de presupuestos. La marcha' 
del comercio exterior, que en tiempos ñor-' 
males actuaba de cansa, ha quedado redu
cida hoy a un mero Juguete de las oscila
ciones del cambio. 

Donde los presupuestos se cierran con 
superávit o nivelados, como en Norteaméri
ca y Suiza, la moneda se conserva a la par 
del oro. La libra esterlina subió al cerrar el 
ejercicio 1922-1923 con sobrante de cica 
millones y vaoíla cuando su política de eco
nomías aparece debilitada. 

La lira, al franco y la peseta anuncian coa 
su depreciación escalonada el porcentaje de 
los défleits que respectivamente sufren. 

Y para reponer la corona austríaca se ha 
comenzado por dar conflanza al público, en
caminándose a la nivelación de presupues
tos. 

En Espafla, jhemos tenido presente todo 
aaloT 

No basta con mantener Intangible el or
den público y el principio de autoridad, sino 
que precisa, además, actuar Intensamente en 
la vida toda del país, an defensa del capital 
nacional. Impidiéndolo que emigre Incauta
mente, defendiéndolo cuando aa encuentre 
ya en el extranjero, y dotándole, dentro de 
eaea, de adecuadas condiciones de desarro
llo, mediante un régimen favorable de tra
bajo y una severa represión de las especu
laciones que encarecen la vida. 

Sólo asi se conseguirá sanar a la peseta 
da au dolencia, hoy casi tan grave como en 
1808, y evitar los perjuicios gravísimos que 
nos acarrearla a todos seguir cruzados de 
brazos. 

(De "La Epooa".) 

A l o s c o n t r i b u y e n t e s 

Bl cronista que se ocupaba en la defensa 
da vuestros intereses perjudicados por con
tribuciones conteata a Ua varias cartas y 
denuncias que durante dlea días ha venido 
recibiendo, sobra al aludido tema, que sien
ta mucho no hacerse eco de ellas, siendo 
tan Justicieras, en evitación de que la cen
sura tache nuestras eamptOas. 

Esperemos, pues, y tengamos pacioneia, 
mientras dure este estado de cosas, qué 
lodos ¡amentamos. — Mario Nantino. 
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D E P O R 
C o m e n t o s f u t b o l í s t i c o s 

DEL ENTRENADOR Y DE LOS ENTRENAMIENTOS ci NO ES LO MISMO ENTRENAR 
HOMBRES QUE AMAESTRAR PERROS i : EL CAMPO DURO Y EL CAMPO BLANDO. 
VELOCIDADES Y RESISTENCIAS : : EL ERROR DE NUESTROS MEDIOS Y LA EFICACIA 

DE TRABA L. 

' — i Qué es un entrenanorT — preguntá
bamos. 

Y a esto se contestará: 
—Pues un entrenador es un hombre que 

entrena. 
— Y ¿qué es entrenar? 
La contestseién ya es mis peliaguda. 
Se me dirá que entrenar, deportivamente 

hablando, es sujetar a loa deportistas a cier
tas prácticas y a ciertos regímenes que les 
presten las cualidades físicas necesarias a la 
realización, con éxito, de un deporte. 

Cierto, muy cierto, que eso ee entrenar. 
Pero me parece que esa es sólo una parle 

del entrenamiento. 
Porque si admitimos que el entrenamiento 

de un futbolista consiste en hacerle correr a 
compás y sallar ágilmente, en avexario a 
extender coa impides y precisión las extre
midades abdominales, en ense&arle que el 
pie ha de ser puesto asi o asá para chutar o 
para librar o para driblar o para quitar, en 
darle unas lecciones más sobra régimen de 
vida física y modos de moverse, sin más nada, 
fuerza será reconocer que las funciones del. 
entrenador y las del amaestrador de perros 
para un circo son cosas punto menos que se
mejantes. 

Y no hay tal. 
Un amaestrador, por muy sabios que sean 

los perros que amaestre, no deja de tratar 
con bestias. 

Un entrenador, por muy tontos que sean 
los jugadores que entrene, no deja de t r i - j 
tar con hombres. 

Y el deporte entre hombres dista mucho 
de ser un conjunto de habilidades entra ani
males. 

Y digo lo que digo por respeto a todos 
loa jugadores y a mi mismo, qne en mis búa? 
nos tiempos también ful futbolista. 

En ei deporte entre hombres entran tanto 
las cualidades físicas como las agudezas men
tales. 

Un Idiota, por muy fuerte y ágil que sea, 
jamás podrá ser un buen deportista, aunque 
podrá llegar a ser un gran sattaaor o un en
vidiable cirquero. 

Yo oreo que el entrenador, a más de la 
parte mecánica del entrenamiento, ha de de-' 
dicar buena parte da su tiempo al entrena
miento mental de loa Jugadores de un equi
po, explicándoles las formas y los modos de 
jugar, a fin de adaptarse a las circunstancias 
de cada partido. 

F O O T B A L L 

P. O. Marathón, 0; r, a Helios, 0, 

En el campo de los primeros celebraron 
estos elubs un partido amistoso al domingo 
por la tarde, bajo las órdenes del sefior 
Burnlel. 

Loe Helios presentaron un once bastante 
aceptable, y aun cuando se notaban algunas 
partes flojas, durante la primera parte l le
garan con frecuencia ante la puerta del 
Marathón, que, graotas a dteponer de una 

Asi, por ejemplo, el entrenador ha de en-
señarles las grandes diferencias que existen 
entre jugar en campo duro o en campo 
blando, diferencias hasta cierto punto ma
temáticas y fatales, por referirse a la velo
cidad del balón y a su mayor o menor esta
bilidad al rozar el suelo.. 

De esta velocidad del bolón se desprende, 
naturalmente, la mayor o menor velocidad 
que ha de imprimir a su cuerpo el jugador, 
asi como de la mayor o menor resistencia 
que ofrezca el suelo ha de desprenderse el 
mayor o menor esfuerzo muscular que han 
de desarrollar tos futbolistas en su carrera. 

Yo no sé si todo esto se lo explicarán Ies 
entrenadores a nuestros Jugadores; pero lo 
que si sé es que, aun cuando se lo expli
quen, ello» no lo entienden o no lo atienden. 

De otro modo no eateoderlamos ei por qué 
la linea de medio» catalana, en el partido 
contra VUcaya, jugó con tan poco Uno. 

En efecto, tanto Sancho como Garulla se 
empellaron en quitar velocidad al Juago, de
teniendo la pelota ante» de devolverla, co
rriéndola con o sin drlbling y dando eon ello 
tiempo al adversario a reposar un poco de 
la fatiga que Jugar en campo duro represen
taba para él. 

Cuando un equipo avezado al campo duro, 
en el cual la pelota corre con mayor velo
cidad que en campo blando y bota más largo 
y recio, se enfrenta coa equipo de campo 
blando, ha de procurar, antea que nada, lle
var el partido a gran tren, a velocidad dea-
concertante, en la seguridad de que el ú l 
timo cuarto de hora, por lo menos el último 
cuarto de hora del encuentro, «erá radlool-
mente suyo por agotamiento del contrin
cante, obligado a llevar el juego a una ve-
ocldad desacostumbrada. 

Esto, que debiera ser elemental, fué ol
vidado por nuestros dos grande» medio», y 
sólo Trabal supo Jugar como era debido, rá
pido y seco, sin dar instante de reposo al 
adversarlo. 

1 Guipa del entrenador, que no lo explicó 
o no supo explicarlo? 

i Culpa de los Jugadores, que no lo enten
dieron o no lo atendieron? 

Sea de quien fuer» la culpa, bueno ser-i 
que para lo sucesivo nuestro» jugadores 
tengan presentes cosa» tan elementales si 
quieren que sus triunfos sobre el rival clá
sico no resulten punto menos que debido» al 
azar. 

a. a a. 

buena defensa f Uneá de medios, pudieron 
contrarrestar las tentativas de aquéllo». En 
una oomer contra el Marathón inourre éste 
en penalty Involuntario, que ee echado fuera 
por sus contrario». Sigue dominio alterno y 
no» permite admirar la defensa y portero del 
Helio» por su acierte desbaratando lo» pro
pósito» de la delantera contraria en cuanta» 
ocasione» llega a »ue dominios. Bata, que no 
desarrolla su juego con la debida cohesión, 
no consigue en esta parte ni en el resto del 
partido un resultado práctico, a pesar de los 
esfuerzos que realizó para conseguirlo, 

Durante la segunda parte el dominio co
rrespondió al Marathón, limitándose el He
lios a defender su puerta del continuo ase-
il.o de que era objeto, realizando, no obs
tante, algunas arrancadas por su ala Izquier
da, que fué por donde combinaban mejor. 
Estos avances fueron cortado» cuando no 
por los medios por la defensa local, que j u 
garon admirablemente. La delantera, salvo 
algunas excepciones, no estuvo a la misma 
altura que sus corapaOeros de retaguardia. 
Por los Helios se distinguieron, además, el 
medio centro y delantero centro. 'li3fT 

Terminó, pues, el partido con empate a 
cero. 

• • • 
El pasado domingo se celebró en el cam

po del Provensaleño ei partido de campeo
nato entre este club y el D. S. Avant-Por-
pienc. terminando el partido, que fué muy 
competido, á t a l a favor del Provensa
leño, si bien se hizo constar una protesta 
por Jugar el equipo vencedor con un Jugador 
perteneciente al Martlnene. 

Arbitró dicho partido el sefior Segarra, no 
a gusto de todos. 

El gttal que valió la victoria al Provensa
leño se calificó por parte del público de off-
slde, lo que le valló una soberbia pitada. 

Al terminar el partido, parte del público 
quería demostrar de una manera' contunden
te al sefior Sagarra sus simpatías ( f ) , y 
gracias a la Intervención de buenas personas 
no pasó la cosa a mayores. 
N A T A O I O M 

Se ha constituido en ei seno de la Agro-
pació Atlétioa Universitaria la nueva sección 
de natación, que ha tenido favorable acogida 
entre el elemento escolar, siendo ya buen 
número loe que se han inscrito en la misma, 
esperándose de un momento a otro la de 
otros muchos, que formarán el. número que 
se ha Indicado para poder adquirir un terreno 
en la misma playa de San Sebastián. 

Los estudiante» que deseen Inscribirse en 
la misma seooidn pueden hacerlo en el local 
de la Agrupaoió Atlétioa Universitaria, calle 
de San Pablo, número 15, 19, 1.*, toda» las 
noche», de ocho a nueve, a partir da la fe
cha, en donde ee les darán detalles de la 
misma. 

B O X S O 

Próximamente empezarán, en el teatro Có
mico, los reuniones de boxeo amateur que 
organizará la Federación catalana de boxeo, 
para la preparación olímpica da nuestro» ofl-
olonado» para lo» próximo» campeonato» de 
Gatalufia y de E»pafis. ya que lo» que quedes 
campeones, probablemente en Madrid, ten
drán que luchar con lo» oampeonu de otras 
reglones para al título de campeón de • » -
palla. 

Be la primera reunión, un equipo del Bar
celona Boxlng Club, eerá puesto frente U 
que representará al Sportlng. y al efeoto, ea 
ambas entidades ha empezado la preparación 
d» su» equipo» representativo», que «e com
pondrán de un peio mosca, otro gallo, dos 
pluma» y un ligero, preparándose análogo» 
equipo» ea el Gatalufia Atlétío Club y en el 
Punohlng-ball de Gracia. 

Se da como probable que I * Agrupación 
Familiar da San» y al Olimpio Club, que pro
bablemente ingresará en la Federación, pre
sentarán también so equipo para la lucha ae 
interolubs. 
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E X C U R S I O N I S M O 
Pan la* próximas fMatas al Centre Bx- ' 

eursicniata Baroelocáa tiene organlaadas Ta-
rlaa excur»lone# <v ' 

I,a primera tendrá higar en los Talles de Ln 
Molina, para asistir a los deportes de nieve 
organizados por el Centre Excursionista de 
Catalunya, en los euates tomarán parta los 
elementoe que componen la seccIA de mun-
tanya de diclio Centre. 

Otra Interesante excursión »e efectuará en 
•1 Montseny, con el siguiente Itinerario: Ba-
lenyá, Refugio de Sant Andreu de la Gas
tan ya, Matagalls, Sant Margal, Talle de San
ta Pe y Gualba. 

Salida, el Ula 2, a las 13'16, por la esta 
«tón del Noi-te. 
S O C I E D A D E S 

Sindicato de Periodistas Deportivos. 
Hoy, a las siete de la tarde, se reunirá la 

directiva en su local social. Canuda, 13, 1.» 
— El próximo día 15 de febrero quedarán 

anulados los carnets de la entidad oorre»-
pondlentes a 1923, los que, por consiguiente, 
deberán ser canjeados antes de la expresada 
fecha, y, en consecuencia, deben aer remi
tidos con urgencia loa correspondientes re
tratos. 

El tesorero del Sindicato atenderá a los 
asociados todos los Jueves, de siete a ocho 
de la noche, en el local social, y asimismo 
podrán los socios Informarse de cuantos asun 
tos les Interese en dicho día y hora, rogán
dose a loa mismos que cuanto les Intereso 
respecto a la entidad deben tratarlo precisa-
menta en al lugar Indicado, con lo cual te 
evitarán molestias y dificultades y las evi
tarán a los Individuos de la Junta. 

— En la secretaria de la entidad quedará 
uno de estos días de manifiesto una lista de 
socios, coa expresión de domicilio, afio de 
nacimiento (para los efectos de seguros) y 
periódico a que pertenecen los asociados, a 
los cuales se les agradecerá se molesten ,en 
pasar a examinar, pudiéndolo hacer de tres 
do la tarde a nueve de la noche todos los 
días, y caso de existir algún dato en desa
cuerdo, dejar nota con las rectlfloaolones al 
conserje de la entidad, para la oportuna reo-
Uflcación. 

— A pesar de que al Sindicato remita el 
facsímil del carnet de 1924 a todas las en
tidades deportivas para que conociéndolo ha
gan el señalado favor de reconocerlo, por lo 
que la entidad les renueva su agradecimiento, 
ruega a las que no lo hayan recibido, tengan 
la bondad de Indiearlo, y acto seguido se les 
hará envío. 

— El Sindicato estimará infinito que se 
exija la presentación del carnet a la propia 
persona cuya fotografía en él aparece, exa
minando si el timbre de la entidad coincide en 
el retrato, recogiendo el que fuere presentado 
por otra persona que no sea la lltnlar. 

m m • 
UNA CARTA DEL 8EAOR OORBINOS 
El director de "La Jomada Deportiva'*, 

don Isidro Corbinos, nos ha enviado para su 
Inserción la siguiente carta: 

"Sellor director de EL DILUVIO. 
80 de enero de 19S4. 

En el número de hoy del periódico que 
usted dirige veo una Información de Lérida 
en la que se hace referencia a un lamentable 
asunto cuyo origen es absolutamente polí
tico y que nada tiene que ver con el de
porte. 

El eorresponsal que tiene EL DILUVIO 
en Lérida se permite acerca del periódica 
de mi dirección, formular una sena de In-
oonvenlenclas sobre las cuales no queremos 
decir una palabra. Unicamente suplicamos 
una rectlfioacidn: la de que el redactor que 
acudió, a requerimientos del Comité pro
vincial de Lérida de la Federación catalana 
do fútbol, a la reunión que se menolona en 
EL DILUVIO de hoy, redactor que no es otro 
que el que firma estas lineas, si bien fué 

oonvooado para las dos de ia tardo en el 
hotel Espafla, acudió, precisamente, a las 
tres y media de la misma para evitar que 
fuera "banqueteado". 

El que suscribe tiene precisamente eomo 
lema no asistir a ningún banquete, de cual
quier carácter que sea, y menos en ésta'01:113 federados que no debea'dejarse sor-
ocasión. t n que podría parecí-r se Intentaba 'Prender por ningún documento que no vaya 
coaccionarle. i avalado con la firma del presideole y secre-

Con respecto a los otros extremos que se tA1'10 y «eliado con el sello de la F. O. 
contienen en el articulo de referencia pu
blicados en su número de hoy, no nos inte
resa el rectificarlos porque no están avalados 
siquiera por una firma. 

De usted atento y afectísimo s. s. q. e. 
m. — Isidro Corbinos." 

Para más Informes en nuestro local. Pea 
d« la Creo, "14, 1.° 

La Federación Ci altea 
[ La Juata dlríotlva de esta entWíd i d -
' vierte a los trabajadores de las Artes Grá-

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

A todos los ferroviarios 
Importante 

Aviso 

La Federación Regional de Catalufia, 
adherida a la Unión General do Trabajado
res, nos suplica la Inserción del siguiente 
Méri to: 

"Comenzada la elección de los Tribuna
les Regionales del trabajo ferroviario, nos 
sorprende una circular, dirigida por la 
Compafila de M. Z, A. a sus agentes, que 
ni se ajusta a la letra del real decreto 
creando los Tribunales de referencia, ni a 
las reglas promulgadas para su aplicación. 

SI fuera nuestro propósito y, además, 
pudiéramos censurar la actuación de la 
Compafila - antes citada con la dureta que 
se merece, fácilmente llevaríamos al con
vencimiento de los ferroviarios las Intencio
nes "non sanctas" con que la Empresa pro
cede. 

Muestro deseo se limita a contrarrestar 
la acción plagada de confusionismos que 
está realizando la Compafila, cuando inven
tando—no diciendo lo que el real decreto 
determinaba—excluye para candidatos a los 
agentes de los servicios administrativos cuyo 
sueldo sea superior a 4,000 pesetas anua
les. 

Nosotros afirmamos que el real decreto 
no excluye a los agentes administrativos 
de sueldo superior a 4.000 pesetas rara 
ser candidatos, ni da lugar a que las Em
presas, aunque sean tan habilidosas como 
ta de M. Z. A., se permitan hacer recomen
daciones francamente capciosas y condena
bles. 

Saliendo al paso de las maniobras cono
cidas y cuantas puedan maquinarse, noso
tros, que en nuestras Instrucciones habla
mos aconsejado al personal emitiera su su
fragio eon arreglo a las Instrucciones dadas 
por las Compafilas, ante el confusionismo 
que se establece con los dadas por la de 
M. Z. A., rectificamos aquella recomendación 
y os decimos: votad eon arreglo a vuestra 
conciencia a los hombres que estiméis más 
dignos de vuestra confianza, pero hacedlo 
eon arreglo a nuestras Instrucciones, sin 
hacer caso de las circulares repartidas por 
las Compafilas cuando estén redactadas en 
Iguales o parecidos términos qus la de 
M. Z. A., cuya misión es bien distinta do la 
encomendada por la real orden del minis
terio de Fomento." 

NOTAS. Ante la dada que pueda exis
tir en la denominación de servicios admi
nistrativos, aeonsejamos al persoual porte-
nedcnla al servido de movimiento que vo-

j ten, aunque disfrutea ua sueldo superior 
¡a 4,000 pesetas, ya que será la Junta de 
escrutinio en su día la encargada de ad
mitir o rechazar los votos. 

soeclún de Barcelona). 
Sindicato único del Transporta 

Para todos los componentes de la sección 
Pescado. Se os convoca para que asistáis 
a la reunión general de sección, que se ce
lebrará mañana en nuestro local social, pa
saje de San Benito, 8, a las tres y media 
de la tarde. 

A los oficiales barberos de las 
afueras 

Se convoca a todos los oficiales barberos de 
las afueras, socios y no socios, a la reunión 
general extraordinaria que se celebrará en 
la plaza da la Revolución, 3, café de Gracia, 
maflana, a las diez do la noche, para tratar 
de asuntos de Interés. 

CONFERENCIA AMERICANISTA 

L a R e p ú b l i c a d e P a n a m á 

El catedrático de la Universidad doctor 
Pérez Agudo dió ayer una eonfereneia so
bre "Características geográficas de la Re
pública de Panamá" ante numeroso público 
de americanos y españoles. El acto fué pre
sidido por el cónsul general de dlelia Repú
blica en Espafia, don Evenor Hazera. 

Expuso el conferenciante las condiciones 
naturales de aquella tierra, cuya priTlIeglada 

tuación geográfica asegura un futuro en-
grandedmiento muy cercano. 

Hizo relación del proceso histórico, de los 
rasgos étnicos y de la organización política 
de la más Joven Repúlilica ameneana y leyó 
la ley aprobada en 1923 por la Asamblea Na-
donal adoptando medidas para consorvar en 
la nación el uso del castollsno, ya que el 
aumento de la población extranjera, y, sobre 
todo, norteamericana, ha hecho temer al Go-
Werno que el Idioma español pudiera perder 
su rango de lengua popular. 

Refirió las dificultades vencidas hasta la 
construcción del canal interoceánico, obra 
gigantesca Ideada por los espafioles en el 
siglo XVI, y las ventajas Inmensas que al 
comercio reporta la enmunlcación de los dos 
océanos. 

Habló de la necesidad de estrechar las re-
ladones mercantiles con aquella República, 
donde recientemente se ha creado la Cáma
ra Espafiola de Comercio, uno de cuyos pr i 
meros acuerdos es solicitar del Gobierno de 
Espafia el hermoso Palacio Español para con
vertirlo en Museo comercial de productos 
nuestros. 

Finalmente, dijo que el cariño y la admi
ración de las panameños a Espafia se sim
bolizan en dos estatuas: fíente al Atlánüeo, 
en la clndad de Colón, la del Almirante, y 
frente al Pacífico, en la dudad de Panamá, 
la de Vasco Núfiez de Balboa, no terminada 
aún, enya suscripción, a Iniciativa del ac
tual presidente de dicha Repúbiloa, doctor 
Bellsarto Porras, encabezan don Alfonso X I I I 
y el mismo presidente. 

El cónsul general de Panamá dió las gra
das al conferenciante, a quien felldtó por la 
noble y útil tarea que ha emprendido al de
dicar un cielo de conferencias sobra los paí
ses americanos, haciendo votos por que su 
ejemplo tenga muchos Imitadores y aprenda
mos a conocernos mejor loa espafioti^^ lot 
hlspano-ímerlcanos.. 
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EL DILUVIO en Badalona 
¡La ciudad debe reintegrarse del millón de pesetasj 

evaporado en tiempos de los regionalistas 
Supcrfk'lBlmento «1 delito de malversa

ción comalido por Gastcllets y sus aprovc-
ciiadas iiuestc-i, durante EU actuación muni
cipal, no tendría la Importancia que en rea
lidad reviste comparado con despilfarres de 
uuiyor cuantía realizados por conspicuos de 
alta esfera y que, por desgracia, han que
dado en la más velada impunidad. 

Pero analizando los hechos y deduciendo 
las consecuencias funestas oue la banca
rrota ha tenido para la población; compe
netrándose en la enorme cuantía que cerca 
de un millón ds pesetas representa para las 
necesidades de Badalona, el vulgar delito 
merece la más infamante de las condenas 
para los réprobos claudicantes. 

Apartémonos del problema urbano — que 
y., pw si solo encierra una imperiosa ne
cesidad — y recurramos, hoy a otro pia
doso y humanizante: nuestra ciudad, tan 
publ.ida, lim plétora de ese nerviosismo l u 
chador que trae consigo la importancia de 
su labor industrial, carece de un hospital o 
centro benéfico que ampare al enfermo sin 
recursos y atienda con los cuidados debi
dos a las victimas de cualquier accidente; 
üjduiona sólo tiene un Dispensario, en el 
cu,. . por ¡a desidia del Municipio, hasta las 
|)r¡in«ras oums de urgencia son 'difíciles y 
de problemáticos resultados, por carecer de 
medios apropiados y suficientes para aten
derlas; nuestra población, dicho sin eufe-
misiaes, está en tan delicado asunto a la 
altura du cualquier pueblo primitivo, donde 
la lacivilizaoióu de sus habitantes desco
nozca forzosamente los medios modernos que 
3a cicaola posee para salvar a los que el 
infortunio adverso les hace sus victimas. 

Con dalos, desgraciadamente palpables co
pio este, i puede mirarse sin rcmordimlen-
los de conciencia -que unos hombres encar
gados de ¿ubsanar tantos defectos, hayan 
tenido por toda labor moralizadora y pro
vechosa para la ciudad la de embolsarse y 
despilfarrar sin escrúpulo una cantidad tan 
considerable como el millón de pesetas eva
porado? ¡Qué juez, si parle del principio 
humano y recto que marcan las leyes, pue
de absolver a Ies que tamaña infamia co
metieron? ¿Cuál sería, entonces, el con
cepto que el pueblo formaría de la justicia, 

• el viera campando libremente por sus res
petos a los que lo saquearon — morondos 
con los Intereses producidos por la malver
sación — y entretanto todas las necesidades 
públicas, tan bien pagadas, en el más exe
crable de los abandonos? 

No se cumplirá la sospecba que la i m 
paciencia ante la dilación crea. Los juzga
dores deben tener muy en cuenta que todos 
los coraprometidos en el escandaloso "affal-
re" municipal, son personas de solvencia, 
que hoy jjia bien pueden responder mate-
rtaimente a la reposición de las cantidades 
perdidas. 

Y ese es el castigo eficaz que más anhela 
la población perjudicada. Un calabozo pe-
nlíenelarlti viene con el tiempo a ser lugar 
de recreo para los que no tuvieron escrú
pulo en delinquir, máxime si al cumplir la 
expiación, con los dineros del negocio pue
den adquirir alguna patente falsa de hon
radez. Las pesetas, esa cantidad tan hábil-i 

mente desaparecida, es la que debe exigirse 
en primer término a los culpables, aunque 
para su rescate haya que proceder a la con-
üscación de sus bienes. 

Cuando un infeliz estafa, si por descuido 
tiene demicilio, el Juzgado se apodera hasta 
de las sillas desvenoijadas, que pignora p ú 
blicamente para resarcir al perjudicado. Nos 
parece bien similar el caso de esos "ho
norables" y de mucha justicia, que a Ba
dalona le abonen el millón "distraído" que 
tanta falta viene haciendo para atender a las 
Imperiosas necesidades de su población. 

P a r a l a D i r e c c i ó n G e n e -

n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s 

Una concesión qua, por el abuso, 
parece un caso de favoritismo. 

Hace unas semanas. Ignoramos por qué 
razón, prohibióse por Obras públicas la ex
tracción de arenas del rio Besós. La medi
da, al parecer radical para cuantos hacían 
las extracciones, perjudicó en gran manera 
la serle de urbanizaciones q u i en los al
rededores de nuestra ciudad vienen hacién
dose y, además, quedaron paralizadas di 
versas obras y sin trabajo un sin fin de 
trabajadores. Pero lo que nos ha movido a 
escribir unas cuartillas sobre el particular, 
y persistir cuanto convenga si no viene un 
Inmediato cambio de procedimiento, no ha 
sido la prohibición en sí, sino la concesión 
UNICA que se ha hecho a un señor A r t i 
gas, quien no tan sólo puede extraer are
nas del río Besós para su uso particular, 
sino que, además, se ha permitido la U-
berlad de poner unos cartelones muy visi
bles al lado mismo—para mayor sarcas
mo—del almacén de Obras públicas que 
rezan: "Se venden grabas, grábillas y are
nas." 

Pero hay más aún. La InOusncia y poda-
río de ose señor Artigas deba ser tal que 
incluso tiene facultades para permitir que 
otros bagan extracción de arena, lo cual le 
reporta a él un negocio fabuloso, pues para 
conceder tales permisos cobra dos, seis y 
ocho pesetas diarlas por carro. 

¿Tiene facultades par* ello el señor Ar
tigas? Nosotros lo dudamos, porque, (U te
nerlas, no se negaría a extender recibos 
cuando le pagan las extraociones. Kilo, pues, 
hace suponer que el señor Artigas ha ob
tenido un privilegio que lo explota a su 
favor y de ( una manera escandalosa .que 
ni debo ni puede continuar. 

Por otra parte, si el señor mencionado 
ha obtenidoJ una autorización para extraer 
arenas del rio Besós, ¿con qué derecho ee 
niega a otros? ¿La Dirección general de 
Obras públicas tiene conocimiento de esta 
denuncia que hacemos? 

Nosotros más bien sospechamos qua ello 
se hace a espaldas suyas y casi nos atre
veríamos asegurar se pondrá rápido e In-
mediato remedio. No . podemos sospechar 
que después de lo dicho sigan las cosas 
tal cual, porque, además de perjudicar 
grandemente intereses muy respetables y 
agudiMr la rrisis obrera existente, le pa

ralizan las obras que vienen réallzfíídoie 'f¿ 
que tienden a aminorar la escasez de v i - ' 
vtendas que se experimenta. 

Creemos qua lo manifestado será suñ»! 
ciente para no tener que Insistir respecta 
el particular y el señor Artigas dejar í d« | 
hacer loa alardes que hace, retirando k lo»; 
cuatro "poUoíaa" encargados de cobrar la* 
pesetas. ' 

C a s o s y c o s a s 

La nota que ayer publicaba denunciando 
el caso de un carnicero que despaohabaj 
dentro nuestra ciudad carne sacrificada ed, 
San Adrián no sé si habrá merecido la atenV 
oión del alcalde o del presidenta de Consu« 
mos. Pero por lo menos la ha merecido del 
cabo de Consumo», Juan BoflU, quien, «re«' 
yéndose aludido y deseoso de sacudirse l a i 
pulgas, me comunica qua hace días, y eu; 
cumplimiento de eu deber, denunció «1 caso 
por medio de un comunicado a su Inmediato 
superior, el Jefe del personal de Consumos,' 
Me dloe más el cabo BoflU. Dice que cuan' 
do se dló cuenta de tan extraña anomallt'. 
iba a decomisar el género, pero el alcalde' 
de barrio y carnicero le manifestó «pie te*' 
nía el consentimiento del alcalde, i Serán 
ciertos loa toros? Si asi es, supongo babrt 
sido una "hadada" sin malicia del aloalde. 
Lo peliagudo del caso está en que se baya' 
denunciado el techo bace días y siga K 
cosa Igual. "iQuare causa?". 

• • • 
Hace un par de días qua aprieta «1 frío 

una barbaridad. Ello lo saben muy bien me
dia docena de guardias municipales que es
tán sin capote, porque, por lo visto, el Ayun
tamiento sólo ha podido hacer confeootonar 
para cuatro. Lo que no tendría nada ds par
ticular que cualquier día, si dura la tom-' 
peratura actual, encontráramos algún "ol -
pal" de patas arribas como un poUuelo. 

¿Hasta este extremo se llevan los ahorros, 
señores mualclpes? 

• • • 
Por fia han sido ya colocados los vidrios 

ea las nuevas puertas ds la Comandancia' 
municipal. A Dios gracias, el peligro de al
guna pulmonía ha desaparecido. Lo que no 
ha desaparecido aún es aquella colección d i , 
sillas desvencijadas que hizo confundir ¡» 
Comandancia con el depósito de trasto» vie
jos. 

• • • 
Parece cosa segura el que, en adelante, 

los guardias municipales gozarán nuevamen^ 
te de las dos fiestas mensuales que les fue
ron suprimidas en tiempos de GastelleU, 
Menos mal. Ya que no han encontrado el. 
aguinaldo — salvo la orden en contra qu*,, 
so espera del glorioso Directorio—y parecí; 
no hay tampoco ganas de pagarle» las tora* 
extraordinarias que trabajaron durante l» i 
pasada fiesta mayor, a lo menos que recu-' 
peren aquellas fiesta» perdida» que tacopoo» 
cobran cuando las trabajan. 

Y... ¡arrl poc o m o l t l " . 
. • • • 

El Santón del Gurugú. Abd-el-Amlgó, P < 
fin t a podido abandonar la cama, hablena», 
salido ya a lomar el sol. Ignoro si j)or su* 
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toosioloaci g-jruf;ue;u. To brindo está no
ticia «l oomarrtuntfl luapeclor por al neee-
• i u que el r^intóu la explique los motivos 
OÍ.' lo iadujerúD m eoneeotlr, tolerar y em-

-Jiaiur ix itcrie de disparates onalavtdoe en 
«filie¡las posleione» quu Uato «¡armaron al 
eeüor Gonxáics Mpra cuando fué a darte 
nqucl paseo por allí. 

• • • 
Aparte de lo rienclonado en la nota an

terior, ei'eo le será de ulil idfd el reetablccl-
mlcnlo da ealud del Santdo para poder 
«clarar en «JUI! clase da papel hizo loa planev 
del njuno cuartel de la guardia elvll y dea-
de ddnde dirigió laa obras, que es menester 
•char at>alo en evitación de algo catastrd-
flen. 

PADRB CHOSPiS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

La labor del oomaiidants. — Como eoo-
•ecuencia de la Titila cf^ctaada por el co
mandante delegado, don Juan Gonz&lez Mo
ra, a I'JS cafés eonciertoa de esta eludad, se 
ha dado ordcA a los dueflos de los mlemot 
para que adopten y practiquen las necesa
rias medidos de blglenlzactón de los locales. 
Asimismo se ha probibido, bajo serias «an-
«iones, el quo en los raenclonadoa estable-
«imicntoe se hagan determinadas "oegocla-
«¡ones", para las que no estén legallzadoa. 

Un iwneflclo. — Para o*ta noibe está 
knuneiada en el e me Zorrilla una eeoelón el • 
noir.atográfloa a b'jiisflclo de la Casa-Am
paro. 

Concurto anulado. — Ua sido anulado, 
per la Junta de Prolección a la Infancia, el 
aoncureo para proveer una plaza de maestra 
da la escuela da la Gaaa-Amparo en virtud 
de no reunir los dos requisito» indtepensa-
Wcs iat dos únicas eoncursar.tea. 

Los de cuota. — Re cordata ot a cuantos 
deseen ser soMados de cuota que tienen de 
tiempo para redimirse hasta la vigilia del día 
del próximo corteo, que tendrá lagar el pró
ximo 17 do febrero. 

S e c c i ó n o f i c i a l 

B A N D O 

Don José Fonoll4 Sabater, alcaide oonstl-
tuclonal de la dudad de Badalona, 

HAQO SAT.KR: Quo por disposición dal 
delegado gubernativo, de aouerdo con loa 
ccmerolantoa de esta ciudad y a lo* efectos 
del descanto dominical, desde el día 1.* de 
•febrero próximo las horas do abrir y cerrar 
los eatableolmlentos, menos los exceptuados 
por la ley, serán las tlgulentes: 

Dlaa laborables y festivos: desda !.• de 
diciembre a Ua de febrero, abrlrih el comer
cio a laa 8, mecos el ramo da aUmeutaolóo, 
que lo efectuará a las 7, cerrando todot a 
Jas 20; las v í spe ru de los días festivos, a 
las 31. 

Desde 1.* de marzo a On de noviembre se 
podrá abrir una bora antes y cerrar una 
después. 

Domlnaoai se cerrará a las 18. 
En los días de la Acata mayor. Pascuas, 

AOo Nuevo y Royes, quedan excluidos de c i 
ta medida general. 

Los contraventores de este bando serán 
«astlgados con la multa de 2S pesetas la p r i 
mera Infracción, 75 la segunda y 280 la ter
cera. 

Badalona 29 de enero de 1924. — El ai-
eakie, José Fonoiiá. — V.° B. ' , £1 delega
do gubernativo, Oonzilez. 

Por esos teatros 
ROSTEA. — Estreno d« le come
dia en tret totot da Lamberto 
Cacalep "Eis quatre amlct d*Sn 
Rodó". 

Para hablar da 'Els quatre andes d'En 
Rodó" no hay quo ahondar mucho; es una 
comedia tin pretensiones, escrita, al pare
cer, con el único oí<]eto da divertir al pú
blico, y enie ana obra de tal naturaleza 
sólo cabe decir al cumplo o no su come
tido. 

Lo «1 ¿iso prescute precita confesa! 
que el sefior Kaealer ba oonaoguido ple-
nomenlc su propósito. Los concurcentci (» 
rieron muy a gusto duraate toda la noche; 
unas veeea porque las situaciones movían 
a ello y otras porque, entre recurrir al aten
tado personal o delatar ios sigomátieos, 
prefirieran esto último. 

¡Hay que ver, sefíorei, hay que oir, me
jor dicho, alguno» de loa chistes del jcCor 
Es caler I 

ge comentan en un grupo, por ejemplo, 
loa ¿xítos que ha logrado un famoso de
portista y las eo^M que ha ganado, y. al 
observar uno de loa reun'dos que se trata 
de un "as", exelama un compañero suyo: 

—Comprendido. E» el "as"... de copas. 
La trama de la comedia es sencilla y a 

la vez un poco arbitraria. Redúcese a las 
pcrlperlac que a un hombro más bueno 
que el pan le ocurren por culpa do su bon
dad excesiva y de ciratro amigos que, al 
Igual que si esa bor.dsd fuese un "Romeo 
y Julieta", la apuran casi- Mu dejar colilla. 
Como te ve, el asunto de la última produc
ción del sefior Escaler dista mucho do te
ner la traecendencla del de "Macbcth" o 
del de "La monja enterrada en vida". 

María Morera, la aotris siempre admi
rable, Aymcrlob, Montero, Biwbosa y de
más lotérpretes de "Eis quatre amios d'Ea 
Rodó" pusieron en el deaempefio da cu la
bor un cincuenta por ciento de carlfto y 
otro tanto do buena Toluntad. — SUSTI
TUTO. 

R f t n n l o S . F o o e m o r e 

ASCGAOO 
• Qrcnvfa Layetana, 13 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

TARRA8A 
El Centre Excursionista de ésta tiene pro

yectada uaa excursión para el próximo do-
migo a la villa de Cervelló, con el objeto 
de visitar las fábricas de vidrio de Mansá. 

— El nuevo delegado gubernativo, seOor 
Jorge A. VlUamides, ha visitado al alcalde, 
con objeto de exponerle el Interés que tie
ne en reaolver los problemas que hay plan
teados cu esta dudad. 

— El popular Gasino del Comercio, en 
reunión general, ha acordado pagar la canti
dad de 200 pesetas a laa eaposaa o herede-
roa de loa socios de dicha entidad. 

— La Arrendataria de Coutrihuciaoea ha 
seflalado ios días del 20 al 25 del próximo 
mes para «1 cobro da la contrtbnoióo. 

— El sábado último pasado en todos los 
Casinos oélebraron, con escasa animación, 
eu primer baile de máscaras. 

— Ho el patio de la Sociedad Fraternidad 
Republicana, de ¡a barriada de San Pedro, 
se está oonatruresdo on monamente, en «1 

que ae colocará el busto del em:ncnte re-
público don Francisco Pi y MarpMI. 

El monumento ea de cemento arnudo y| 
de regulares dimensiones. E! bus!!), de pie
dra Llanca, tamatio natura!, es obra del 
eoQsecueuta es oousejal republlaano, don 
Antonio Colomer. Hay que reconocer que el 
trabaja es do mérilo, por ser su autor un 
aficionado ra la materia. 

Este busto el sefior Colomer lo regala a la 
referida entidad en agradecimiento por las 
distinciones que de ella ha recibido. Todavía 
no se lia sefialado el día de su Inauguración, 
pero se sshe qoo se le quiere dar todo el 
carácter de un acontecimiento político. 

— Hay qne llamar la atención a las au-
toridedea sobre el peligro inminente que co
rren las familias que se cobijan «n laa ba
rracas que hay en el toréente del Vallpara-
dls, sobre loe muelles de la estación del 
Norte. 

Se recordará que hace DDCS dos afios se 
derrumbó una de eilas, y gracias que San 
Antonio debía estar el tanto... e hizo que 
sus moradores salieran antes y se evitó nna 
desgracia. A raíz de ello la autoridad maudó 
desalojar las demás, buscándoseles adecua
da habiUción. Hace un aflo vinieron de fue
ra otras familias, la mayoría mendigos do 
ofldb, y se insUiarcn en dichas barracas. 

Como quiera que están en laa mlsmae con
diciones que la que se derrumbó, el día me
nos pensado el aludido santo puede hadar... 
derrumbarse oirá y sepultar a loa incautos e 
imprevisores moradores. La época que atra
vesamos, de lluvias y heladas, es la más 
propicia a derrumbamientos de esa clase. 

El corresponsal. 

TARRAQONA 
En H casa número 2 de la carretera' de 

Barcelona, subiendo unos muebles, oedid la 
baranda del balcón, oayeudo a la calle Ma-
ciá Vemet. dueflo de una agencia de trans
portes, y el dependieulo suyo, Juan Fábre-
gas, resultando ambos con heridas de pro
nóstico reservado. 

— Se ha reunido e! Sludicalo de expor
tadores de vino en Junta gcnersl ordinaria, 
prccediéíidose a la reunión del Consejo di
rectivo. 

— Se ba inaugurado la estación recep
tora da telegrafía sin hilos instalad» ea el 
Ateneo de Tortosa, con excelentes resulta
dos. 

Se comunicó con París y Londres, puden
do oir claramente los asistentes nu concer
tó dedo en un teatro londinense y laa cam
panadas de la Tere Eiífe!, dando la hora 
oflelal. 

— Ha salido para Lérida el director gene
ral de Obras públicas coa el subsecretario 
para inaugtftar el nuevo ramal del ferroca
r r i l recientemente conalrufdo de Balaguer a 
dicha capital. 

El correspoiual. 

REUS 
Se ha perpetrado un robo en una casa de 

vecindad de la calle de la Concepción, apro
vechando la ausencia momentánea de la In-
quilina. del piso robado. Los cacos, encoa-
trando abierta la puerta de la referida ha
bitación, se apoderaron de anea 200 pese
tas que guardaba en su cómoda la Inquill-
na del piso. 

— Son eu gran número loa socios que 
han ingresado en el Centro de Lectura, apro 
veohanrlo la rebaja de loa derechos de en-
trada, rebaja que finirá a últimos del oo-
rrienta. En la actualidad pasan de 2,000 
los nodos de nuestra primera entidad cul
tural. 

— Han cerrado sus puertas la mayarla 
de fábricas da aceite, por falta da olivas 
para seguir trabajando. El mercado olcicoU 
alirue en franca alia, debido a la ifrmandi 
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par» la exportación que Be realiza en g.-an 
escala. 

— El obrero tonelero Mariano Aulés, 
trabajando en los tal l í tes do los almacenes 
Tolxa, de ís ta , se ha Infcrlilo una profunda 
herida en el brazo durecho, herida callllcad.i 
da pronóstico reservado. El herido, curado 
de primera Intención por el doctor Roig, ha 
•Ido oonducido a su domicilio. 

— A primeros de Febrero comenzará el 
cobro domioiliario de los recibos del actual' 
trimestre de! reparto general sustituttvo del 
euprlmldo impuesto de consumos. 

— En el Centro de Lectura los señores 
Balsells y Diuz han dado una notable con
ferencia sobro Badlotelefonia. Mediante uh 
buen aparato receptor de radio se han ofre
cido al público, que llenaba el local de la 
flosU. varios conciertos que estaban cele
brándose en Londres y París, a más de d i 
ferentes radiograma» y las horas de la To
rre Elffel. 

— El Sindicato de Riegos del Pantano de 
Riudccafia» convoca a reunión general para 
el (Ua 31 de enero, a las seis de la tarde, en 
«I local de la Cámara de Comercio. 

El coresponsal. 
LERIDA 

Se ba reunido el Ooraltó Pro Noguera Pa-
llaresa para tratar de la organización de los 
festejos con motivo de la Inauguración del 
trozo de la ^uea de Lórida a Balaguer. 

Con el encargado del despacho del minis
terio de Fomento, general Vives, vendrá el 
director general de Obras públicas, quienes 
* l siguiente día de la Inauguración del fe
rrocarril saldrán hacia las centrales eléctri
cas de Gamarasa, San Anloniu, Pobla de Se
gur y Torro de Cupdella. 

— Se reunió en Junta general la benéQoa 
Institución de la Cruz Hoja, habióndose ob
servado que durante la gestión de la Junta 
directiva actual ha aumenlado muellísimo 
los Ingresos de la entidad. 

— Continúa actuando con gran éxito la 
«ompafiía cómico dramática de Gaspar Cam
pos en el teatro Victoria. 

•— Después de unos días de buen tiempo, 
nuevamente se deja sentir el frío coa bas
tante Intensidad. 

— Seguramente el domingo próximo, con 
motivo de la Inauguración del ferrocarril 
de Lérida a Balaguer, llegará a esta ciudad 
el capitán general de la región, señor Ba
rrera. 

— Para Madrid han salido el Jefe de la 
•eeclón do los ferrocarriles transpirenaicos 
del ministerio de Fomento, nehor Pusler, y 
•1 Ingeniero seQor Morales. 

— Se reunió el Consejo provioctal de 
Fomento, bajo U presideuola del delegado 
reglo don Franolsco Roca Lacosta. 

— Benito Ribos Ribes, de 44*a(jos, sin do
micilio, fuá asistido en el Dispensario mu
nicipal de una herida inclso-punzanto en la 
pierna izquierda, que lo causó otro Individuo 
oon «I cual riñó 

El corresponsal. 
GERONA 

PALAFRUOELL, 
La ocasión la pintan calva y hay que 

hgarrarla cuando pasa de los pocos .cabellos 
que en el cogote le quedan. Por esto noso
tros aprovechamos la que ahora se nos pro-
sonta por la bella coyuntura de ocupar el 
"poder municipal" acaso el señor campa
nero de la parroquia de San Martín en for
ma de alcalde "a pulso" y la decimos supli-
oándole: 

Que el vecindario todo, sin distinción de 
"matices arrabaleros", "oirá con embeleso" 
dar las horas al reloj de la villa sin aquellos 
estorbos endiablados y ensordecedores de 
" t r i l los" , "toes de pelx", "a batelg" y de
más acarraos oampanerllee que seria prolijo 
«numerar y oon los cuales usted, señor al

calde, nos regala apenas el veternno péndu
lo poblano intenta «Diéramos de la hora 
que es. 

Que el citado reloj- no anda muy bien 
desde luengos tiempos — (quién sabe si por 
culpa del relojero 1 — y que no estarla mal 
del todo, sino "algo bien" y .aun "bien de 
verdad", echarle unos pegotes o cambiarlo 
por otro nuevecito. t 

Pues si tal no ordena usted, señor cam
panero de la parroquia da San Martín en 
fiinciones forzadas de alcalde mayor, cual
quier día tendremos que lamentar la calda 
de olro pednisco o llíbnma de los que sir
ven de pasas reguladoras al péndulo y- el 
coasiguicntc aplastamiento, al choque del 
mismo, de otro retrete puesto como adrede 
debajo do aquellas piedras ciclópeas. 

O bien que la maravilla cronométrica a 
su cuidado dé las once en vez de las diez 
y usted acuda engañado a las campanas y 
nos suelte el repique señal de las once y 
nos 'haga reír hasta sallársenos las ternillas. 

Y no va más. Sólo nuestro Arme deseo 
de verle libro del asiento presidencial, don
de usted baila de puro holgado y se quema 
cual en parrillas al fuego. Sin que por ello 
tenga que librarse de aquella tagarnina que 
es ya parte Integrante do su cuerpo oam-
paneril. 

— Este que veis aquí de pie en el es
cenario del salón de sesiones del Ayunta
miento, de rostro moreno, nariz aguileña, 
enjuto de carnes y gran hablador, éste os 
aseguramos que es "Poo Ol i " , concejal por 
obra y gracia de la diosa Casualidad y apa
rador de argumentos en favor de "los de la 
bufr.nda". 

"Poc 011" sabe de cosas numiclpalcs co
mo Mwotros de ortografía japonesa c idio
ma guaraní; exactamente como las conoce 
alguno que. es superior a "Poo 011" y no 
pertenece al partido de los "butenderos" o 
"bufandlstas". 

Pero, "Poc Ol i " , que por lo visto no po
dría empedrar el infierno con sus intencio
nes de regenerador, utiliza en "cargo ca
sual" para zaherir torpemeote a los que fue
ron concejales antes que él y fuércnlo por 
la voluntad del pueblo soberano, que no por 
la de un soberano diclador. 

Y, enderezándose y dirigiéndose a! público 
eou la audacia de quien todo lo ignora en 
oratoria municipal y en algo más que no 
mentaremos, le dice fino y amenazador: 

—Porque nosotros, "los de la bufanda" 
o el "cuello alzado" sí queréis, que voso
tros tomáis a risa y broma, vamos a "hacer
lo mejor que aquéllos del sobretodo", pues 
aquéllos lo hicieron mal. 

SeQor "Poo OU": nosotros fuimos de 
"aquellos del sobretodo qu« lo hicieron 
mal"; pero lo hicimos mal "libremente", 
sin oollar que nos apretase y pelase el cue
llo y apoyados y mantenidos por una opi
nión. 

Luego algunos de aquéllos fuimos pre
sos y procesados por tener un Ideal y man
tenerlo contra viento y marea; nuuoa por 
nuestra "mala administración", que "fué 
buena" según estimación de alguien q i u por 
encima de usted se halla y usted acata, obe
dece y solicita a todas horas, i Puede o po
drá decir usted otro tanto, seDor "Poo 011"? 

Francamente, lo dudamos de verdad. 
El corresponsal. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parla, cheque, 36'26¡ Londres, 33'59 
Roma. 34*30; Bruselas, 82'10; Zurloh 

ÜSfi 'áO: Nueva York, T90. 

BOLSA OE MADRID 
Interior contado, 70'2B; Amortizabla 4 poi 

100, 89'60; Amortlsable 6 por 100, 94'25| 
Exterior, 84,26; Banco de España, 691; Bon. 
co Rio de la Plata, 97; Cédulas, 90 ¡ Nortes, 
312'60; Alicantes, 817; Francos, S6'2S; Lt« 
bras. 33'60. 

Cha?es y Compañía. S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Bambla del Centro, ». — Teléfono 1181 A, 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER Y TORRA HERMANOS 
Blllates.—Franceses, 36; Ingleses, 83'60| 

Italianos, 84; Belgas, 31,75; Suizos, 189; 
Portugueses, 0'20; Austríacos, O ' l l B ; Ho« 
landoses, 1*80; Sueola, 1*96; Noruega, i.OJ; 
Dinamarca, 1*25; Rumania,' 8*50; Turquía. 
3 00: Estados Unidos, 7*85; Canadá, 7,e0j 
Argentinos, 8*45; Uruguayos, 8*79; Chile-» 
nos, 0*75; Brasileños, 0*60; Bolivianos, 1*801 
Peruanos, 28; Paraguayos, 0*10; Japoneses, 
3; Argelinos, 35*29; Egipto, 33*25: FUN 
pinas, 3*40. 

Oro. — Alfonso, 148*50; Onzas, 148; 4 
y 2 duros, 148; Isabel, 151; Francos, 148 j 
Libras, 87*50; Dólares, 7*70; Cubano, 7*661 
Mejicano nuevo, 151; Ventzuela, 146*60; 
Marcos. 182*50. 

¡Soler v Torra Hermanos 
I Rambla Estadios, l a y Duensuceso, 
< Valores-Gapones-Gim-Gambio 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Enero, 30. — Embarcaciones llegadas hoy. 
De Fiume 7 oséalas, vapor italiano "Be-

Uaura*', con cargo genera!. 
D« Marsella, vapor "Vicenta La Roda"» 

con cargo general. 
De Gónova, vapor Italio "Glullo Gesars", 

con cargo da tránsito. 
De la mar, vapor "Mlohael Gulg", 00a 

pescado. 
De Trieste y escalas, vapor italiano " O -

marosa**. con cargo general. 
De Newoastle, vapor noruego "Bruse Yor i* 

con earbón y cargamento general. 
Salidas. 

Vapor "Rlua y Taulet" para Palma. 
Vapor "Vicenta Perrer" para Málaga. 
Vapor finlandés "Sicilia" para Valencia. 
Vapor "Cabo Tres Foroas" para Bilbao. 
Vapor "Albla" para Huelva. 
Vapor Italiano "Glullo Cesare" para Bu«« 

nos Aires» 
Vapor correo "Mallorca*" para Palma. 

ANUNCIO OFICIAL 
A loa accionistas y aoreedores de la Mo-

lual Agrícola y de Propietarios 8. A, y • 
los de la antigua Cooperativa para la ei^ 
tracción de letrinas, se les oonvoi-i e InvlU 
a una reunión que tendrá lugar c! día 4 « 
febrero próximo, en el local La Violeta di 
Clavé, Reoh Condal, 17, para tratar de » 
actuación da la Directiva en vista de la s"' 
basta Judicial de los terrenos y depósitoj 
de Hospltalet, que se ha señalado par» * 
día 8 del mismo Febrero, en el Juzga"' 
de primera Instancia del distrito de 
Lonja. 

Por la Ooralslón, Narciso 8lm& 
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A V I S O S 

CEU me lieiiBieo 
,^ueblo Huero.—Acrldentc» del trá

balo, desahucio». •iociiuimiucInDea. 
•iiapnrtMi "jpvdU'inoí do oalntaa, Kdro IV. I7H, bajo». 

Gasa a l e u t o s » r ' s d 0 t e 
8). BadU. Talléis, 31, ».», ife»pícliü. 

C é d u l a s 

PASAPORTES 
QUIMAS 

So rcanelre lodo en el acto 
Telayo, súmero J2, principal, 1.' 
¿ Teléfono itút A 

Señorita 
eanaria con «efior do poaicidD. Eí-
eribtr 8M7. Rbla. Flore», 16, anuDciue 

NEURASTENIA 

I M P O T E N C I A 
en tudas sos lorma* » iHiaOB-
eon el Qoto y aciv<liudo tra

tamiento ezclusiro ce, 
D r . G a l l e g o 
18, C o n d e d e l A a a l l o , DE 

A H O G O 
Curación dn. abu/u uieej. tama, 
cansancio, bronquitis, tos y sus 
ra . as por un DUSTU dstema. Tra-
ta r,lento eip>-ciai ao i» uta. Doc
tor Antlcb. Vlsitai de 19 y meóla a 
l y meain. Peiar" 'i-l.*nraUade8»< 

s m o o M S u i r A t m 

P O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F I U S 

18. Son Pablo, 18 

La lalBai Amula y le Propíeia-
m 1 1 . tara la m m l t o áe 

Kíneai 
r e c i b e n a v l e o e t 

Central: «.'alio Seprtlned», 177, prin
cipal. 1.", talófono XO-A. 

•ueur^alPK Paseo Kan Joan, 35. prin
cipal, teléfono 2037- O. - Coello. 16S, 
lelófoDo aa54J. — Carretera IIos-
fltalot ideiMisl»») teléfono MS-1I. 

rancIncouiner.M. ticudad, racial 
Garrotera de Sana. ISb. 1.". 2.̂  

^ P ñ n r í f n mecanégrafa mny 
OCUUI l i a airraclad.i caaarAcon 
Br, de posición. Rbla. Centro, 17, SM* 

IQBLES SEGBETOS 
V e n é r e o - S i f i l l e - P l e l 
liambla. Llano no-juerla, d, 
clínica entro callea Hospi

tal v san Pablo/ 
Conaiilta de'Ja 12 r d e i a l 
Trararaiontosesne.üaioa pan 

lorastoroi 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

Pasajes para América 

C a r m e n . B ú m . 1 5 . 1 . 0 , 1 / 

A N U N C I O S 

rTi ^ ^ 

< 
F a c t u r a s - l e t r a s 

recibos y demás efocu» comerelale 
apínzamlcntoi. Encarzándome del 
cobro, anticipo «n importo eu al acto 

do 0 a I I y de 6 a'8. 

R b l a . C a t a l a n a , 4 0 , 2 . " , 2.a 

AUTO a c a d e m i a GÁRRICA 
LuceRanza de clióffeni y de meciui-
cos a precios redneidrw. 3 7 8 , A r u 
tfún, n ú m e f o 3 7 8 . 

C o n d u c i r A u t o 
EnseKansa rápida a cuatro poteuu 
lecclóa. día y noche pricilca me-
cínica. Sr. Navarro, urifcl. núme
ro 33, Uaraie IVninauIar. 

C t i a u f f e u r s 
Enseñanza ripida y económica. 

Doy lecciones día y noche. Rrícllci» 
mecáuieas. Tantarauiana. 8. 

Consulta 5 pta*.: Do (I a • 
l'laia L uiiersldad. 1.2.* 

A los do la madera. Míqulna UnWer 
sal. — l'alcntos 8S.Í71 - (O.íbS. para 
lo« obrerosyue qnioran fer loduatrla 
l e . K. Uonor. Arlbnn. 110. 

Tintura para el cabello 
«niplcsd la ajitliriia del Dr. Saftroy 
llMr<|iió>. lloi-pitiil. 1C9. 

A c a d e m i a O r t e g a 
Solfeo y plano en cuatro meros tocan 
picuis y bailes, t'loscs econúudcas 
do 7 a 9 noebe. Vlllarroel, 80, 4.*, I.» 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

C i i ^ i u f e u r s 
se colocan en bneoas casas, único co, 
rre<lor coa titulo. — L'iox Cnbierta-
uiiuiero 77, tienda, 2.* 

~ TEJEDORAS 
de rizo/ hacen tilla. — Calle de 
Rlcarl, 20 (Pueblo Seco), 

Necesitase 

Z a p a t e r o s 
Falla medio oficial que sopa pasar 
rm -!a y al^n do pulir. Calle Atruila, 
número 41, tienda tllo*tafrapch«). $ 

FALTAN 
i-hh-as prtctlcas en coser t mi-
quina. ComerQb, SI, í.*, 2.» 

So ofrece un JOTOH para mozo o 
sereno do almacén, o* sólo y ida 

pveleusloiies. InforniAn en Cerueria, 
HaMern 90, tienda, cutre Diputación 
y Consejo do Liento. t 

SE NECESITAN 
palMafes psrs mcwi y plome. — 
Ooll-HlaneD, nOmcro t i . 

con Luonu refe
rencias, insperto-

iei y «ceníes, a sueldo y comisión, 
para Harcclona. tela CaulOfiS y Ua 
learcs, ItASCO DE AIlOIiRO Y 
t.UNSTRI'CCION. - Plaza de Cata
luña, uúmero 9. 

MARROQUINERIA 
So noceaitau buenas oficialas pa

ra darles trábalo en «asa. - Calla 
Cas|.o, número 30, almacén. ^ ^ ^ ^ 

M u c h a c h o s «epan leer y escri
bir para repartir onlroitas sueldo y 
coiiiísión. OonaeJo Ciento, 38.2.^ V 
r 9 l f o chico do 14 años. Crgol, 1201 
l u l l u encua-lcrnador. 8 

S e o f r e c e c a r r e t e r o 
con carra y laca de C abos, para re
parto, cualquier ludustria. lOCplas. 
ícmana. Dirección: Tallen, 37. tienda 

Mcritorl d'ans 15 anys es neceduL 
Kscrioro a Tallera llalcells. — 

Pa*se¡s de Sant Joan, núm. 20. 

Z a p a t e r o s 
Hace falta buena maquinista para 
trabajo do ecfiorn, en au casa.-Calla 
Asalto, número 17, Zapatería. 
\ n t rer » recadee, falta. Carrer de 
i 1 " ' Mollps do Rcl. 4, boUea «El 
Campo ; 8 a D y de 2 » 4. 

Se n e c b s i t a n a p r e n ú r z ^ 
Swaudo floto posnta semanales. — 

añoeXueros, 13, tlenda-
FALTAN ' 

medio onclalas modistas y apren-
dizas para confección. — Calle 
de . lie. 9t. 4.*, l.« 
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B E L O S 

P I E S 

lln paseo un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta délos pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis lomando un baño de pies, en. el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado cientíñcamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies bathol!zado, se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 

Caía 3 ,50 
Depósito general; Establecimientos DALMAU OUVERES, S. A. 

Pasco de la Industria, 14 - Barcelona 

H E R B N A 

| | ^ . . W - . . 
E S T A es la marca de los 

perforados americanos de f ie l t ro rojo del 

Í 

Bsiíóslto general. GoHtamiDa, íS, Zarapza. 

MiiiiiiiiiiiiiiniHiimiuuiuiimiiuiuiimiiiiiuiiiiiiiiHiHiiiiiHiniimu 
IOS EMPWSTOS DE FIELTRO ROJO de! OH. WIKTOt 

• catarros de pecho y bronquitis, dolor 
de pulmones, pecho, ríñones y cade

ras, reumatismos, lumbago, ciática, dolores dorsales 
de las Señoras en sus períodos mensuales, etc., etc. 

* ~ - ¡ F i j a p s e en l a m a p e a d e l O H . M T E R i 
La marca del Olfc «NHTSR va Impresa en la cubierta d« ceda emplasto. 
P e d i d l a y oxigidls e n t o d a s !as F a r m o c l o a y D r o g u e r í a » 

|MUCHO CUIDADO CON LAS IMíTACíONES 

i 
ai que srecBnse c - f io í su i^g tío S á n d a l o Qieiares 
que ma D r . F l x -t ao Darce-ma y ga" eurea mus 
pruato \ ra i-e.i.mrtnta tuda* i s i « n í a r m a d a t l e s 
tir'.tiat'lsta- Cuarouca y cuairo anoa aa exiiu c 
ciHntw. Pro:i>lsaas coa reeriaiiaa de uro en ciantas 
Exeiis^cumes ce hau prestíütBio-Caica» aprobada- y 
ríeonieoda ÍBS "OP IÜS Keaiea AC»ii«'iD»»a de Barae;"» 
D.i y Maiiorca. Varia* Corpor^ciunee eieHlifli'»8 y >8" 
nomtjradoí pr&sUcus dia.-raoieaiH ias ff'-acriban, rt^-
(Mni>c:e:irto Tuninji» sobrti i o d o sus si raí IB res Kar» 
lunes del D r . Ctsui- Pieza <l»l Pino. 6. .«rc«loaa.y 
riflDCipaien (ar.bxeiKM i!« Knpafia T Aunérica. 

Onfrarin ¡"nipi»**-práctico < 

SASTRERIA 
vendo a pequemos plnzosca calle cín 
trica, praforlólo 3 ssstre ^tAblocido 
en piso coa desev* do pro^porar — 
Dlliirio námaro 23T. -
. J¡Í~%\J£*irt « dormir «edetoa 
lanío Carders, de 2 a 4. 
^£ A necesita una aprendiz» da 

12 años para sombreroa. -
VaUdoncella, U, 2.°, 1.» 

en 
Banlta-

rlaa, falta. Inútil presentareis sin bne 
BAS reterenrlae. IJlagonat. S45, ba'cs. 

M i n e r v i s i a : S d ¿ f i c ^ t / 
Dipntaclín. número 8(H._ 

C A J A S C A R T O N 
Se necesitan medio oficialas y apren-
dízas mayores do 14 años, ganando, 
f omo ds San Juan, n.* lí. almacén. 

Se ofrece ?olo por las mafiacía.—Es
cribir a^EI Diluylo». námero t á t 

en caüe céntrica y muy t icn Inatala-
rin necesita rodo curta'dor con poco 
capital que aorrirla folo como gnran 
ti». DÍIUTIO número SSí. 

S o o í r e o o 
matrimonio na bljc-s par» portoría, 
I!aa5o: C^lio ií»lioJ¡«, K.S.*, %' Fíiltfifl «c-rondices oncasdorn»-
• c u t a n dnres. - Callo Ecpílro-
d», nuznoro Í8?, bajos. 

par» litografía. Córcega, S33. 

Falta muy bnor. oflclaL Cái cocs, SSS, 
[ > tancbadnra para paflueios de M-
a lo y plegadoras. Baja de San Pe
dro. 63, l." bay principal. 
p a ' f a r i cbleos para Tender caí* 
a a * k a n rímelos en teatros y ot 
nea ganando comisión. — Bonda San 
Antonio, número 35, i.*, 1.* 

ea ss&roio. falta eprend'.u. • ^ « 5 » ü c u , , Han» 
rato. 8,1», 8.» P. ds 3 • 11. 

F a l t a b o r d a d o r a 
Plaza del Rey. U, qnlosco. _ 
Tp^ i f-3 i'flclata piancbadora da 
a d i i d nn8T0. Calle Sasva San 
Francisco, 43, tienda. 
F - ^ I f M aprendiz»» y pantalone 
1 d i l d n f M . c a U e de Aecho-
nadurs, niimero W. 1.°.).' 
Q i i C Í t * o faltan medios oficialxJ 
v j a a i t U y «prendlaas para ayo-
dar l» caaa y ooaor. — Callo da 
Sltgee, número 11. 8.', í.1. 

Sastre, se necesitan pactalonoras y 
cbaiegnoroa — Calla da Cadonai 

níznero S7. Bar 8nr Aniorlea. . 

Zapateros da nifda o apreBdla 
adelantado, l.ar.a, i . ' . _ 
Fl t H í t n cLicaa t.-aJ)«'0 'KCU-

d i I d 11 calle Sadiiroi. ndm* 
ro M. easter.'a. 
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V E N T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Ta nadie duda que no tiene rival 

Cera, 51, esq. Ronda 
Bncur»! Rb|a f jores |3 
Teléis. 699 A y 3615 A 

A p l a z o s 
Muebles y Colchones sin fiador. — 
Calle de Santa Ana, número 18. 
5,000 pías, en Horta 
vendo solar 226 metros 6,000 palmos 
casita madera de i metro* poto y 
huerto para posar loadlas festlTO.". 
Aragón, «88, 8," de 10 a 7. 
t j a v a n A a n automáticos gralll-
OC V e n d e n na. Paseo de Ban 
Juan, número 2, 2.', de 2 a 3. 
Peluquería céntrica y acrédltada 

con habitación, 8,500 pesetas. — 
Cadena, 3, portería 
Solares a plazos 
Gran urbanización 

La Moderna, más de 200 solares de re
ducidas dimensiones, en la carretera 
de Hoapltalet. Razón: Calle Pnlos, 87 
carbonería. Coll-Blaneh, tranvía 55. 

PAO. 8» 

L A D I L L A S 
I n s e c t i c i d a « P o r a d a l l * 

ai minuto. 1 peseta 
A S A L T O , a s . F a r m a c i a 

Anaraifó ^ulell yldrierasmo-í í ^ r f o , Católana SOOTOIS 11.12 HP. rdo. barato, Blpoll, 12, fábrica chocolate de 3 a 6. 

Grania Te.nta " detaI1 / 
* I " mayor con maqui

narla y carrito de reparto 
Vende 800 litros diarlos. Martin. 
Cerrantea, 7 cerca Bolsin. 

Se V e n í l l » b«ro*'éconespaclo-
„ ' u u c so local, en buen pnn 

ÍÍ'-.TS?2011,-'^116 PVÍOB. número 80. Coll-Blanch, tranvía fe. 

TühpPI l f l Fonda cerca Ram-
I Q U m U d blas, con 180 ca
mas, 85 ¡ptaa. limpias al día. 
Casa Martin, Cerrantes. 7. cer
ca el Bolsín 

Aigua 
Mas Guimbau 

Ipdsfti do Alemany et PL carroi 
«aselg de Gracia, núm. 76. 

fasita con 6.U0O palmos de terre 
^"nos detrás Ntra. Sra. del Coll. 
se vende. Casa Martin.-Cervan
tes, número 7. -Cerca el Bolsín. 

SOLAR 
en venta, junio s tranvía Josaa-
fet». Balme», 71, principal, l.« 

Local-Piso K ^ 
Blco, propio para cualquier In
dustria, se traspala Casa Martín. 
Cervantes. 7. cerca Bolsín. 

V e n d O Íí.6?l3a viviendaGraida v C I I U U 20 da. mes. - Konda 8. Antonio, 86, principal. 1.' 

GRANJA-LECHERIA 
Ja traspasa por tener que cesar 
•n el nepoclo, gran local de dos 
cnertaa en calle muy cónlrlcs, con 
cuatro habltacloDes, comedor y co-
J'na. Despacho diarlo 700 litros, 
oe vende a prueba, dando los dfas 
Sil,.í?.1":!,en- Absténsanse los In-
«enaedlarlos. Bazón: Arayón, nü-
«Ofro «88, 3.» De 10 a 7. 

Agente de noticias 

C a s a Mart ín 
Irataam i i Ei ableciiDieBt» 

Cervantes, 7 y Gigantes, 2, cérea «El 
Bolsín». Teléfono 630 Á. Barcelona 
T a h p m a s desdo 5.000 pta». con 
I a u e n i a a buena vlv. y venta. 
Comestibles ^ce.rÍS: 
da. Carbonerías, Peluquerías, Leche 
rías. Granjas, Confecciones y Sastre
rías, Mercerías y toda clase de 
establecimientos bien situados y de 

todas precios 
Anfno casi nuevos de pequefio 
AUlUo cillndraje, so venden. 

" E l a s " 
L e c h e r í a 
T i O n l ia aceites y tabones don puer I lCUUa tas 160 ptas. cajón diarias por 4.000 pesetas: 

• • e i ú n i c o " 
T e r p e n o s f ,^^?, 
mochos establocimlentos s. anunciar 
Las mejores cangas las tiene la «Casa 
Martín». SI queréis comprar o vender 
oon seriedad y reserva, acudid a la 

«Casa Martin» 
Be n [pira naila por M Í M I 

Piso amueblado 
Lo más céntrico traspaso 3.000 ptas. 
alquiler 25 duros. Calle San Pablo. 
núm. 66,2.*, I . ' vlsltaj t a 6. 

Se vende jaca 
de cuatro años y carrito casi nuevo 
Í S í ^ ' S l dS Precio. Fonda LA IK-
DÜSTRIA. Cornellá del Llobregat. 

£>omestlblea y taberna en 8. 
^• 'Adrián da 50 ptas, alo. se 
traspasa barato. R.i C. Martín. 
Cervantes, 7. cerca el Bolsín. 

C a f e t e r a ,ll8teraa Bareallo 
Xnclá, número 28, 4.° 

D i c n amueblado de 80 ptas. 
r l »U alquiler, por 2,000 ptas 
se traspasa. Razón: Casa Mar
tín. Cervantes, 7, cerca el Bolsín 

LADILLAS 
desaparecen oon una fricción. Se 
ensucia ni da olor. «Ladislilar Bor» 
. A r a t f ú n . a a s . F a r m a c i a 

B o n i t a taberna en Hospitalet 
bien situada por 3,000 ptas. 

traen. R.: Casa Martín. Cervan
tes, 7, cerca el Bolsín. 

B á s c u l a s 
de 100, 200,300. 400 y 600 kilos a pre
cios de verdarer» ocasión. Almace
nes Casellas. Drgel. W y M . 

T r a s p a s o * » 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

P ü f d t>*r en buen punto de 
b a l o laBarcelonetasovonde 
Es (tanca. R.i Casa Mar tic. Car 
vantes. 7. cerca El Bol sin. 

P ES £ 7 0 T A . 
de fútbol, Jerseys, pantalones, me
dias, rodilleras, tobilleras, defensas. 
Calle Santa Ana, 81. Barcelona. 

B i c i c l e t a s 
Precio Increíble, Aragón, 129 

R E Ü |V! fl 
T TODA CLASE DE DOLOR 

8e cara radicalmente usando la 
A l t U a s I n a F a r r l o l , de nso ex
terno. Pruébelo sin vacilar un mo
mento y se convencerá de su maravi-
11 osa curación. — Venta: En Centro-
de ©«neclfloos y farmacias . Depósito 
gereril: Plaza Santa, Ana, g , farm.* 

Zapatería SmCsĉ S 
da se traspasa. Es ganga. R.i 
casa Martín — Cervantes, T. — 
cerca El Bolsín. 

B o r r a c h o s 
Vuestra borrachera paede desapa
recer en el acto, si tomáis ana taza 
de café con dos cucharadas del 
l . l c o r L a v l d . El vicio a las bebí-
dns alcohólicas se os quitará para 
•lemp-e, t i asáis los P o l v o s 

Ninguno de estos medicamento 
es perjadielal para la salud. 

En un a tío lea hemos quitado ti 
vicio de Deoer. a mas da s o o 
b o r r a c h o » . 

Da venta: Sra. Viuda de Alslna.-

TiP.nita bien situadas p,8000 
Casa Martin. Cervanres, nflm. 7 
cerca El Bolsín. 

trajes y abrigos usados en buen nso 
a precios baratlslmos.-Calle de San 
rabio, nnm. 126, principal. 

Terrenos ^ J - ^ J , » 
tuadas al lado de la calle Perla 
Mancheta (Horta). Es verdade
ra ganga, R.i Casa Martin. Cer
vantes, 7, cerca El Bolsín. 

¡ S o l a r e s 
EN VENTA 

[ desde 2,000cuadrados, gran 
• porvenir, bien situados, pie 
J tranvía con fachada a las ca 
P lie» Ausla»- March, All-

bey y otras. 
Precios: 0*60, 0*70. 

H y l'ZO ptas. el 
palmo cuadrado 

Pueden visitarse los días 
festivos de diez a una. 

s Calle Pedro IV, 556 
í término municipal de Bar

celona 

PlSfl Sotrapasa por el valor 
aaau do sus muebles. Razón: 
C a s a M a r t í n . Cervantes, 
nümoro 7, cerca el Bolsín. 

El mejor « e f t a 
dneflo. cajón 180 ptas., hace es
quina con dos puertas, se tras
pasa R.: Casa Martin, Cervan
tes, núm. 7, cerca el Bolsín. 

Solares en Badalona 
situación espléndida, contado desde 
45cts. palmo. - Raióm Uenéndes 
Pelayo, 33, tíenda, Antes Torrente 
Olla. De 5 a 8. 

Tienda comestibles 
en Gracia, 20 años el mismo due-
Bo se vende. - H: Casa Martín. 
Calle Cervantes. 7. c el Bolsín. 

COjWPgAS 

te da las Flore», 71. • 

A l i Q Ü I I i E H E S 
Bajos, 14 y 18 duros mes 
tres dormitorios en Horta y vendo 
otros.—H.i Ferlandina, 46, ».*. 1.* 

?i desean camiones a 40 pesetas • 
orí a mono*. Asalto. 151. S 

Se desea Gaballero 
o 2 amigos solo dormir. Avlfió, :> i :r 
C a alqnlla una habitación para ca 

bal loro o matrimonio tolo. Ri 
Ferlandina, 16, 2*, W 

Solo a dormir 
falta joven. — Calle de la Riera 
Paja, número 26, principal. 

Se necesitan Kír!8-
Calla LlansA, núm. 15, la Torrasa: 

Se ofrece ^5 
Poniente, número B6,8,", 8.* 

L o c a l p r o p i o 
fsra sociedad baile o coros so alquila" 

laza de I» Revolnelón, 3, bar. Grada 
A a c a - * caballero o 6eño-
U C S C d rita solo a dormir 

Calle Manso, núm. 80,2.°, 8.'. 

HUESPEDES 
HUESPEDES a todo estar, 80 pe
setas semanales; sólo dormir, 93 
pesetas al mes. Platerls, 67. bar. 
HUESPED • lodo rstar. — Calla 
da Mariano Agulló, 20, 1,*, 3.* 
(Pueblo Huevo). 
SI DESEA caballero a lodo estar, 
30 ptas. semana, 26 duros sl mes. 
Itoger de Flor. 85, principal. 2.' 

SE DESEAN 
jóvenes t todo estar, con buenas 
condiciones, babltacloncs bien ven-
tllsdts. Patoi 8. j m w . i , 1.' 

Casa particular 
desea una o dos personas dormir o 
todo estar. Precio económico. Pasaje 
BeloJ, númaro 1,4,», L» 
C a desean 1 ó 2 jóvenes a todo estar 
4-'c p. mód. B, Ramón, 8. principal. 

Abonos mensuales 
da G0 e. k90 y 78 pts. y do 18 T 21 sema 
nales. Valldoncclla. núm. 25, Bar. 

Desean dos caballeros 
todo estar 83 ptas. semana, - Calle 
Diputación, SS0,1.', V ; 
R r k n í t a habitación para 8 o 8 
U U I l l l d amigos a todo estaro 
solo dormir precios módicos, Razón; 
Virreina. Kseriblento. 4. 

Deseo dos caballeros 
s todo estar. Calle España Industrial 
número 28,1.', BAS8. 

P o r a l q u i l a r 
Eran local oon vivienda en i . ' piso 
punto céntrico. R-i Cortes, 432, Int." 
C a A o c o c t an huésped todo O C U C a C d entarosolo comor Calle d»Ñipóles, 2», S*. 1*. 

S I R V I E N T E S 

Se necesita sirvienta 
Cabanes, número 44, tjenda. 
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iSirvientasI 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
IMr girm s la Viut* MARTTS. es 
tr«d» por la calle Olean tea. i - — 
Seriedad y rapidez. 

Habitacián T o X ^ A 
puedan atender nena sote aftas. 

Escribir <IÍUUvio», uúm. SSL 

¿Desea Vd. una buena 
slrrienta? S Í ^ A ^ 
Entrada por la calle Gltfttait» t 

Cocineras ^ - " S L ^ 
acto «In pairar adelantado. - Ronda 
San Antonio. 88, EL MODELO. 

PÉRDIDAS 
P é r d i d a 

Perra loba color canela Meara- esta
tura psqneAa, atiende por Lady. nü-
mero de chapa 1.238. Be uraiIScari 
•n devolnclón. Dtputadón-ÍM-S. * • 
Día (S te perdió pulsera brlllan-
les 7 «íflro». Se gratificara ef-
pléndldamente. — Calle de Cala
bria, nüraero 9*. principal, 1.A 

Perro lobo, color canela claro y no-
(tro con la dola caracolada. Se srratl" 
floará en presentación.- Calle(omie 
del Asalto. SB. 4.', f * z 

L A S RUINAS 
D E MI C O N V E N T O 
De venta en esta Administración 

M E R C E D E S 
L A M E J O R M A Q U I N A O S E S C R I B I R 

O A M F S & 3P Hi .A. INF -A. 
RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B A R C E L O N A 

( S E C O I O N B ) 

:: TELEFONO 4588 - A 

VICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICÔ  
«DB M U B 9 T R O S C O R S B M n > K « A L M » 1 

Elección de Junta en el 
Ateneo 

Madrid, 80 
Como está anunciado mafiana ge celebra

rá en el Ateneo la elección de la nueva 
Junta da gobierno. 

La candidatura que se puede llamar oflefal 
es la siguiente: 

Presidente, Armando Palacios.Váidas; v i 
cepresidente primero, Gustavo Pllaluga; v i 
cepresidente segundo, Enrique de Mesa; vo
cal primero, Jlménea Asna; vocal segundo, 
Antonio Dubois; secretarlo primero, Luis de 
Tapia; Idem segundo, sellor Bonilla; Idem 
tercero, señor La Rosa; contador, Isidoro 
Vergara; depositarlo, Salín Cano; bibliote
cario, Rafael Urbano. 

A última hora se hablaba de otra can
didatura a cuya cabeza figura un joven doc
tor muy conocido y afamado. 

Grave denuncia sobre el 
Hospital provincial 

INYECCIONES FATALES 

Madrid, 30 
Valentín Rublo Mayorga ha denunciado 

en la Comisaria que en la sala 4 t del Hos
pital provincial, a cargo del doctor Mara-
fion, donde ha permanecido desda el 2 de 
agosto hasta ayer, en que fué dado de alta, 
observó que a primeros del pasado mes de 
dioiembre habla fallecido tan rápida como in 
Justificadamente un enfermo tuberculoso, 
llamado José Gallardo, deaputa de haberle 
sido aplicada una Inyección da pantosol. 

Añade que otro caso semejante ocurrió «1 
día 23 del mismo mes y del cual fué víctima 
el enfermo Dionisio Padrón. 

Refiere el denunciante que en ti oaso 
presente la Inyección fué ordenada por el 
doctor Méndez, por hallarse el enfermo en 

estado preagónlco, aunque la muerte se pro
dujo demasiado rápidamente para no infun
dir sospechas. 

Por último, afirma que el día 25 de d l -
olemure el doctor MaraDon dispuso que a 
otro enfermo, apellidado Biche se le apli
cara una Inyeceión de aoeite alcanforado y 
que el tratar el enfermero José Alvares de 
dar cumplimiento a lo dispuesto por el 
médico la hermatu sor Matilde mezclo en 
ella un centímetro cúbico de morfina. 

Valentín Rublo asegura que esta vez, 
como las anteriores, las Inyecciones parece 
fueron causa de la inmediata defunción. 

Ba la Comisarla se instruyó el atestado. 
Bn el Juzgado Valentín Rublo ee ba ra

tificado es la denuncia. 

El aceite 
MÜdrid. 80. 

En el Gobierno civil han facilitado esta 
tarde la siguiente nota: 

Tomado el acuerdo, ya ejecutivo, da Inter
venir los aceitas de oliva y la olrculaclón de 
los mismos dentro de la Península en sealón 
del 22 del corriente, a fin de regular estas 
medidas en forma que favoreioa la olrou-
laclón de los aceites destinados a la exporta
ción sobrantes de las necesidades del consu
mo nacional, asi como también los destina
dos a este úlltmo objeto, suprimiendo en to
do lo posible las trabas comerciales, en 
sesión del 29 esta Junta determinó regular 
la expedlolón da gulas para la eironlsoión, asi 
como también el precio máximo de los acei
tes de clase corriente y de primara calidad 
que necesite para su abastecimiento el mer-
oao nacional en la forma siguiente: 

Primero. 81 loa precios ds los aceites co
rrientes, de buena calidad y destinados al 
consumo nacional, rebasasen ea bodega el de 
22 pesetas arroba, la Junta central acordará 
la tasa que deba Imponerse a dichos aceitas. 

Bn las transacciones de aceites sobrantes 
leí consumo nacional que sean destlnadoh a 

la exportación, los precios serán Ubres entre 
productores, almacenistas y exportadores. 

Segundo. Las gulas para la circulación 
se exigirán únicamente para las facturacio
nes por ferrocarril y para retirarlos de las 
estaciones de destino. 

Expedida una gula, será necesario expre
sar en ella cantidad, punto de origen, precio, 
punto de destino, consignatario, y si dicho 
articula se adquiriese para el consumo nado-. 
nal, para exportar o para venderlo Indistin
tamente a exportadores, almacenistas, deta
llistas o refinadores. 

Tercero. Los que falseen las declaracio
nes de las gulas Incurrirán en la pérdida del 
50 por 100 del valor total ae la mercancía 
ocultada, más la multa correspondlenae. que 
propondrá la Junta provincial a la central 
con arreglo a lo prevenido en el articulo no
veno del real decreto de abastos de 8 ds 
noviembre último. 

Se acordó también solicitar del Directorio 
militar que en toda exportación de aceite se 
estampe en el envase, sea de la clase que 
fuere, la etiqueta siguiente: "Aoeite de oliva 
espefiol". 

Igualmente se acordó solicitar del Dlree-
torlo militar la admisión temporal de la hojí 
de lata destinada a envases de aceite par al* 
exportación. 

Acuerdo plausible 
Madrid. 80 

Bl Casino de Autores acordó la formación 
da un cuadro artístico que aclús pariddtea-
mente en el teatro de dicha Sociedad y «1 
propio tiempo abrir un eonourso entre auto
res noveles de obras en un acto, de come
dias, juguetes cómicos y «alnotes. 

El plazo par» la admisión comenzará el 
1.» del próximo febrero y terminará el 29 
del mismo mes. 

La Junta directiva eligirá 12 de entre la» 
obras presentadas para que s « D interpre
tadas por el cuadro artística l Casino. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Entierro del director general de seguridad general Aríegni : : Reunión del Directorio s De la 

"Gaceta" K El Directorio ha aprobado el decreto relativo ai problema ferroviario :: El 
proyecto de régimen municipal :t Declaraciones del marqués de Estella 

ENTIERRO DEL OSNERAU AH-
U W N 

r Madrid, 80. 
Como ssUba «nunaiftdo, «ata mafiina a 

las cmca se TarlOoú «1 •ntierro del director 
general de •ogurltUd, general Arlegul. 

Desde rauaho antee de la hora ammole-
éx, lea Inmedlaolonee de la «asa mortuoria, 
•ituada, como ee sabido, en al número 1 da 
la aalle da Cafilaaree, aa encontraban Baños 
de gente. 

Desde las nueve eaatlnuó el deefUa Ini
ciado ayer de personalidades que acudían 
para firmar aa las listas colocadas en la 
portería. 

Estuvieron haoiéndolo al personal da la 
XMreoolón de Seguridad, los jetea 7 oflola-
toa de la guardia d r i l . 

A las onoe menos claco llegó al domicilio 
del finado el presidente del Directorio, ge-
«oral Primo da Rivera, subiendo un mo
mento a la eeag mortuoria. 

Lo mismo htaleron un ayudaste del rey, 
«1 snbseoretario de Oobernaolón 7 el dlreo-
tor da Adminlstracldn looal, aofior Cairo 
•ótelo . 

Minutos después ee lormó la eooiillva 
para el traslado de loa restos del que fué 
director general de Seguridad desde su eeaa 
basta la sacramental da San ioai. 

Abría mar olía cuatro guardias de segu
ridad a caballo con uniforme de media gala 

Seguía: un automóvil conduciendo ocho 
coronas: del subsecretario da Oobernaolón, 
de los cuerpos de seguridad 7 vigilancia de 
Madrid, del personal que sirvió a las órde
nes del general Arelgui en Barcelona du
rante en actuación como Jefe da aquella po-
Bola, de la Junta Sindical da Bolea de Bar-
eeloaa 7 de la familia del finado. 

El ooobe fúnebre que Iba después ara 
•na carroza estufa, tirada por acia caballos 
empeña diados. 

Sobre el féretro negro aa vela al Uioor-
Blo 7 la espade 7 «I fajín del general Ar-
k g u i . 

A loa lados de la carrosa marchaban or
denanzas de la Dirección da Seguridad y 
de las dos esquinas posteriores ds aquél 
pendían dos 00roñas, cuyas cintas llevaban 
representantes de los cuerpos a que habla 
pertenecido el finado. 

Presidia el duelo el general Primo da Ri
vera, a quien aoompaflaban el subsecretario 
de Oobemación, eeflor Martínez Anido; al 
general Barrera, en representación del rey; 
•1 alcalde, el coronel Cibarma 7 al general 
Zubia, director general de la guardia civil, 
y lea bljoa peUtlooa del finada. 

Seguía el duelo, que ara numerosísimo 
pues en él figuraban an masa loa cuerpos 
de seguridad 7 vlgilaneia da Madrid, loa Ja-
tas 7 aflaáalea de la guardia civil, lea gene
rales del Directorio, al director general de 
Administración, lo altos funcionarios da Oo
bernaolón, representaciones de los ministe
rios con los respectivos encargados del des
pacho, una Comisión del personal ds segu
ridad 7 vigilancia de Barcelona 7 ComlsloDes 
del Ejército 7 de la Armada, muchos coro-
pafioros del generalato del finado, entre ellos 
los «fifi o res Aznar, Laque, Marina, Sare, Be-
rengner {don Federico), Rlquelme 7 Fer
nández fte la Puenlc. Mllans del Bosch 7 
Núfias. • • ' ' 

Sa representación del ex ministro seflor 
La Cierva, Iba al sanador aefier Codornlu. 

También Iban loa seflorea 8111Ó, Seoana, 
Oarola Leonls, Oamoneda 7 sonde da Pino 
Fiel. 

Cerraban la comitiva cinco aeooiones da 
guardias de seguridad 7 una larga fila de 
automóviles 7 coches. 

Frente a la Capitanía general aa despidió 
el duelo. 

El general Martines Anido continuó con el 
eaUati-u hasta al aamenterio. 

VISITAS A PRIMO DE RIVERA 
Madrid, 10. 
En las primeras horas de la mafiana el 

general Primo de Rivera recibió en au dea-
pacho del ministerio de la Guerra las v i 
sitas de los aeflores Calvo Bótelo 7 Mar-
Unes Anido, ooup&ndose del proyecto da ad
ministración local. 

Después recibió la visite del obispo de 
Madrid-Alcalá 7 despachó con el subsecre
tario da Estado. 

Desde Guerra marchó el general Primo 
de Rivera a presidir al entierro del general 
Arlegul, 

REUNION DEL DIRECTORIO 
Madrid, SO. 
En la Prest deuda as reunieron a las doce 

meaos cuarto de la mafiana el Consejo del 
Directorio, para seguir ocupándose del plei
to ferroviario. 

LA -QAOETA" M REALES OR-

Madrld, 30. 
La "Gaceta* pabBoa las siguientes As

po si trion es ; 
Real orden resolviendo dudas surgidas 

sobre el alcance 7 axtenslón da la real 
orden de S8 de noviembre próximo pasado, 
en cuanto a la incompatibilidad que decla
ra respecto a los trabajos de arqulleotos, 
ingenieros, letrados 7 demás profesionales, 
que prestan sus servicios a los Ayuntamien
tos 7 Diputaciones. 

Otra disponiendo sa respete el derecho de 
lea aspirantes aprobados excedentes 7 ce
santes subalternos del depertamento l e Ins
trucción pública 7 Bellas Artes a ocupar 
Plasas de entrada aa el escalafón de dicho 
personal 7 determlaando la forma de pro
veer las vacantes que se produzcan. 

Otra declarando exceptuada do las re
glas generales establecí das pare la amortl-
zolón del personal y para las asignaciones 
de material consignados en el presupuesto 
del Estado los servicios de la escuela na
cional primaria en su concepto de perso
nal, material y locales. 

Disponiendo que la celebración de opo-
sieiones, ooBcursos 7 expedientes de nom
bramientos definitivos 7 sustitución para es
cuela» vacantes continúe vertfloándose por 
turno 7 en te forma que seflala el estatuto 
general del Magisterio de primera enseDan-
iR 7 «Bstrflmyendo en ta forma que se In
dica el crédito de 1.500,000 pesetas con
signadas en el presupuesto para la creación 
de nuevas piezas de maestros y maestros, 
con destino a escuelas nadon&les. 

Real orden de Hacienda aprobando la M-
qnldación de la renta de Tabacos corres
pondiente al afio 1917. ' " 

Otra Idem idsm la liquidación da la renta 
del Timbre correspondiente al primer t r i 
mestre del ejercicio de 1M1-22. 

Real orden de Gobernación disponiendo 
queden redactados en la forma que se i n 
dican los artículos 130, 231, 23i , 233, 734, 
235, 288, 237 7 iAá del reglamento paca 
el régimen 7 servido Interior del cuerpo 
de Telégrafos. 

Otra aolaratoria de la dictada an 7 da 
diciembre último, convocando al 12.» coa-
curso de premios por actos de protección 
a la Infancia. 

Real orden de Instrucción pública dis
poniendo se dé cumplimiento en sus pro
pios términos a la sentenda dictada por la 
Sala 4.* del Tribunal Supremo en el pleito 
contendoso-adminlstratlvo incoado por don 
Bernabé Domingo Ouartero 7 otros contra 
la real rdan de 8 de enero de 1920. 

Otra relativa a laoompatlbllldad de ins-
pedores da primera ensefianza 7 habilita
dos de maestros. 

Otra relativa a la suspensión transitoria 
de escueles nacionales de ambos sexos 7 
da soalquler clase de esta corte. 

Real orden disponiendo que se dé cum
plimiento en sus propios términos a la sen
tenda dictada por la Sala cuarta de lo 
oontendoso-admlnlstraUvo, del Tribunal Su
premo, en «1 pleito Incoado por don Pr i 
mitivo Alvares González y don Manuel 
Mantecón Revuelta, contra la real orden de 
10 de Junio de 1922. 

Otra disponiendo quedo sin adjudicar el 
premio de 2,000 pesetas a que se refiere el 
articulo 176 del vigente reglamento para 
d régimen 7 servido de las Bibliotecas pú
blicas del Estado, declarando desierto el 
¿oneurso por lo que respecta al premio dt 
1,500 pesetas 7 disponiendo re den las 
gradas al presidente 7 vocales del Tribu
na] oaüflaador. 

Otra haciendo extensiva al titulo da ba
chiller la real orden de 10 del actual re
lativa a que se rdntcgren con una póliza 
de dos pesetas las cerHflcaciuues que se 
expidan por los Rectorados en caso de ur
gencia 7 para sustituir a los títulos. 

Otra morlizando una plaza de portero 
tercero 7 otra de portero cuarto del per
sonal subalterno del departamento de Ins
trucción pública. 

De Fomento. — Real orden disponiendo 
se amortice una plaza de torrero mayor de 
faros, vacante por Jubilación de don An
tonio Morán Suárez. 

Del Trabajo. — Real orden dictando dis-
posidones para si mejor cumplimiento ds 
lo dispuesto en la íeal orden de 18 de no
viembre de 1923 sobre Exposiciones 7 con
cursos automovilisticos. 

Otra disponiendo se dicten las medidas 
extraordinarias que'se indican para deseon-
gcsUoaar da expedientes el Negociado de 
Inspeodón industrial. 

Da Gobernadón. — Comunicando haber
se amortizado la plaza de . suboficial del 
cuerpo de seguridad. 

ALZA EN LA BOLSA 
Madrid, 30. 
Dice "El Sol": 
El alza experimentada ayer en las bolsas 

de Madrid 7 Barcelona por las acciones, de 
ferrocarriles fué muy s'gnlflcaltva. 
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INOOMPATIBILIDAO 
Madrid, 30. 
La "Oaoota" publica una r«»I orden cuya 

parte dispositiva dice: 
Primero. Ningún inspector de primera 

ensaflauza podrá ser habilitado, ni tener re
lación directo ni Indirecta con las hablll-
taciones de maestros en activo, Jubilados 
7 pensionados. 

Segundo. Que la misma kncompallblll-
daJ subsistirá cuando los habilitados fue
ren parlsutes cu linea recta o colateral, en 
su grado tercero de consanguinidad o se' 
gundo de afinidad. 

Y tercero. Que cuando los habilitados se 
encurntren en alguno de los casos anterio
res se decrete el cese Inmediato y se anun
cie la provisk'n con arreglo el reglamento 
de .10 deabrll de 1902. 

NOTARIAS VACANTES 
.Madrid, 30. 
La "Gaceta" nunola, entra otras, las si

guientes notarlas vacantes: 
De primera clase, en el turno tercero, 

ascenso en la categoría: Pe Barcelona, por 
defundón de don Manuel de Larratea y Ca-
tlna (Colegio de Barociona). 

De segunda clase, al turno primero, antl-
gCcdad en la carrera: Do Tortosa, por de
función de don Jaime Núfiez Mateu (Co
legio de Barcelona). 

De tercera clase, nnllgQcdad en la carre
ra: Bnrjas Blancas, Tremp y Vlella (Cole
gio de Barcelona). 

También publica la "Gaceta" la relación 
de los nombramientos de notarios hechos 
por reales órdenes de 8 de los corrientes, 
como conscuencia del concurso de notarlos 
anunciado en la "Gaceta" de Madrid <le 18 
de noviembre de 1023. En oila figura el 
nombramiento para la notarla de Calaf de 
don Evaristo Vallés y Ltooart, excedente de 
Vlella. 

CONFERENCIAS 
Madrid, 30. 
En ol ministerio de la Guerra continuó 

esta mañana el general Primo de Rivera con 
ferenclando con el subsecretario de Gober
nación y el director de Administración local. 

Estas conferencias se relacionan con el 
proyecto de reforma de administración local 

También conferenció «1 presidente del D i 
rectorio con el obispo de Madrid Alcalá y 
después despachó eon el subsecretario de 
Estado. 

EL D E C R E T O RELATIVO AL 
PROBLEMA FERROVIARIO HA 
SIDO APROBADO 

Madrid, 30. 
A las dos y media de la tarde ha termi

nado la reunión del Directorio. 
El presidente ba manifestado que en la 

reunión habla quedado aprobado el pro
yecto de decreto relativo al problema fe
rroviario. 

No quería adelantar detalle alguno de su 
«onlenido, para evitar que ÍUS intcrpreta-
élonos, reservadas o eqv.ivocadas. pudiesen 
Influir en la cotización de los valores fe
rroviarios. 

Por esto esümaba mis conveniente es
perar a que se pubUqúe on la "Gaceta", 
cosa que probablemente ocurrirá mañana. 

Esta tarde será sometido el decreto por 
telégrafo a la sanción gerta. 

EN BUSCA DE MEJORAS 
Madrid, 30. 
El general Nouvlllaí recibió esta mañana 

una Comisión de Navalmoral de la Mata que 
solicitó la construcción de un puente sobre 
A! rio Talo, en la carretera de Navalmoral 
ds la Mata a Guadalupe. Esta carretera fa-
óllltcrit la «omuaioaolÓD a 70 aldeas. 

EL PROYECTO DE REGIMEN 
MUNICIPAL 

Madrid, 30. 
Ya está en poder del Directorio el pro

yecto de régimen municipal y a su estudio 
se dedleari estos días, pues desea que pueda 
pronto convertirse on decreto, ya que con
sidera que será una de sus obras más tras
cendentales, porque será el medio más efl-
cas para desarraigar el caciquismo. 

DECLARACIONES DE PRIMO DE 
RIVERA 

Madrid, 30. 
A las seis de la tarde ha llegado a la 

Presidencia el general Primo de Rivera quien 
se ha limitado a manifestar a los periodis
tas que sep reponía reunir el Directorio con 
objeto de ocuparse de diversos asuntos, en
tre eslías de cuestiones telefónicas. 

Ha afiadldo que la reunión serla breve por 
que pensaba acudir a la estación para des
pedir a personas de su intimidad que regre
saban a Brcclona. Se refería a algunas de 
las personalidades que Uan venido para asis
tir al entierro del general Arlegul. 

También no está de decidido si aparecerá 
mañana en la "Gaceta" el decreto sobre el 
proWema ferroviario; porque depende da 
una conversación telefónica que piensa ce
lebrar esta noche con el rey para tratar de 
la firma del decreto ultimado en la reunión 
de maflana del Directorio. 

Se ultima una combinación de magistra
dos a bas? de siete vacantes que existen, 
figurando una plaza del Supremo. 

SESION DEL AYUNTAMIENTO 

Madrid, 30. 
En la sesión del Ayuntamiento so aprobó 

hoy el aumento da -un real en el Jornal 
de los obreros municipales. 

Bn la parte destinada a las reclamaciones 
de los vecinos, habló únicamente don Ma
nuel Breira, quien solicitó que se conceda 
a los ediles un sueldo anual de 12,000 pe
setas, exigiéndoles él recto cumplimiento 
de su deber y que se prestaba por su parte 
a que se le nombre comisarlo de Arbitrios, 
asuntos a los que está especializado, y cuya 
plaza podría dotársela con 10,000 pesetas. 

DE LA 
TORIO. 

EUNION DEL DIREC-

Madrid. 30. 
Esta tarde el Consejo del Directorio ha 

estado reunido hora y media, asistiendo a la 
reunión el ecQor Martínez Anido, el ssOnr 
Vergara y el director general da Comunica
ciones, seflor Tafur. 

Según ha manifestado a la salida el señor 
Vallespinosa, el Consejo se ba limitado a 
aprobar Infinidad de expedientes de trámi
te de Gobernación, Hacienda y Comunica
ciones. 

Todos batí quedado despachados. 

CAS FEDERACIONES DEPOR
TIVAS. 

Madrid, 30. 
Terminada la reunión del Directorio, el 

presidente ba concedido audiencia al Comité 
Nacional de las Federaciones deportivas. 

Figuraban entre loa comisionados loa se
ñores García Cernuda, Peña, Vidal y Ribas, 
Davallilos y el presidente interino, teniente 
coronel señor Rivera, que han entregado al 
general Primo de Rivera una instancia en 
que solicitan la ayuda del Estado para enviar 
selecciones españolas de los diferentes de
portes a los próximos Juegos Olímpicos de 
París. 

El Jefe del Gobierno les ha recibido muy 
atento, y Igs tn,a prometido resolver eon el 

mejor deseo la «oUoltud que le acababan de 
entregar. . / i ' 

Ha recibido también el presidente al doc
tor Recasens, que ha solicitada diversas so
luciones a problemas relacionados con la 
Facultad de Medicina de M&drld. 

De estos problemas quizás el más urgente 
es el de establecer nuevas clínicas, para lo 
que debe utilizarse el hospital de la Moncioa, 
ya terminado. 

El doctor Recasens ha entregado al pre
sidente una Instancia suscrita por numerosos 
alumnos de la Facultad de Medicina en la 
que solicitan nuevas clínicas por ser InsuQ-
clentes las d San Garlos. 

También ba hablado el doctor Reoasens al 
Jefe del Ooblerno de la necesidad de proveer 
algunas cátedras, vacantes desde hace mucho 
tiempo, con daño evidente de la enseñanza. 
Hay alguna de ellas que está sin proveer 
hace doce años. 

El Jefe del Gobierno ha conoedldo tam« 
bién audiencia al general Cavanna y al ex 
diputado Hilario Ayuso. 

CANTIDADES PARA ENSEÑAN
ZA M CREACION DE PLAZAS 

Madrid, 80. 
Bn la "Gaceta" de hoy aparece una real 

orden, dictada para dar (a¡mpllmlento a la 
autorización que se consigna en la ley d» 
presupuestos vigente acerca de la creación 
de plazas de maestros de primera enseñan* 
za, en lo que habrá de Invertirse el crédito 
extraordinario de l.MO.OOO pesetas destina
do a este fin. 

La parte dispositiva dice aal: 
1.* Los servicios de la escuela nacional 

primarla en sus conceptos de personal, ma
terial y lócale», quedan exceptuados de las 
logias generales establecidas para la amor» 
tlzaclón de personal y para la reducción 
de la asignación de material consignada eo 
los presupuestos del Estado. 

3.» La celebración de las opoaclonea. 
concursos y expedición de nombramlentoa 
necesarios para la provisión definitiva, in
terina y sustituciones de plazas y escuelas 
vacantes, continuará verificándose ordenada 
y sucesivamente por los turnos y forma* 
legales que se señalan en el estatuto gene^ 
ral del Magisterio de prhnera enseñanza^ 
aprobado por real decreto de 18 de maytf 
último y por las que se establezcan en Itf 
sucesivo. 

8* Conforme a los preceptos estableci
dos en el articulo cuarto de aquel Estatuto, 
la distribución del crédito de 1.600,000 pe-
setas, consignado en el presupuesto vlgent* 
para la creación de nuevas plazas de maes* 
tros y maestras, con destino a las escuelas 
nacionales, será la siguiente: 

Tres plazas de maestro y tres de maes< 
Ira de primera categoría, con 8,000 peseta* 
de sueldo, 48,000 pesetas. 

Tres maestros y tres maestras da aegun* 
da categoría con 7,000 pesetas: 42,000. 

Seis de maestros y seis de maestras d» 
tercera categoría, con 6,000 pesetas: 78.000, 

Seis de maestros y seis de maestras de 
cuarta categoría con 8,000 pesetas: «O.OOOJ 

12 de maestros j 12 de maestras de qula* 
ta categoría con 4,000 pesetas: 98,000. 

24 de maestroa y 24 de maestras de sexta 
categoría con 3,500 pesetas: 168,000. 

tava categoría, con 2.500 pesetas: 300,000. 
90 de maestros y 90 de maestras de no» 

vena categoría con 2,000 pesetas: 360 '0°J 
Cuarto. El subsecretario sn cargad o a « 

ministerio de Instrucción pública queda aui 
torlzado para adoptar las resoluciones q"« 
sean necesarias, a fin de asegurar el cum 
plimlento de esta real orden. 
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PLAZA VAOANTB. 
Madrid, 30. 
Con motivo de la designacidn de don Fran-

ateco Garoia Qoyena como iubsecreterlo de 
Orarla y Justicia, ha qucdaao vacante, y se 
proveerí muy en breve, la plaza de Inspector 
jenci i i l de los Tribunales que dicho sefior 
•eupaba. 

INOOmPATIBILIOAD DS TRA
BAJOS. 

Madrid, 30. 
La "Gaceta" de boy publica la siguiente 

feal .orden de la presidencia del Directorio 
militar: 

Ulmo. scüor: Hablíudose formulado algu
nas dudas sobre el alcance y extensión de la 
real orden de 28 de noviembre último, "Oa-
oeta" del 30 de Iguales mes y sSo, en cuanto 
a la incompatibiiidsd que declara respecto a 
los trabajos de arquitectos. Ingenieros, letra
dos y demás profesionales que prestan sus 
servicios a los Ayuntamientos y Dlpulacio-
aes, el rey se ha servido disponer que sea 
aplicable a dichos funcionarios lo que res
pecto a los del Estado dispone la real orden 
de epta presidencia del Directorio militar Je-
sha 18 de octubre ds 1928, y que por oonse-
euencia, los aludidos técnicos pueden dedl-
oart,e a trabajos de Indole particular y de
sempeñar destinos o representaciones de 
Igual carácter, siempre que, además de no 
desatender el cargo ofleial, aquellos no guar
den relación directa ni indirecta, con cen
tros o servicios de las Corporaciones munl-
•Ipalcs o provinciales a que estén destinados. 

De real orden lo digo a V. E., etc. 
AYUNTÍiSSiENTOS DESTITUIDOS 

Valensla, 30. 
Los Ayuntamiento» de Vallada y Mogente 

kan sido destituidos. 
CONTRA UN SECRETARIO 

Toledo. 30. 
BI secretarlo de! Ayontamlecto de Yeye» 

ha sido destituido por no llevar libros de 
nlnijiina oíase. 

— Los aparatos de esta estación sismo
lógica registraron hoy un violento temblor 
de tierra a una distancia eplcentral teórica 
de 9,410 kilómetros. 

SERVICIO DE ViSILANOIA 
Bltbso, 30. 
La Junta do Obras del puerto se ha dirl-

| U o a la Diputación provincia), pidiendo se 
desllucii varios individuos del cuerpo de mi-
flenes al servirlo de vlgllanoia en los mué-
De?. 

Curso de conferencias 
Madrid, 30. 

BsU noche se taa inaugurado el curso 
de cooferenoias en la Sociedad Ginecológi
ca EspaGola, presidiendo el doctor Enrique 
Isla. 

Después de aprobarse la Memoria regla-
mentarla, el doctor Carlos Cortezo lia leído 
•1 discurso inaugural, quo versaba sobre 
" L a Importancia de las "Gotas de Léolie" 
•o la dismlnaclín de la mortalidad Infan-
«r. 
OOnWION PERMANENTE 

DE AUTCMOViUSMO 
Madrid. SO. 

, La "Qaeeta" publica la siguiente real or-
« s n : 

El r ty ha dispuesto que para el mejor 
•n.uplimiento de la real orden de I d de no-
Membro de 1923 se dicten las siguientes 
disposiciones: 

Primera. 8o eonsUtuye una Comisión 

CTinaner.te sspafiola de automovilismo que 
ndrá «1 carácter de Cuerpo consultiva del 

Gobierno para loa efectos de la real ord»n 
de 18 de noviembre de 1923 y demás ípler-

venclones que pueda tener el ministerio del 
Trabajo, Comercio e Industria sobre la In
dustria y comercio automovilistas. 

Segunda. Dicha Comisión estará presi
dida por un delegado del ministerio e in
tegrada por un delegado del Real Automó
vi l Club de España en representación de las 
entidades de carácter deportivo, otro de la 
Cámara Sindical de constructores de auto
móviles, dolos y carrocería, en representa
ción de los oonstruotores españoles y Cá
maras sindicales, y otro de la Asociación na
cional de importadores de automóviles, en 
representación de los importadores ds ve-
hleulaa exlranjercs. 

La secretarla de la Comisión será dirigi
da por un funcionarlo administrativo del 
ministerio. 

Tercera. La Comisión permanente Infor
mará sobre la concesión de permisos para 
celebrar manifestaciones públicas de auto
movilismo, a cuyo fln el ministerio pasará a 
dicha Comisión las peticiones que recibí, ya 
directamente, ya por medio del Real Auto
móvil Club de Rspofia, ruando la petición 
so haya hecho a éste por ser de earácter 
exclusivamente deportivo. 

Cuarta. La Comisión Informará sobre los 
peticiones que reciba del ministerio, y si 
acordase que eran de earácter deportivo, se 
pasará a Informe del Real AutomóvR Club, 
si este Centro no hubiese Informado ya. 

Coando la manifestación proyectada sea 
de earácter comercial. Informará la Comi
sión dentro del plazo Ajado en la real or
den de 16 da noviembre do 1925, pudiendo 
obstenesse de Informar y de votar el dele
gado del Real Antomóvll Club en cuantas 
eucstiones no tengan earácter deportivo. 

Quinta, i.a Comisión será convocada por 
el presidente euando hubiera petición de i n 
forme por el ministerio. 

Los acuerdos ae tomarán por mayoría de 
votos de los delegados y, en eoso do empate, 
decidirá el presidente, pero cada delegado 
tendrá derecho a hacer constar su voto pa
ra conocimiento del ministerio. 

El secretarlo asistirá eu las reuniones con 
voz pero sin voto. 

Sexta. En el plazo máximo de quince 
días comunicarán las entidades ellodas al 
ministerio loa nombres y domicilios de los 
delegedo.i que elijan, a los euahs se lea ex
tenderá de real orden si correspondiente 
nombramiento. 

Séptima. La Comisión podrá acordar que 
sus miembros realicen las visitas, viajes de 
Inspección o trabajos que Juzguen conve
nientes para el mejor cumplimiento de su 
misión, sufragando los gastes por partes 
Iguales aquellas de las tres entidades re
presentadas en la Comisión cuyos delega
dos hubiesen votado tales gastos. 

Noticia desmentida 
Madrid, 80 

La Legación de BoJlvIa en Madrid publica 
la siguiente rectlñoaeión: 

"La noticia publicada hace días por una 
agencia extranjera y publicada por nn pe
riódico de Madrid recogiendo rumores de 
haber estallado una rsvotuolón en Bollvla 

l saroee absotutameite da fundamento. 

Un hombre herido 
Madrid, 30. 

En el Puente de Toledo bailó la guardia 
civil a un hombre gravemente lesionado, 
que presenlaha una herida en la frente. 

Resultó llamarse Eloy Moroco Maleo y 
declaró que un sujeto desconocido le habla 
dado una pedrada y habla buido. 

Se Ignoran tes causas de la sgr -sWB. 
La euardla civil busca al SRmur. 

Comité Olímpico 
Español 

Madrid, 30. 
Baja la presidencia del teniente coro

nel Rivera, delegado interino del Comité 
Olímpico Interaacloaal, se han reunido «o 
Madrid los elementos que componen el Co
mité Olímpico Español, aprobándose el sota 
de la sesión ds constitución. 

Luego se ha procedido al nombramiento 
ds una delegación del mismo en Madrid, 
que estará compuesta por si marqués de 
Martorell. como presidente del' Comité Cen
tral de las Asociaciones hípicas; por un re
presentante de la Fcdsraclóa de Fútbol j 
por don Julio Gómez, que seguirá las ges
tiones emprendidas cerca del Estado pora 
obtener el apoyo necesario a uuestra asle-
tenolu a los grandes Juegos ollmpieos de 
París. 

Se ha acordado que continúe en su car
go en si Comité el sefior DavallUos, Interin 
no se resuelva la dimisión presentada por 
el secretarlo de la Federación del ramo. 

También ha acordado InstsUr cérea del 
Comité ejecutivo de los Juegos oUmptcos 
para obtener una Intervención en los asun
tos que es tlensn solicitados de este Co
mité. 

Se ha acordado solicitar la libre entrada 
para les slexnectos del Comité en todos los 
sotos deportivos que se celebren y ponerse 
de acuerdo eon las Federaoionr.s pora el 
alojamiento de nuestros atletas en Parla 
durante la Olimpiada. 

Las coblas 
ampurdanesas 

CONFERENCIA INTERESANTE 
Madrid, 30. 

En el Fomento de la Sardana, y ante un 
numeroso y selecto auditorio, ha dado esta 
tarde una Interesante conferencia el ndta-
bie ^escritor y critico musical don José 
Subirá, quien ha disertado acerca del te
ma "Los coblas ampurdanesas". 

Previas unas breves palabras del provi
dente del Fomento encareciendo la perso
nalidad del conferenciante y su isrga labor 
cerno escritor y critico musical, comev-zó 
el señor Subirá su disertación hacinado his
toria de lo que son y de k) que represen
tan en Cataluña las coblas ampurdanesas. 

Habló de sus Instrumentos, baclendo re
saltar la importancia de cada uno de ellos 
dentro del conjunto ds la cobls. 

Habló a continuación de la sordaaa, ex-
plloando eu origen y su desarrollo hasta 
llegar a sn actual estado, badenda n--yUr 
las evoluciones que dicha danza popular 
ha sufrido en su constante tendencia de 
superación y perfeccionamiento. 

Con llustracloaes de sus nsevcradonofl, 
tocó el señor Subirá, a plano, sardanas de 
distintae époeas. 

Bi público, que seguía eon gran atención 
la disertación, mostró su gran oomoíacen-
eía en diversas ocasiones, especialmente 
cuando, al referirse el señor Subirá a la 
época presente, tocó la sardana "Per tú 
ploro". la "Sardana deis Monjes" y la glosa 
de Pujol sobre la música popular de "Les 
estudiantes de Vlch". 

Don José Subirá, si terminar su diser
tación, fué muy aplaudido y felicitado. 

No hay tal ley 
j El 'cónsul general del i'cro publica una 

carta ea la que dice que no es exacto, como 
afirman los despachos de Lima, que sn so 
país se baya presentado ninguna ley de emi
gración en la cual los eepaAotcs sesn los más 
pei-íudicados. 
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La Bolsa 
Madrid. 30. 

Le Bolsa acoge con alza, en el departa
mento de ferrocarriles, la nolicla de ha
berse dejado resucito el problema ferro
viario, si bien no se conocen las caracte-
rfstloas del proyecto. 

Los Norte» quedan otlcialmentc a 317 

Í los Alicantes a 312>50; pero, después de 
a hora oficial, quedan a 31G'30 y 308, a 

fio de mes y üa prAximo. 
Siguen reponiéndose las acciones del 

Banco Kspafíol del FUo de la Plata, que 
pasan de 01 a. 07. 

Los fondos públicos están sostenidos, ce
rrando la partida del Interior a 70'25, on 
«Iza de cinco cuntimos. 

España en Africa 
EL GATO EN LIBERTAD :: CUM
PLIMENTANDO AL ALTO COMI

SARIO DESTROZOS DEL 
TEMPORAL 

Tetuán, 80 
Se ha puesto on ilbertnd al moro El Gato, 

«1 que se seguía proceso por supuestas con
nivencias con los rebeldes. 

Permanecerá en esta plaza varios días 
hasta la llegada do su mujer y sus hijos. 

Ha cumplimentado al alto comisarlo el 
rajá de Xauen que UeBii ayer a esta ciudad. 

Se ha presentado at Maghznni el nuevo 
eald de Haus, llamado Paiten, amigo incon
dicional dnl Ralsuni. 

Ha amainado el temporal, pudlendo llegar 
• i vapor correo a Ceuta. 

Los destrozos causados en el puerto han 
sido de consideración. 

ACCIDENTE DE AVIACION 
Parte oficial de Guerra: 
"Zona oriental. — Sin novedad. 
Procedente de la zona francesa ha regre-

aado a la nuestra el Jorfe Karkala con 25 
aduares y los familiares de Uiat-AUn. 

La escuadrilla de servicio de aviación re-
«onodó el fronte sin novedad. 

Cuatro aparatos de la escuadrilla do caza 
•alterón acompasando u un avión portugués 
hasta Morro Nuevo, regresando tres de olios 
aln novedad. El cuarto aparato, pilotado por 
• I capitán Ortlz, se vió obligado a aterrizar 
en la costo, cerca de Afrau, terreno some
tido, y en las proximidades del Morabo Me
tí and. resultando el aviador ileso y el aparato 
oon averias en el motor, habiendo quedado 
ésta custodiado por fuerzas de regulares. 

Dos hidroaviones salieron a prestar apoyo 
al aviador portugués, regresando sin nove
dad. 

Zona, occidental. — Sin novedad." 

DE PROVINCIAS 
Desde Gerona 

DERRUMBAMIENTO : : INCENDIOS I I UN 
ROBO 

Gerona, 30 
Anoche derrumbóse la pared de la casa 

Húmero 83 de la callo Porsá propiedad de 
don Francisco Mlralles. 

Afortunadamente no ocurrieron desgra-
eias personales. 

Bl derrumbamiento toé motivado por la 
fuerte tramontana que reinó durante las ú l -
tlmaa veinticuatro horas. 

En Tosa de Mar se Incendió la casa n ú 
mero 5 de la calla Guardia, propiedad de 
do fia Isabel Follu. 

— El día 7 de noviembre último se co
metió un robo en el tren entre Gerona y 
Barcelona, consistente on seis Juegos de 

», cuatro vestidos, un colchón da lana 

negra, varios Juegos de pafluelos con Ini
ciales y una Imagen. 

Los objetos robados oran propit-dad de 
dclla Carmen Llavanerns habitante en Bar
celona, Aribau, 62. 

— En el pueblo de Urt se incendió la 
casa de Juan Barrera, hallándose ausente 
éste eu el momento de iniciarse el siniestro. 

Tren de sondeo 
AlmeHa, 30 

Procedentes de Madrid han llegado ci d i 
rector gerente de la Cornpaflla Petrolífera 
don Rufino Ltlquo, el Ingeunero de minas 
don Florentino Vlllannova y el consejare 
marqués do Torre Alta, 

Bn este puerto embarcarán para Argel 
donde van a adquirir un tren de sondeo 
para explotar varios ya cimientos petrolífe
ros existentes en diversos puntos de e»la 
provincia. 

De arribada forzosa 
Fenol, 30, 

A oausa del mal osudo del mar Ita on-» 
Irado cr. esle puerto de arribada f o t « m el 
vapor inglés "Laurent". 

Desplaza 1.519 tonebdas y [.rocfde d» 
Newoasllc, con «arga gouera! y oafioues. 

Cuando el temporal amaine continuará el 
viaje. 

r i x t S a n j e r o ! 
r« la A<jeocta NAVAS « de sueatro* corresponMlia •spsciales 

Llega a Berlín el primer Comiíé de técnicos presidido por el 
general Dawes • Dificultades en la Hacienda alemana para sub
venir a los gastos de ocupación • Inaugúrase en Londres la 
Sociedad América Latina, presidiendo el acto el embajador de 
España • Escasez de diputados laboristas en Escocia • Venice-
los sufre en la Cámara un ataque cardíaco - Por un proyecto de 
ley se amenaza con la expulsión a ios extranjeros que se dedi
quen ai agio del franco • El ministro de las regiones libe
radas declara en la Cámara francesa, que las pensiones han 
sufrido una notable rebaja, proponiéndose castigar a cuantos las 
perciban indebidamente • El primer Comité de peritos celebra 

sesión plenaria 
El problema alemán 

LLEGADA. 
Berlín. 80. 
Ha llegado a esta capital el primor Comité 

de técnicos que preside el representante ame 
ricino, general Dawes. 

CONDENA. 
Wiesbaden, 30. 
El Consejo de guerra del 30 cuerpo de 

ejército de ocupación ha conaenadu a un ofio 
de prisión a Pablo Hooquel, colaborador del 
doctor Dorten, acusado de haberse incau
tado por cuenta de la República ronana de 
un transporte da marcos destinado al Banco 
del Imperio. 

PENURIA GERMANICA. 
Berlín, 30. * 

' Se ha publicado un comunicado oficioso 
anunciando la lucertidumbre en que se baila 
ol ministro seflor Luther acerca de la posibi
lidad de procurarse dentro de poco loa nue
vos recursos necesarios para subvenir a los 
gaataa de ocupación. 

Terremoto 
\ >. .. Dublfa, SO 

El sismógrafo del Observatorio Rathfar-
nam registró ayer un violento temblor da 
tierra. 

DESPEDIDA AFECTUOSA 

Roma, 80. 
Los seflorea Pacbich y Nlnchlch, presi

dente y ministro del Interior de Yugoeslavla, 
respectivamente, han marchado con rumbo a 
Florencia, siendo despedidos en la estación 
por el presidente Mussollnl. 

La América latina 
Londres, 80. 

Para celebrar la Inauguración de la So
ciedad América Latina so celebró ayer un 
banquete, al cual asistieron unos veinte re
presentantes diplomáticos ds las Repúblicas 
sudamericanos. El acto, que fué presidido 
por el embajador de Espolia, soflor Merry 
del Val, resultó animadísimo. 

A la hora del champán el seflor Merry del 
Val levantó su copa diciendo que la Socie
dad que acaba de crearse desea tener ramifi
caciones en la América latina con objeto da 
estrechar los lazos de amistad qua unen a 
las razas hermanas. 

MAC DONALO Y POINOARC 
París, 80 

El ooresponsal en Londres de la Agencia 
llavas, dice qua el primer ministro seflof 
Mao Donald escribió recientemente, con mo
tivo da au elevación al Poder, una carta 
personal al presidente Poinoaré asegurando 
que hará cuanto le sea posible oon objeto 
da conseguir una pronta solución de lo* 
problemas internacionales que interesan a 
ambos paises, sean cuales fueren laa d i 
vergencias de criterio de loa respectivos Go
biernos en lo que sace referencia a aquella» 
soluclonea para el logro de laa cuales esW 
fuera necesario. 

NAUFRAGIO 
Londres, 80 

Telegrafían de Tokio a los diarios de está 
que el vapor Inglés uMary Horlook" ^ na,1' 
fragado «n el Paclüeo, alendo reoogMa » 
tripulación por un vapor americano. 
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El conflicto griego 
LOS PERtODICOS REALISTAS 

Atenaa. 30. 
La asamblea ha aprobado per 208 votoa 

eonlra 5», en «a sesión de ayer, usa mo-
elóo favorable a la reaparición da loa pe-
liódicos reaQataa. 

Durante la discusión que tuvo lugar a 
propósito de ello, como quiera que los re-

Íiub:'eanos se oponían aistemilleamente a 
os esfuerzos de conciliación que hacia Ve-

Blzelos, éste ae retiró del salón en seOal do 
protesta. 

VENIZELOS INDISPUESTO 
París, 80. 
A la "Chicago Tribuna" la comunican do 

Atenea que, aegün parece, Vsntseloa autrló 
durante la sesión que se celebró ayer ra la 
Cémara un segundo ataque cardiaco. El co
razón dejaba de latir easl por completo. 

LAS RELACIONES YANQUI-HB-
LENIOA8 

Pai-Ia, 80. 
Comunican de Atenas a la "Chicago T r i 

buna" que los Estados Unidos rsanudarin 
•us relacolnes diplomáticas normales con el 
nuevo Gobierno ¿riego. 

La revuelta mejicana 
Méjico. 80. 

Según noticias del ministerio ds la Gue-
ira, las tropas federales se han apoderado 
de la elodad de Esperanza. 

AMENAZA DE HUELGA 

Londres, 80. 
En la conferencia que ayer aalebraron ios 

delegados que representan a ciento veinte 
rail dockeie, ae «probó un acuerdo ordenan
do la cesación dol trabajo a partir del día 6 
de febrero prójrfmo en todos los puertos de 
la Gran Uretafia, a menos que antea ds b 
expresada fecha se llague a un acuerdo sa-
tlataotorto aoeroa de la euestlón de salarlos. 

VEINTE A CERO 

Ghamonix, 80 
Ayer tarda taro lugar al match da hockey 

entro Canadá y Pranuia, venciendo el p r i -
ÍDern al segundo por veinte puntos a cero. 

EL NUEVO GOBIERNO DE EGIPTO 

El Cairo, 80 
El a»aor ZsgluI Bajá ha remitido una car

ta al rey de Egipto en la que expresa que 
•1 resoltado de laa eleooionea expresa cla
ramente el sentimiento de la nación que es 
•1 da la independencia por lo que respecta 
ai Egipto y al Sudán. 

Q Gobierno, añade, respetará los intere-
aaa da los extranjeros y no diotará leyes 
qua puedan coartar su libertad ai la de 
ningún ciudadano. 

Termina diciendo que ae propone apresn-
sar lo posible la apertura del Parlamento. 

CONGRESO SOCIALISTA 

Marsella, 80. 
Esta mañana se ha celebrado la apertura 

del SI Congreso nacional dal partido soda-
lista. Entre los Delegados extranjeros figu
ran los sefiorea Vandorvalde. ex ministro 
del Trabajo belga; Pcrard, diputado belga, 
y Wlnter, vepresidente del Sacado eheeo 
eslovaco. 

Los demás deleoradoa n l r aa i e roKl Iega ráo 
mafiana. 

En la Cámara francesa 
Parft, 80. 

En la sesión que celebró ayer la Cámara, 
al mldstro da las reglones liberadas, des
pués de hacer un elogio de sus antcceBores 
en dicho cargo, declaró que las pensiones 
de Indemnizadón por las reglones devasta
das se elevaban a 148 mil millones cuando 
el coste de la vida ae hallaba a su mayor 
elevación, pero que ahora, después de una 
nueva revisión, se ba podido reducir aque
lla cifra, ascendiendo en la actualidad a 
82,000 mliionea las pensiones da lndomal~ 
zaclón. Haca constar que 61 fué quien pre
sentó la resolución de continuar evaluando, 
rápida pero equitativamente, loa perjuicios 
de guerra, y refiriéndose nuevamente a las 
pensiones, anuncia que serán castigados con 
penas severisimas todos los que perciban 
pensiones indebidas y cometan Irregulari
dades de «so género. 

Rechaza los ataques Injustos qua todo el 
mundo dirige a menudo contra los Qobler-
noa y la Administración, y precisa au inter
vención en la Coalslón da regiones libera
das y sn la subeomlelón de imst lgaclón, 
llamada de Especulaciones, Dice el acúor 
Seybal que cuando fué llamado por esta úl
tima, eróla qua le Inierrogarian acerca de 
las especulaciones que se hadan sobra las 
pensiones, pero que no fué asi, consultán
dosele únicamente para las «valuaciones de 
perjuleloe originados por la guerra. Gomo 
ce recordará, entonces fué cuando se sus
citó la euestlón de la inoompetonoia de la 
Comisión de Espeouladones, a la disposi
ción ds la cual — agrega — me puse 
en cuanto recayó el acuerdo afirmando que 
la Couiieión da Especulaciones eontinuarla 
teniendo las mismas atribuciones que antes 
siendo controlada por la Cámara. 

Interviene el presidente de la subcow'-
alóu de Investigación, sefior Verlot, d eual 
elegía la lealtad da todoa loe ministroa que 
han pasado por Regiones liberadas, y hace 
conatar que siempre halló an el aetual mi
nistro Reybel a un colaborador sagaz y ac
tivo. 

M . Reybel termina afirmando su conüan-
m aa un acuerdo entre el Gobierno y la 
Comisión da Hacienda para la redacción dd 
texto ineorporable al decreto-ley, eoneilian-
do asi las aspiraciones ds la Cámara, la cual 
acuerda, acto seguido, entregar a la Comi
sión de Hacienda el contraproyecto del di
putado Deyris, según d eual habría qua 
revisar ta odas las indemnizaciones pagadas 
que sean superiores a 500,000 francos. 

EL CREDITO DE FRANCIA 
Parla, 30 

Si Senado ba aprobado d proyecto de ley 
eootra los atentados al crédito nacional. 
Los extranjeros que delincan en este par
ticular serán condenados a expulsión. 

AGRESION 
Jerusalén, 80 

Una partida de treinta malhechores ata
caron un automóvil militar encargado dal 
absteolmlento de ¡s tropas, resultando muer-
toa doa sargentos británicos que viajaban 
an el vehículo y herido al conductor del 
mismo. 

VIAJE DE MAC DONALO 

Londres, 30 
El primer togiéa míster Mae Denald ha 

salido para Escocia. Parece que su viaje guar 
da relación con las dificultades con que t ro-

LA ETERNA CUESTION 

Londres, &() 
El embajador de Francia en esta ha coa-

ferfoeiado con al secretario da Negocio! 
extranjeros ocersa de la cuesllóa de Tánger, 

LA CUESTION DE ULSTEH 

Dul)!:o, 80 
Irlanda ha aceptado la Inoilaclóu qua ia 

ha dirigido Inglaterra para que AÍISU a la 
Conferencia que tendrá logar el I . * de fe
brero en Londrca, encaminada a estudiar 
la cuestión ulsteriana. 

LAS ZONAS FRANCO-SUIZAS 

Ginebra, 30. 
El conflicto surgido haoe Ucnipo oulrai 

Suiza y Francia con motivo i f Us llamadas 
zonas francas, parece haber encada en usa 
fase más aguda que nunca, a Juzgar de ello 
por la actitud de varios periódicos impor
tantes. 

Por lo que éstos dicen resulta que el 
Gobierno suizo Insiste en qua las medidas 
adoptadas por Francia en esas zonas care
cen de legalidad por ser «onlrarias « la letra 
y espíritu de los tratados o convenios que 
rigen el asunto, y que, por k) tanto, lo qué 
debe ser sometido a una propuesta de ar
bitraje no son las eompensaciones a qua 
Suiza tenga derecho por haber tomado Fran
cia asas medidas, que es lo que quiere al 
Gobierno de París, sino el fondo mismo da 
la oneatlón. es decir, la legalidad o Ilegali
dad de lo hecho por Francia al suprimir de 
hecho esas zonas, llevando hasta la misma 
frontera franeo-sdlsa las líneas aduaneras 
francesas que antes separaban dluhas sonas 
de Francia. 

PRUEBAS DE SKIS 

Chatnontx, 80. 
Pruebas de gren fondo de skis. 60 k i 

lómetros. 
l.« Haug, noruego, 8-45-42. > 
*.« Slromstad, noruego,- 3-48-39. 
8.* Brobtumsbtatten, noruego, 3-47-40. 
4.o Maardalea. noruego, 3-»v .- . 
6.» Persson, sueco, 4-5-59. 
•.o Alm. sueco, 4-6-31. 
En los dos matohs de hockey Jugados 

esta mafiana la Oran Bretafia vence a Bél
gica por 19/8 y el Canadá a Suiza por 80/0. 

Ha habido que registrar un accidenta en 
¡a pista de entrenamiento de Bobileighs, a 
oonsacuenda de que el capitán del equipo 
francés, sefior De Lafregdlerc, ee partió 
un brazo pbr dos sitios; pero, a fortuna da-
taente, su astado no inspira Inquietudes. 

CRISIS INMINENTE 

Berlfe, 80. 
La oposición d d Centro, al proyecto dsl 

Gobierno prusiano relativa a ia. tasa dal 
Impuesto territorial, amenaza provocar la 
orisis ministerial. 

El canciller sa propone intervenir para 
evitar asa erisla. 

FALLECIMIENTO 

París, 30, 
Gomunloaa desda C'ermont Fsrrand qua 

ha fallecido al duque da Monlpenaler. 

PETICION AL REiCH 

BcrHn. 80. 
El periódico "Las Ocho de la Noche" annü 

plesn al Gobierno ds hallar diputados labo- da que d sefior Mae Kenna tiene la Inten-
rlafas que se muestren dispuestos a ocu-; dón de pedir al Rdoh autorisaclón para exa
par los puestos vacantes que hay. en la minar los balances da determinadas eaaas 
Administración escocesa. t banoarias Importantes, 
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PUERTOS (HaLESES 

í.fn'irca. 50, 
El presitlenle de l» guáteteíSn BMiunal 

da gentes de mar ha csjiiiesl»''a! prKbcr-nii-
nistro que con motivo de la lnieíga de 
á.íOO marinos alemaairs en ¡as JiuOms l i r i -
lánioos loa buques a^iartiu s «iivtd»n;m di -
Chos'puertos con Iripolarioni"» ínsnflricDtc, 
lo cual produce un s-ri'" pelijíro ;i¡ir;i los 
otros barcos que navegan por ;.IÍ* mismas 
aguas. 

Agregá que los capitanes do tos buqiies 
alemanes Infringen, adein&s, l i n '.ayes br i -
t&nioas, formulando falsas declurácldnúa en 
lo que concierne a sus trlpitlacloncit. 

Kl (¿ttado pei0<fico doduci? de lodo etlo.que 
han quedado reanudada» hs negoclac4Ónes 
directas. 

VISITA 
I 0 m m París . 30. 

El jefe del Oahie^n^, señor Poiucarí , ha 
¿eclbldo esta niaúana a lord I.TPW. embaju-
lor «le la Oran Fíretaña en esta i apila!. 

Se cree quo ea osa calrevisla Be traM de la 
cuestión del Palatioadü. 

CRIMEN 

INGLATERRA Y RUSIA 

Loadlas, ."0. 
La" Agencia Reuler croo sub-T (pío las 

faegoclactones continúan on lo relativo a la 
cuestión de las relaciones con l.i ílepública 
do los soviets, pero que no se piensa por 
ahora en enviar ninguna mlsiiin a llusia. 

LOS FASCISTAS 
nomn. .10. 

El gran Consejo fascista na écocdáda, a 
propuesta del señor Mussolini, roobamc toda 

• alianza electoral con los dcm&jj partidos, ad -
mitlendo, no obstante, a ¡a* pcisMaüdailes 
de cualquiera de ellos qun por su pasado o 
por sus cuúüdades eminentes puedan pres
tar a la nación una utilidad seria. 

Un Consejo especial redactar* la lista de 
las celebridades nacionales y : candidatura 
»er4 compuesta por el señoc Mussolini. 

SESION PLENA RIA DE PERITOS 

; j ' ' "•-''«PF;7' Berlín. 30. 
Los periloj del primer Comité han cele

brado esta Eüaüana, a las oaee. sesión plena-
ria consagrada cíceluslvaraente a fljr el mé
todo de frbajo. 

Para maflaaa ba sido señalada una nueva 
•esiAn plenaria. 

Hasta ahora no ba sido' establecido niagúa 
{toataata coa organismos alemanes. 

Provlsionalnieotc está asegurada ia rela-
Wón entra unos y otros por el secretario de 
Estado, seüop Flscher. 

Los peritos no conversaron con nadie a la 
feellda, encerrándose en ur.a exlrtcta reser-
Ta y observando un absoluto mutismo sobre 
los trabajos que realizan. 

El segundo CoratUé :+<-i ruafiana por 
la tarde a Berlín. 

LAS HEQOCIACIONES FRANCOSRITANICAS 

, Londres, 30. 
- El "Daily Tolegraph" dico que en la carta 
¡jue «1 seflor Mac Douakl lia «¡¡rígido al so-
BOP Polncaré, el primer ministro británico 
nota, oon sinceridad absoluta, quo las rela-
¡olones frtuteo-britántcas h a . dejado de ser 
tan c<»diáies como eran antes. 

Mae Donald se halla dispuesto a entablar 
taegooiaclones oon Poinoaré, para llegar a un 
Arreglo completo, terminante y definitivo, y 
Itapera que Francia manifestará. Igualmente 

' Q nesplritu ooaclllador igualmente al que el 
aoflor Mao Donald está dispuesto a dedicar 
fe cualquier asunto importante que se suscite 
«ntra las dos potencias. 

El "Dal l j Telegiaph" añade qUe el seOor 
Polaoaré ba contestado con una carta reelao-
Uda en términos da simpatía hacia Inglate
rra, carta «lúe permite confiar en que la dis-
ius lón da las delioadas cuestiones pendien-
tes da soluottta. ha «te deicnvcdveise en uo 
Affiblsate más íavoríbie . 

Maftimcia? TlD. 
Ki segundo bucgomacslrc do lloxlieim, que 

so había adherido al movimiento auionomista 
del Palatinailo, fué asesinado anoche bér 
irnos dnseonoeidos. 

lia sido alrierta una investigación apropó-
sllo del bct'ho. 

imm w m ñ DE ifloieGiOji 
Estado de Martín Veloz 

Saiamaaca, S l . 
Dtefá Marlín Vcioz algw gíave" a causa 

«le las heridas que reeiBií on el Casino. 
Será operado. 
El.agfesor, José NúCee, administi-aaor do 

"F:i Adelanto", sigue en la cárcel siendo muy 
visitado. 

Por orden guboraati'/a ha sido clausurado 
el Casino do Salamanca ai que so había mul 
tado por cfelebrar Juntas sin p iwio aviso. 

Del asalto a la sucursal 
del Banco de España 

TERMINACION DE UN SUHTARIO 

O'ióa, 31. 
Ha sido declarado i-MMi-aado el siunario 

Instruido por el Juea especial con motivo 
del asalto a la sucursal dei Banco en esta 
población. 

Se halan encartados en dicho proceso los 
siguientes: Buenaventura T u m i t i de León, 
apodado " E l Bolaa"; Auroftio Fernándei . 
apodado "E l Jerezano'', de Oviedo; otro i n 
dividuo apodado " E l Catatán", " autor del 
atentado contra el ex ¿?obernador de Vizcaya 
sefior González Reguoral; Gregorio Martin 
apodado "E! Tolo", de f.eóa; Bafae! Torres 
Esartin, de 'Huesca, y otro cuyo nombre no 
so fia llegado a averiguar, pero que es na
tural do lúscsca. 

Las tarifas ferroviarias 
Madrid, 31. 

Hoy publicará la "Gaceta" el feal decralo 
relativo a las tarifas ferroviaria». | 

Consta de tres artículos con « t e n s o s ane-i 
xos. \ 

Por el arüculo primero se orea un Con
sajo Superior de Ferrocarriles, para implan
tar la organización del régimen ferroviario. 

Si rá presiíionto nato de este Consejo et 
suBsecrctarlo de Fomento y lo compondrá» 
17 vocales, quo podrán ser reelegidos, sleod» 
el mandato do seis afios. 

Tendrán represenlac-ióu «n el Consejo la 
Kmpi esas, el ministerio do Hacienda y el d 
Fomento y habrá vocales obreros que prcaJ 
ten servicio en las Compañías de íerocarriV 
les. j 

El Gobierno podrá separarlos diotaudo re-f 
gtas en este sentido. 

Se disuelve el actual Consejo fervoviiH 
rio. 

El que se crea propondrá el estatuto co'< 
rrcspondleuto al ministerio de Fomento oarmi 
su funcionamiento. • 

El artículo segundo dice asi: 
. Durante el tiempo quo transcurra l i a i ' í 

la implantación del nuevo régimen^ forro-* 
viai lo so mantendrá el aumenlo dol 15 po< 
100 sobi'e las tiritas autodíao por real i!e< 
crelo do 23 do diciembre do 118. que ba ve< 
nido aplicándose hasta la fecha. 

Articulo toréete. El anticipa reategrablei 
concedido a las Empresas por real dcorclci 
de 23 de manso de 1920 y disposloioaea 
po=lcrIoi'cs, para aumento ds primas y lia-» 
bcrej del personal ferroviario, a partir da 
la publicación de esta real deeroío se rc«| 
«lucirá amensualmenta de un modo progre^ 
sivo por doceavas partes, hasta la implan-» 
laoión del nuevo régimen ferroviario, s l í 
que Imponga en forra» alguna po? dicha 
«ola causa reduooióu en los actuales Jor-< 
nales y haberes da lo» obrero» y a«onío( 
Inferiores ferroviario». , 

REELECCION DE JUNTA 

Madrid, 81." > 
F.aí% ñocha la A»oeiac**n de la Prensa Íi4 

reelegido la Junta directiva. « 

ImjrenU d i E t P1UMCIPADO. CscudiHen Bianohs, S bi». bajo» 

fiOTICIñS liOCñüES 
Timo 

Eu la calla de la» Corte» do» desconocí-' 
do» por el procedimiento de las misas la t i 
maron anoche 800 pesetas a María Puig, a 
quien entregaron un sobre oon 20,000 pe
seta» que res'.Utaron desoué» reoorles d< 
periódico». 

, Súplica interesan'.» 

Una (Jomisión del Comité de la Socieda». 
da Profesiones y Oflcio» Varios, adherida a 
la Unión General de Trabajadores, no» s ú 
plica ia inserción siguiente: - ^ t í c ; 

'Que comoquiera qcu la Sociedad d» Pro* 
íesione» y Oficio» Varios, adherida a Uí 
Lelón General de Trabajaloae», es una fuer
za sooíal legalmente constituida, no tolerar* 
on lo sucesivo ninguna ooacoíón que Hendí 
a relegar la libertad del trabajo y deaonoia-

i eoacretamanta a quien por medio dll 
araeaa»»» trata de Imponerse.'^. 


